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2! É! para! mim! uma! grande! honra! poder! realizar! um! projeto! final! de!Mestrado! ligado! à! área! das! Ciências,! mais! concretamente! à! Medicina.! Desde!criança! que! cresci! num! universo! rodeado! por! centros! de! saúde! e! hospitais!devido!à!profissão!dos!meus!pais,!ambos!médicos!de!profissão.!Desta!forma,!foi!com! a! maior! alegria! que! abracei! o! projeto! de! criar! uma! estratégia! de!comunicação!para!o!programa!Doar%o%Corpo%à%Ciência.!!!! Não! foi! um! desafio! fácil.! A! informação! disponível! sobre! o! assunto! não!abundava,!tendo!sido!necessário!entrar!em!contacto!direto!com!as!Faculdades!de!Medicina!para!extrair!o!máximo!de!conhecimento.!Infelizmente,!não!foi!possível!contar! com! a! participação! de! todas,! e! por! essa! razão,! deixo! aqui! um!agradecimento!especial!à!Faculdade!de!Ciências!Médicas!da!Universidade!Nova!de!Lisboa!e!à!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!de!Lisboa!por!terem!ambas!contribuído! positivamente! na! processo! de! investigação.! Contudo,! sintoZme! na!obrigação! de! reforçar! o! agradecimento! à! Faculdade! de! Ciências!Médicas,!mais!concretamente!ao!Professor!Doutor!Diogo!Pais,!Diretor!do!Gabinete!de!Doação!e!Cadáveres! da!mesma! instituição,! pela! disponibilidade! demonstrada! no! âmbito!deste! trabalho.!A!sua!próZatividade!melhorou!sem!dúvida!o!meu!projeto,!e!por!isso,!muito!obrigado.!!! De! igual! forma,! gostaria! de! agradecer! à! minha! orientadora,! a! Prof.ª!Doutora! Mafalda! EiróZGomes,! por! todo! o! apoio! e! acompanhamento! dado.! Tão!depressa!não!irei!esquecer!as! longas!tardes!a!trabalhar!consigo!numa!qualquer!mesa!de!canto!de!um!café,!numa!sala!de!aula!ou!no!seu!gabinete.!Acima!de!tudo,!muito! obrigado! pela! amizade! demonstrada! e! aconselhamento! nas! horas! mais!difíceis.!!! Aos! já!referenciados!meus!pais,!a!quem!devo!tudo,!queria!agradecerZvos!por! todas!as!experiências!de!vida!que!me!construíram!como!Homem.!Sem!elas!não! seria! a!mesma! pessoa! e!muito! provavelmente! não! estaria! aqui! a! escrever!
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2 O!projeto! aqui! apresentado!diz! respeito! à! elaboração!de!uma!estratégia!de!comunicação!para!o!programa!Doar%o%Corpo%à%Ciência.!!!A! falta!de!cadáveres!para!estudo!e! investigação!científica!compromete!a!qualidade!da!formação!dos!médicos,!podendo!daí!advirem!graves!consequências!para!o!diagnóstico!e!tratamento!da!saúde!dos!portugueses.!!! O!programa!Doar%o%Corpo%à%Ciência!ainda!não!está!implementado!e,!para!que! passe! a! ser! uma! realidade,! será! necessário! contar! com! o! apoio! das!Faculdades!de!Medicina!nacionais.!!!Juntamente!com!os!pacientes,!são!as!Faculdades!de!Medicina!quem!mais!beneficia!com!o!aumento!do!registo!de!dadores!do!corpo!à!Ciência.!A!razão!desta!premissa,! assenta!na!base!de!que!o! cadáver! é!o!melhor! livro!de!Anatomia!que!existe,! uma! unidade! curricular! basilar! do! curso! de! Mestrado! Integrado! em!Medicina.!!! Infelizmente,! e! salvo! raras! exceções,! a! “crise! de! cadáveres”! nas! escolas!médicas! está! instalada,! tendoZse! apelado! várias! vezes! à! generosidade! dos!portugueses! para! o! ato! da! doação.! Contudo,! o! alcance! da!mensagem! tem! sido!diminuto!e!os!meios!utilizados!para!o!efeito!acredito!poderem!ser!outros.!!!Este!projeto!propõeZse!a!contrariar!esta!tendência!negativa,!alertar!para!o!problema! que! ela! representa! e! facilitar! o! acesso! à! informação,! assim! como,!facilitar!a!realização!do!ato.!!Para! o! efeito,! recorre! ao! processo! de! Relações! Públicas! proposto! por!Cutlip,! Center! e! Broom! (1999),! explorando! de! igual! forma! o! conceito! de!estratégia!e!o!de!Health%Communication!(Comunicação!em!Saúde).!Este!último!é!uma! área! que! tem! vindo! a! ganhar! cada! vez!mais! notoriedade,! essencialmente!pelas!necessidades!de!especialização!nas!sociedades!atuais.!!
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2 The! project! presented! here! concerns! a! communication! strategy! for! the!Body!Donation!program.!! The!lack!of!cadavers!for!research!and!scientific!analysis!affects!the!quality!of!training!doctors!and!because!of!this,!serious!consequences!can!be!verified!in!the!diagnosis!and!treatment!for!the!Portuguese!people.!! The! Body! Donation! Program! does! not! yet! exist.! In! order! for! that! to!change,!it!needs!to!count!with!the!support!of!medical!schools!in!Portugal.!!!Alongside!with!patients,!medical! schools! are! the!ones!who!most!benefit!from! the! increase! of! registers! for! the! body!donation!program.! ! The! reason! for!this!statement!is!based!on!the!premise!that!when!it!comes!to!Anatomy,!there!is!no!better!book!than!the!human!body!itself.!As!everyone!knows,!Anatomy!is!one!of!the!most!importante!subjects!in!Medicine.!!!Unfortunately,! with! few! exceptions,! the! “crisis! of! cadavers”! in! medical!schools! is! official,! even! after! several! requests! to! the! generosity! of! Portuguese!society.!The!message!did!not!reach!enough!people!and!the!means!used!to!spread!awareness!could!be!others.!! This!project!proposes!to!reverse!this!negative!trend,!acknowledge!the!problem!it!presents!and!facilitate!access!to!information!and!the!body!donation!process.!! ! To!this!end,!Cutlip,!Center!and!Broom's!(1999)!Public!Relations!process!will!be!used,!combining!in!equal!measures,!both!concepts!of!Strategy!and!Health!Communication;!an!area!gaining!more!expression!each!day!given!the!specialization!needs!of!contemporary!societies.!!!
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2 O! programa! Doar% o% Corpo% à% Ciência! vem! colmatar! uma! falha! nas!necessidades! das! várias! escolas! médicas! nacionais:! A! falta! de! cadáveres! para!estudo! e! investigação! científica.! Esta! falha! é! bastante! perigosa! uma! vez! que!coloca!em!risco!a!qualidade!de!formação!das! futuras!classes!médicas,!afetando,!em!última!instância,!o!diagnóstico!e!tratamento!dos!pacientes.!!! De! forma! isolada,! e! com! pouca! notoriedade,! as! instituições! de! ensino!apelam! à! generosidade! dos! portugueses! através! da! publicação! de! artigos1,!publicações! em! sites! institucionais2 !e,! nalguns! casos,! com! a! divulgação! de!artigos/peças! em! meios! de! comunicação! social3 .! Contudo,! falta! uma! linha!comunicacional!contínua!entre!todos!os!interessados!na!doação!cadavérica.!Uma!barreira,!que!deverá!ser!ultrapassada!com!recurso!ao!planeamento!estratégico!e!aos! instrumentos! de! comunicação.! Para! além! de! informar! intentaZse! alterar!comportamentos.!!Um! dos! objetivos! deste! projeto! passa! por! desenvolver! as! relações!institucionais! entre! as! Faculdades! de! Medicina,! de! forma! a! que,! numa! voz!uníssona,! possam! alertar! a! sociedade! para! este! problema.! Uma! ação! conjunta!entre!todas!aumentará!as!possibilidades!de!atrair!atenção!mediática,!assim!como,!as! possibilidades! de! aumentar! o! número! de! pessoas! abrangidas! pela!comunicação.!! O! presidente! do! Instituto! Nacional! de! Medicina! Legal4,! o! Prof.! Doutor!Duarte! Nuno! Vieira,!! manifestouZse! sobre! este! temática,! alertando! para! o! seu!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!Ver!Anexo!2!Z!A%Morte%ao%Serviço%da%Vida,!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto,!2000!!2!FMUP!–!“Doar!o!cadáver!é!um!ato!de!generosidade”.!Disponível!em:!http://sigarra.up.pt/fmup/noticias_geral.ver_noticia?p_nr=619!!(Consult.!janeiro!2012)!!!!3!Ver!Anexo!3!Z!Clipping!–!“Dissecação!em!risco!nas!aulas!de!Anatomia!por!falta!de!cadáveres”!,!Diário!de!Notícias,!2007.!Disponível!em:!http://www.dn.pt/inicio/interior.aspx?content_id=659313!(Consult.!janeiro!2012)!!4!Site!do!Instituto!de!Medicina!Legal:!http://www.inml.mj.pt/!
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efeito!na!educação,!assim!como,!na!!prestação!de!cuidados!médicos.!Reconheceu,!igualmente,!a!necessidade!de!consciencializar!a!sociedade!através!de!campanhas!que!promovam!o!ato!da!doação.!Alguns!dos!pontos!a!retirar!das!suas!declarações!são5:! !
• O! país! atravessa! uma! fase!marcada! pela! falta! de! cadáveres! para!fins!de!ensino!e!investigações!médicas.!
• Devem! ser! realizadas! campanhas! de! consciencialização! sobre! a!importância!da!doação! cadavérica,! tanto!para!o!desenvolvimento!do!médico!como!para!o!tratamento!do!paciente.!
• Doar! o! corpo! representa! o! progresso! das! ciências! médicas,! o!melhoramento! da! prestação! dos! cuidados! médicos! e! o!melhoramento!na!formação!dos!profissionais!de!saúde.!
• !Atualmente! vigora! o! Decreto! de! Lei! nº! 274/99! que! regula! a!doação! cadavérica,! contudo,! tem! espaço! para! evolução,!nomeadamente! no! que! diz! respeito! à! oposição! da! família! em!relação!ao!ato.!Ocasionalmente,!os!familiares!opõemZse!à!doação!e!ela!acaba!por!não!se!concretizar.!A!lei!é!omissa!neste!ponto,!e!desta!forma,! o! desejo! do! indivíduo! dador! perdeZse! na! vontade! dos!familiares.!!
• Um! problema! recorrente! é! a! falta! de! tomada! de! conhecimento!sobre!a!morte!do!dador.!Ao!não!serem!devidamente!informadas,!as!Faculdades! de! Medicina! estão! impossibilitadas! de! iniciar! o!processo! de! transporte! do! cadáver! até! às! suas! instalações.! Esta!responsabilidade! informativa! cabe,! na! maioria! das! vezes,! aos!familiares.!! Este! último! ponto! é! de! extrema! importância! porque! impede! o!cumprimento!da!vontade!do!dador,!cujo!desejo!de!contribuir!para!a!Ciência!lhe!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!5!Ver!Anexo!3!Z!Clipping!–!“Faltam!cadáveres!em!Portugal!para!investigações!médicas”,!Expresso,!2008.!Disponível!em:!http://expresso.sapo.pt/faltamZcadaveresZemZportugalZparaZinvestigacoesZmedicas=f279932!(Consult.!janeiro!2012)!!
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foi! negado.! Normalmente,! são! os! familiares6!que! estão! contra! a! decisão! e! não!informam! a! escola! médica! da! ocorrência! do! óbito.! Ações! desta! natureza!impedem!uma!organização,!neste!caso!das!Faculdades!de!Medicina,!de!planificar!sobre!o!sistema!de!doação,!perturbando!as!expectativas!em!relação!ao!número!de!cadáveres!esperados!pelas!mesmas.!!Este!projeto!visa!precisamente!contrariar!a!tendência!atual!e!estimular!o!registo! do! número! de! corpos! disponíveis! nas! Faculdades! de! Medicina.! Para! o!efeito,!criarZseZá!uma!estratégia!de!comunicação!inovadora,!uma!vez!que!nada!do!género! foi! alguma! vez! aplicado! em! território! nacional.! O! plano! elaborado!envolverá!o!ano!de!2013,!contudo,!caso!tenha!sucesso,!o!mesmo!será!extensível!por! mais! 2! anos.! Neste! sentido,! o! projeto! destinaZse! às! Escolas! Médicas! de!Portugal! Continental! que! administram! o! curso! de! Mestrado! Integrado! em!Medicina:!! !
• Escolas!de!Ciências!da!Saúde!(ECS)!da!Universidade!do!Minho7!
• Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto8!(FMUP)!





• Faculdade!de!Ciências!Médicas13!(FCM)!da!Universidade!Nova!de!Lisboa!!!O!trabalho!foi!dividido!em!duas!partes:!os!capítulos!teóricos!e!a!área!de!projeto.! A! primeira! dedicaZse! à! definição! de! conceitos! bases! importantes! na!elaboração!do!plano!e!ao!tipo!de!comunicação!específico!deste!setor,!ou!seja,!a!Saúde.!Por!outro!lado,!a!segunda!parte!é!totalmente!destinada!ao!projeto!em!si,!à!análise!da!situação,!à!exposição!da!estratégia!adotada,!aos!públicos!selecionados!e! às! ações! a! serem! implementadas.! Naturalmente,! constam! igualmente! os!possíveis!processos!de!avaliação!dos!resultados!da!estratégia!de!comunicação.!! O!capítulo!número!um!diz!respeito!ao!conceito!de!estratégia!e!ao!processo!de! RP.! Relativamente! à! estratégia! abordaZse! a! sua! origem,! as! diferentes!definições!e!as!suas!diferentes!componentes.!O!seu!significado!não!se!limita!em!“um! caminho!para! atingir! um! fim”,!mais! do! que! isso,! a! estratégia! insere! em! si!todo!um!conjunto!de!conhecimentos!que!lhe!podem!dar!diferentes!sentidos.!!!Uma! das! variáveis! que! faz! variar! o! sentido! da! estratégia! é! o! setor! de!atuação.!Numa!área!empresarial,!onde!o!objetivo!passa!por!conquistar!quota!de!mercado,!existe!uma!variável! com!bastante! relevância,! a! concorrência.!No!caso!concreto! deste! trabalho,! cujo! intuito! é! completamente! diferente,! a! estratégia!parte!de!princípios! integradores!que!envolvem!a! comunidade! com!o!propósito!de!mudar!comportamentos!em!relação!a!um!problema!social.!!!Na! conclusão! do! capítulo! examinaZse! o! processo! de! Relações! Públicas!proposto! por! Cutlip,! Center! e! Broom! (1999)! com! maior! detalhe,! essencial! ao!conhecimento!para!compreender!a!projeto!de!comunicação!aqui!planeado,!uma!vez! que,! o! mesmo! se! baseará! nesse! processo! composto! por! 4! etapas:!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!12!Site!da!FMUL:!http://www.fm.ul.pt/!!!13!Site!da!FCM:!http://www.fcm.unl.pt/!!
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Investigação,!Planificação,!Ação!ComunicaçãoZAção14!e!Avaliação.!Todas!as!fases!possuem!a! sua! importância! e!nenhuma!deve! ser!menosprezada,! especialmente!por!se!tratar!de!um!processo!cíclico!e,!por!isso,!dependente!nas!suas!partes.!!! O!segundo!capítulo!entra!no!campo!específico!da!Comunicação!em!Saúde!que,! apesar! da! sua! especificidade,! é! um! termo!multidisciplinar! uma! vez! que! é!composta! por! áreas! tão! diversas! que! vão! desde! as! ciências! da! vida! até! à!sociologia.!Como!resultado!do!ponto!anterior,!a!Comunicação!em!Saúde!não!tem!uma! definição! exata.! Contudo,! existe! um! conjunto! de! elementos! que! servem!como! ponto! de! partida! para! a! definição! deste! conceito,! um! desses! pontos! é! a!!mudança!comportamental.!!!Tal!como!outras!áreas,!a!Comunicação!para!a!Saúde! foi! submetida!a!um!processo!de!evolução.!Saba!(2006,!citado!por!Schiavo,!2007,!pp.10Z11)!apontou!4!eras!distintas,!sendo!a!atual!marcada!pelo!aplicação!de!modelos!científicos!que!promovem!a!interação!da!comunidade,!educandoZa!para!a!mudança!social.!A!implementação!de!uma!campanha!de!Comunicação!em!Saúde!precisa!de!ponderação!na!seleção!dos!critérios!que!constituirão!os!pilares!bases!das!ações.!Elementos! como! a! escolha! dos! públicos,! criatividade! e! uma! boa! base! de!investigação! são! essenciais! para! alcançar! a! mudança! social.! Para! o! efeito,! é!preciso! promover! a! literacia! na! saúde! para! capitar! as! pessoas! no! sentido! de!tomarem!decisões!informadas!e!conscientes.!!!O!terceiro!capítulo!diz!respeito!ao!projeto!de!comunicação!Doar%o%Corpo%à%
Ciência.!Primeiramente,!farZseZá!uma!análise!da!situação,!para!tal!contextualizarZseZá! a! Anatomia! no! tempo,! distinguindo! algumas! personalidades! cruciais! no!desenvolvimento!da!mesma,!como!por!exemplo!Cláudio!Galeno!e!André!Vesalius.!Ambos!contribuíram!imenso!com!as!suas!investigação!anatómicas.!!!!Posteriormente,! explicarZseZá!a!norma!da!doação!do! corpo!em!Portugal,!atualmente!regida!pelo!DecretoZLei!nº274/99!de!22!de!julho!de!1999.!De!seguida,!!serão! analisadas! as! Faculdades! de! Medicina! e! as! respetivas! relações! com! a!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!14!Adaptado!de!EiróZGomes!(2006)!
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doação! cadavérica.! A! Faculdade! de! Ciências!Médicas! da! Universidade!Nova! de!Lisboa!destacaZse!na!neste!ponto,!fruto!da!extensa!entrevista!conseguida!com!o!Diretor!do!Gabinete!de!Doações!e!Cadáveres!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas!da!Universidade!Nova!de!Lisboa,!o!Prof.!Doutor!Diogo!Pais.!As!informações!aqui!recolhidas!influenciarão!grande!parte!da!estratégia!do!projeto!final.!!! Por! fim,! será! elaborada! a! estratégia! de! comunicação! para! o! programa!

















2A!origem!da!palavra!estratégia!está!associada!aos!conceitos!militares,!com!origem! na! Grécia! Antiga,! mais! concretamente! do! termo! grego! strategos,! que!estabelece!uma!ponte!entre!os!termos!stratos%e!ag,!ou!seja,!exército!e!liderança,!respetivamente.!!A!tradução!de!strategos!expressaZse!como!a!função!do!general!do!exército!que! tinha! a! responsabilidade! de! comandar! as! suas! tropas,! pensando! em!esquemas! capazes!de!derrotar! as! tropas! inimigas! através!de!uma!maneira!que!permitisse! uma! saída! gloriosa! do! campo! de! batalha:! “! A! arte! e! a! ciência! de!conduzir!um!exército!por!um!caminho”!(Meirelles,!1995).!!
1.2.2Um2conceito2paradoxal2
2! Com!o!avançar!dos!anos,!o!termo!“estratégia”!começou!a!ser!utilizado!em!outras! áreas,! nomeadamente! no! universo! comunicacional,! contudo! não! existe,!ainda!uma!definição!exata!para!o!vocábulo.!Cabral!(1998)!vêZa!como!um!conceito!paradoxal,!ao!impor!uma!integração!de!diferentes!teorias!e!visões,!impedindo!o!completo!registo!dos!seus!conceitos!e!abordagens.!!!! Consoante! o! contexto! em! que! é! empregada,! a! estratégia! pode! ter! um!significado! político,! tático,! de! alcance! de! metas,! entre! outros! (cf.! Mintzberg! e!Quinn,!1991).!!!Mintzberg! e!Quinn! (1991),! propõem!5!definições! alternativas!de! estratégia.!Os!designados!5!P’s:!1. Plano:! Esta! visão! é! considerada! a! mais! elementar,! sendo!entendida! como! um! tipo! de! ação! ou! orientações! que!
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indicam! caminhos! para! as! soluções.! “A! estratégia! é! ampla,!abrangente:!um!plano!integrado!que!se!destina!a!assegurar!que! os! objetivos! básicos! da! empresa! sejam! alcançados”!(Glueck,!1980,!citado!por!Mintzberg!e!Quinn,!1991).!!2. Estratagema 15 :! A! estratégia! é! considerada! como! uma!manobra! que! visa! enfraquecer! a! concorrência,! tirando!posteriormente! partido! dessa! situação.! Nesta! visão,! a!competitividade! e! dinamismo! assumem! uma! forte!expressão.!!3. Padrão:! Esta! visão! expressa! a! existência! de! um! padrão!relacionado! com! o! comportamento! e! a! ação.! Consiste! na!colocação! em!prática!da! estratégia! segundo!os! quadros!de!referência.!Contudo,!devido!ao! facto!do!ambiente!estar!em!constante!mudança,!é!necessário!ir!atualizando!os!padrões.!!4. Posição:!Esta!visão!focaZse!na!localização!das!organizações,!assim! como,! nos! ambientes! onde! estão! inseridas.! A!estratégia! surge! como! uma! combinação! de! forças! entre! o!ambiente! externo! e! interno! da! organização,! havendo! uma!atenção!particular!para!o!ambiente!externo,!nomeadamente!a!nível!da!responsabilidade!social.!!5. Perspetiva:!Nesta!visão,!a!atenção!é!voltada!para!os!aspetos!internos!da!organização,!nomeadamente!na!procura!de!uma!liderança! capaz! de! formular! estratégias! que! aumentem! e!melhorarem!os!índices!da!organização.!De!acordo!com!esta!definição,!a!estratégia!surge!como!uma!noção!de!perspetiva,!não!só!de!posição!mas!também!de!modelo!de!entendimento!do!ambiente!que!rodeia!a!organização.!ApresentaZse!como!a!“visão!do!mundo”!da!organização.!!Outros! autores! (cf.! Kerin,! citado! por! Mintzberg! e! Quinn,! 1991)!apresentam! diferentes! dimensões! chave! do! conceito! de! estratégia,! definindoZa!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!15!Sobre!o!“Estratagema”,!e!para!um!conhecimento!mais!aprofundado,!pode!ser!consultada!a!obra!de!Porter!M.,!onde!se!destaca!o!livro!Competitive%Stretegy%(1980).!
! 29!
como!um!meio!de!alcance!para!um!fim,!como!uma!resposta!ao!ambiente,!como!ferramenta! central! de! diferenciação,! como! equilibradora! dos! níveis!organizacionais!e,!como!fator!de!motivação.!!Apesar!da!inexistência!de!uma!definição!consensual,!é!possível!clarificar!o!conceito!afirmando!que!a!estratégia!é!um!conceito!multidimensional,!de!carácter!situacional!e!contextual.!Daí,!a!sua!variação!consoante!o!setor!de!atuação.!Neste!sentido,! consideraZse! a! estratégia! como! um! conceito! multidimensional,! cuja!definição!varia!de!sentido!consoante!o!setor!de!atividade!em!questão.!!!
1.2.12Estratégia:2um2bem2essencial2
2Com! o! fim! da! Segunda! Guerra! Mundial,! houve! a! necessidade! de! reunir!esforços! num! projeto! de! remodelação! e! empreendedorismo! em! diferentes!pontos!do!mundo.!Várias!organizações!foram!fundadas,!tendo!todas!que!delinear!caminhos!estratégicos!que!fossem!de!encontro!às!suas!metas.!Variáveis!como!a!criatividade! e! próZatividade! tornaramZse! cada! vez! mais! imprescindíveis! no!caminho!para!o!sucesso.!!!Da! mesma! forma,! o! mundo! assistiu! a! uma! redefinição! do! papel!socioeconómico! das! organizações,! assim! como,! uma! mudança! de! postura! da!sociedade.! IniciouZse! uma! incessante! procura! de! conhecimento! por! parte! dos!pessoas! que,! por! exigência! também! da! sociedade,! passaram! a!profissionalizaremZse!e!a!desempenhar!um!papel!fundamental!no!contexto!social!(Ghemawat,! 2000).! Este! argumento! é! válido! na! área! da! Saúde,! onde! o! setor!começou! a! exigir! graus! de! especialização! cada! vez!maiores,! nomeadamente! ao!nível!da!Comunicação!em!Saúde.!!Uma!das!funções!mais!importantes!da!estratégia!consiste!na!manutenção!de!uma!relação!contínua!entre!a!organização!e!o!ambiente!que!a!rodeia.!Uma!vez!alcançado! este! ponto,! as! hipóteses! de! criação! de! riqueza! para! todos! os!
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interessados! aumenta,! incluindo! para! os! stakeholders16.! Para! tal,! é! necessária!uma!ação!de!resposta!ininterrupta!de!adaptação!às!oportunidades!e!ameaças!da!organização!face!ao!ambiente.!!!!A! estratégia! define! o! caminho! que! deve! ser! seguido! para! alcançar! as!metas! e! os! objetivos.! Contudo,! a! estratégia! vai! mais! além! do! que! o! mero!planeamento! estratégico.! É! necessário! pensar! também! sobre! as! questões!inerentes! à! estratégia,! tais! como! a! avaliação! das! oportunidades! e! ameaças.! A!Saúde!é!um!setor!particularmente!sensível!nesta!questão,!uma!vez!que!ela!é!uma!prioridade!na!vida!de!qualquer!cidadão!e,!nesse!sentido,!qualquer!comunicação!sobre!a!mesma!deve!ter!o!cuidado!de!não!ferir!suscetibilidades.!!!O! comunicação! da! doação! cadavérica! deve! ser! abordada! com!minuciosidade! e! de! forma! precisa.! Ao! envolver! assuntos! como! a! morte! e! a!exposição! do! corpo,! ambos! possivelmente! melindrosos,! tornaZse! necessário!desenvolver! níveis! de! confiança! nos! vários! processos! comunicacionais.! Outro!ponto,! particularmente! sensível,! diz! respeito! à! questão! da! religiosidade! e! às!falsas! ideias! que! circulam! nas! mentes! de! muitas! pessoas,! nomeadamente,! a!noção!de!que!doação!cadavérica!impede!a!realização!de!cerimónias!fúnebres.!A!estratégia! de! comunicação! que! aqui! apresento! deve! ter! em! conta! todas! estas!condicionantes.!!
2
1.2.2.2Estratégia:222momentos2! À! estratégia! estão! associados! dois! momentos:! o! Posicionamento! e! o!Movimento.!O!primeiro!pressupõe!uma!adaptação!ao!meio!envolvente,!tornando!possível! a! definição! de! uma! posição! clara,! podendoZse,! de! seguida,! proceder! à!sua!defesa.!Por!sua!vez,!o!Movimento!assumeZse!como!uma!ruptura,!colocando!em! evidência! uma! estratégia! centrada! na! intenção! e! no! movimento.! Aqui,! o!intuito!da!estratégia!consiste,!essencialmente,!no!ajustamento!que!a!organização!tem!que!fazer!a!nível!interno!para!responder!às!necessidades!da!mesma.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!16!Stakeholders!–!Todos!aqueles!que!são!afetados,!direta!ou!indiretamente,!pelas!ações!da!organização.!
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1.2.2.1.!Posicionamento:!O!momento!do!Posicionamento!envolve!uma!análise!essencial:!SWOT17.!! A! SWOT! é! usada! na! estratégia! e! baseiaZse! em! 4! fatores! inerentes! a!qualquer! organização:! Forças,! Fraquezas,! Oportunidades! e! Ameaças.! Segundo!PÚBLIO!(2008)!o!conceito!foi!criado!por!Andrews!e!Christensen,!professores!de!Harvard.! Contudo,! há!mais! de! 2000! anos,! Sun!Tzu! (500! a.C,! citado! por! Públio,!2008)! já!o!salientava:! “ConcentreZse!nos!pontos! fortes,! reconheça!as! fraquezas,!agarre!as!oportunidades!e!protejaZse!contra!as!ameaças”.!! 1.2.2.2.!Movimento:!O! momento! do! Movimento! envolve! dois! conceitos! chave:! estratégia!baseada!em!recursos!e!Transformação!Permanente.!!!A! estratégia! baseada! em! recursos! consiste! no! poder! da! organização! em!transformar! as! condições!da! envolvente,! tendo! como!ponto!de!partida! os! seus!próprios! recursos! e! competências! centrais.! Para! este! projeto,! a! estratégia!baseada! em! recursos! baseiaZse! no! poder! da! comunicação,! assim! como,! na!influência!que!a!mesma!tem!na!mudança!comportamental.!Para!o!efeito,!podem!ser!utilizados!os!media,!por!exemplo,!cujas!funções!englobam!o!desenvolvimento!crítico! dos! públicos,! ou! seja,! têm! a! capacidade! de! mudar! as! condições! de!envolvência.!!!!Na!Transformação!Permanente!a!organização!é!comparada!a!um!ser!vivo!que! se! altera! e! evoluí! de! forma! constante.! O! programa!Doar%o%Corpo%à%Ciência!está,! ainda,! numa! fase! embrionária,! uma! vez! que,! apenas! a! implementação! do!plano! desenhado! dará! verdadeiramente! vida! ao! projeto.! Após! a! sua!implementação! serão! imediatamente! iniciados! processos! de! avaliação,!justamente! com! o! propósito! de! encontrar! falhas! e! transformar%o! programa! de!doação,!fazendo!com!que!essas!falhas!desapareçam.!!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!17!SWOT!–!Strengths!Weaknesses!Opportunities!Threats![Forças,!Fraquezas,!Oportunidades!e!Ameaças] 
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Nesta!visão,!a!configuração!estratégica!deve! focar!a!sua!atenção!sobre!o!indivíduo!e!não!somente!nos!recursos!e!competências!da!organização.!É!preciso!satisfazer!as!necessidades!atuais!e!futuras!das!comunidades.!Chegar!ao!indivíduo!é! o! objetivo,! sendo! esse! o! papel! das! Relações! Públicas! enquanto! gestoras! da!comunicação!do!programa!Doar%o%Corpo%à%Ciência.!Quanto!mais! individualizada!for!a!comunicação,!maior!será!a!probabilidade!de!conseguir!atingir!os!objetivos!comunicacionais.!!!Nas!Relações!Públicas,!o!processo!de!individualização!da!mensagem!fazZse! através! da! segmentação! dos! públicos.! Este! método,! permite! adaptar! as!mensagem! comunicacionais! às! características! específicas! de! um! conjunto! de!pessoas!que!partilham!características!em!comum,!ou!seja,!os!públicos.!!!Para! compreender!melhor! este! projeto! convém! conhecer! o! processo! de!Relações! Públicas! proposto! por! Cutlip,! Center! e! Broom! (1999)18,! no! qual! o!programa!de!Doar%o%Corpo%à%Ciência!se!baseou.!!!
2.2Processo2de2Relações2Públicas2! As!Relações!Públicas!e!a!Comunicação!em!Saúde!partilham!a! indefinição!clara! de! um! conceito! fechado! que! as! explique! na! totalidade.! Por! essa! razão,!também!as!Relações!Públicas!são!um!termo!polissémico.!!!Após! uma! longa! pesquisa! e! depois! de! ouvir! a! opinião! de! vários!profissionais,! a! PRSA19!avançou! com! aquilo! a! que! a! chamou! uma! “definição!moderna!das!Relações!Públicas”:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!18!Cutlip,!Center,!Broom;!1999;!Effective!Public!Relations;!New!Jersey;!Prentice!Hall.!!O!projeto!intenta!meramente!explicar!o!processo!de!Relações!Públicos!proposto!pelos!autores,!uma!vez!que!foi!o!processo!adoptado!na!elaboração!do!programa!de!Doar%o%Corpo%à%Ciência.!Não!é!objetivo!deste!trabalho!discutir!sobre!a!sua!validade!científica.!!!19!PRSA!–!Public!Relations!Society!of!America:!http://www.prsa.org/!!!
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“As! Relações! Públicas! são! um! processo! de! comunicação! estratégica! que!desenvolve!relações!mutuamente!benéficas!entre!as!organizações!e!os!seus!públicos.”20!






determinado!assunto.!A! informação! recolhida!na! investigação! surge! como!uma!fotografia! panorâmica! de! todo! o! cenário,! ao! mesmo! tempo! que! revela! falhas!importantes! no! sistema.!Desta! forma,! evidenciaZse! uma!noção!mais! precisa! do!problema!que!assola!o!meio.!!!Aqui,!tornaZse!clara!a!demarcação!de!duas!etapas:!A!análise!da!situação!e!a!definição!do!problema.!Na!primeira,!o!objetivo!é!recolher!a!maior!quantidade!de! informação! possível:! Saber! que! organizações! operam! no! setor,! quais! os!líderes!de!opinião!mais!seguidos,!que!ações!já!foram!feitas,!entre!outras!coisas.!O!segundo! passo! na! investigação! consiste! em! definir! claramente! o! problema,!esboçando,!desde!logo,!possíveis!respostas!a!perguntas!como:!Quando?!Como?!e,!Porquê?!!!A! segunda! fase! do! processo! diz! respeito! à! planificação.! Aqui,! estão!incluídas! a! definição! da! estratégia,! metas,! mensagens! e! objetivos.! Convém!salientar!que!é!ainda!nesta!fase!que!se!inicia!o!processo!de!avaliação,!justamente!para!alinhar!objetivos!com!métodos!avaliativos.!!Após! esta! fase,! é! criada! a! mensagem! central! do! programa.! Deverá! ser!clara,!concisa!e!única.!A!multiplicação!de!mensagens!não!é!favorável!a!qualquer!plano! de! comunicação! uma! vez! que! dispersaria! a! informação! e! instalaria! a!confusão! na! mente! dos! públicos.! Contudo,! podem! ser! usadas! mensagens!específicas!dentro!do!quadro!da!segmentação!dos!públicos!ou!eixos!estratégicos,!desde! que! essas! mensagens! tenham! uma! clara! ligação! com! a! mensagem! de!comunicação!central.!!!Os! públicos! alvo! devem! ser! definidos,! tendo! sempre! em! conta! que,!diferentes! públicos! exigem!diferentes! necessidades.! Para! cada!público!deverão!ser!referidos!objetivos!específicos!por!forma!a!avaliar!mais!tarde!o!sucesso!dos!mesmos.!O! estabelecimento! desses! objetivos! apresenta,! desde! logo,! uma! tripla!vantagem! porque,! para! além! de! avaliarem! a! campanha,! servem! também,! para!fazer!ajustamentos!e!monitorizar!toda!a!campanha.!!!
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Por! fim,! e! tendo! em! conta! toda! a! informação! adquirida! anteriormente,!definemZse!táticas/ações!para!os!diferentes!públicos.!As!táticas!deverão!estar!de!acordo!com!a!estratégia!delineada,!sendo!igualmente!necessário!ponderar!sobre!as!necessidades!logísticas,!timings!e!custos!de!cada!uma.!!!A! terceira! fase! do! processo! de! Relações! Públicas! diz! respeito! à!implementação!de!tudo!o!que!foi!planeado.!ProduzZse!e!difundeZse!a!mensagem.!É!uma!altura!decisiva.!É!aqui!que!se!inicia!o!contacto!com!os!públicos!no!sentido!de!mudar!comportamentos!e!atingir!a!meta!da!campanha.!ComunicaZse!agindo.!!!Em! 1952,! Cutlip! e! Center! definiram! uma! lista! que! demonstra! bem! os!cuidados!a!ter!quando!se!comunica/age.!São!os!7!C’s!da!comunicação24:!! 1. Credibilidade!2. Contexto!3. Conteúdo!4. Clareza!5. Continuidade/Consistência!!6. Canais!!7. Capacidade!da!audiência!!! Acredito! que! a! credibilidade! é! dos! pontos!mais! importantes! quando! se!comunica.! Quando! alguém! transmite! uma! mensagem! é! preciso! mais! do! que!alguém!do!outro! lado!para!ouviZla.!É!necessário!que!o!público! reconheça!valor!nessa! mensagem! e! a! interiorize.! Tal! processo! somente! acontece! quando! a!credibilidade!está!presente.!!Por!vezes!é!preciso!adaptar!o!discurso!à!realidade!que!encontramos!e/ou!estamos! inseridos.! O! contexto! não! é! estático,! é! horizontal,! ou! seja,! está! em!constante!atualização.!No!entanto,!salvo!mudanças!estruturais!muito!acentuadas!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!24!Adaptado!de!Cutlip,!Scott!M.,!Center,!Allen!H.:!“Effective!Public!Relations”,!1952!
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3.2Princípios2importantes2para2o2sucesso2nas2Relações2Públicas2!Como!conclusão!sumária!sobre!o!tema!das!Relações!Públicas,!observemos!a! lista! feita! pelo! Professor!Doutor! Sam!Black25!(1996,! p.15)! que! se! notabilizou!por!ser!um!pioneiro!na!área!Relações!Públicas.!O!seu!trajeto!de!vida,!experiência!e!investigações!elaboradas!permitiramZlhe!redigir!um!conjunto!de!regras!para!o!êxito!nas!Relações!Públicas26:!! 1. O!êxito!das!Relações!Públicas!deve!basearZse!numa!conduta!ética,! no! saberZfazer! e! numa! procura! constante! da!excelência.!2. As!Relações!Públicas!devem!procurar!sempre!o!diálogo,!não!serem!um!conjunto!de!exigências.!!3. Todas! as! comunicações! devem! ser! credíveis,!compreensíveis!e!consequentes.!4. Para! que! as! mensagens! sejam! devidamente! entendidas,!devem! ser! emitidas! para! o! recetor! com! linguagem! e!dimensão!adequadas.!!5. O! timing! é! muito! importante! –! só! em! determinados!momentos! as! audiências! são!mais! recetivas! à!mudança!de!ideias.!!6. A!mudança! comportamental! é! conseguida! pela! reputação,!pelo!comportamento!ético!e!pelo!fazer!correto.!Não!apenas!pela!identidade!da!organização!ou!pelo!logótipo,!ainda!que!brilhantes!e!de!bom!design.!7. Este!último!tem!uma!poderosa!influência!na!opinião!pública.!8. Nas! publicações! da! organização,! a! legibilidade! e! o! estilo!devem!ser!consideradas!da!maior!importância.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!25!Sam!Black!(1915Z1999)!era!professor!honorário!Relações!Públicas!da!Universidade!de!Stirling,!Escócia!e!outras,!incluindo!em!países!como!E.U.A.!e!China.!Membro!fundador!da!IPRA!(International!Public!Relations!Association)!e!IPR!(Institute!of!Public!Relations).!Eleito!em!1984!como!um!dos!líderes!mundiais!de!Relações!Públicas!pela!PR!News!de!Nova!Iorque.!!!26!Retirado!de!Cabrero,!José!Daniel!Barquero!e!Cabrero,!Mario!Barquero:!O!livro!de!ouro!das!Relações!Públicas,!p.15,!2007!
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9. O! sucesso! resulta! de! uma! boa! ação! de! Relações! Públicas,!ligadas! firmemente! à! boa! reputação,! credibilidade,!harmonia,!assim!como,!no!mútuo!entendimento!baseado!na!verdade!e!em!informação!completa.!
 

























% “A! comunicação! para! a! Saúde! consiste! no! estudo! e! uso! de! estratégias!comunicacionais! para! informar! e! influenciar! decisões! individuais! que! promovam! a!saúde.”27!
% Centers!for!Disease!Control!and!Prevention!(CDC),!2011!! A! comunicação! é! uma! poderosa! ferramenta! de! transmissão! de! dados,!informação! e! conhecimento.! É! usada! nos! mais! diversos! setores! de! atividade,!tendo!múltiplos!objetivos!associados.!!!O!eficiente!uso!da!comunicação!pode!desencadear!processos!complexos,!que!vão!desde!a!simples!difusão!de!informação!até!à!mudança!comportamental.!Em! última! análise,! será! este! o! propósito! máximo! da! comunicação,! ou! seja,!informar,! consciencializar! e! promover! a! realização! de! uma! ou!mais! ações! nos!públicos!que!serão!alvos!das!mensagens!comunicacionais.!!O! espetro! de! disciplinas! da! Comunicação! em! Saúde! engloba! as! ciências!naturais,!ciências!sociais,!educação!na!saúde,!promoção!da!saúde,!comunicação,!psicologia!e!sociologia.!!!Em! concreto,! a! Comunicação! em! Saúde! abrange! uma! área! específica! de!atuação! que! precisa! de! conhecimento! especializado,! assim! como,! um!planeamento!devidamente!antecipado.!É!necessário!existir!uma!associação!entre!profissionais!de!várias!áreas!para!que!os!planos!executados!tenham!hipóteses!de!sucesso.!Áreas!como!a!saúde,!a!política,!a!comunicação,!o!tecido!empresarial,!e!a!!cultura! são! importantíssimas! na! divulgação! das! mensagens,! direta! ou!indiretamente.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!27!Tradução!de!"The%study%and%use%of%communication%strategies%to%inform%and%influence%individual%decisions%
that%enhance%health”%Centers%for%Disease%Control%and%Prevention%,!Centers!for!Disease!Control!and!Prevention,!Gateway!to!Health!Communication!&!Social!Marketing!Practice,!2011.!Dispnível!em:!http://www.cdc.gov/healthcommunication/HealthBasics/WhatIsHC.html%(Consult.!março!2012)!
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! Desde! logo,! é! pertinente! clarificar! que! a! Comunicação! em! Saúde! não!compensa!a!eventual!deficiência!prestada!nos! cuidados!de! saúde.!Não!é!esse!o!seu! papel.! Ela! também! não! altera! comportamentos,! nem! produz! mudanças!sustentáveis!se!não!tiver!algum!tipo!de!apoio!institucional.!!!




• Aumentar! o! conhecimento! e! a! compreensão! de! assuntos!relacionados!com!a!saúde!
• Capacitar!as!pessoas!(empower)!
• Troca,! intercâmbio! de! informação,! diálogo! de! duas! vias!comunicacionais!!Várias!personalidades!e!instituições!que!atuam!neste!setor!sustentam!as!suas! definições! de! Comunicação! em! Saúde! de! acordo! com! os! pontos! chave!supramencionados.! Por! exemplo,! o! Departamento! de! Nova! Gales! Sul! (2006,!citado! por! Schiavo,! 2007)! define! Comunicação! em! Saúde! como! a! estratégia!principal! para! informar! o! público! sobre! saúde,! tendo! igualmente! um! papel!preponderante!na!manutenção!da!importância!dos!assuntos!relacionados!com!a!saúde! na! agenda! pública.! Esta! definição! encaixa! no! Informar% e% influenciar,! na!medida!em!que!privilegia!claramente!o!fator!informação.!AgrupamZse,!aqui,!todo!um! conjunto! de! definições! de! “Comunicação! em! Saúde”! que! valem! a! pena!conhecer(cf.!Schiavo!2007):!
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!
• Consiste! no! estudo,! ou! uso! da! estratégias! comunicacionais,! que!informam! e! influenciam! individualmente! as! decisões! da!comunidade!que!promovam!a!saúde!(Central!Disease!Control!and!Prevention,! 2001;! Department! of! Health! and! Human! Services,!2005).!
• !É! o! meio! para! prevenir! doenças! através! da! mudança! de!comportamento!(Freimuth,!Linnan!e!Potter,!2000,!p.!337).!
• Tem!sido!definida!como!o!estudo!e!uso!de!métodos!para!informar,!assim! como,! influenciar! decisões! individuais! e! comunitárias! que!promovam! a! saúde! (Freimuth,! Linnan! e! Potter,! 2000,! p.! 338;!Freimuth,!Cole,!and!Kirby,!2000,!p.!475).!
• É! um! processo! de! difusão! de! mensagens! para! audiências!específicas,!com!o!intuito!de!influenciar!conhecimentos,!atitudes!e!crenças! a! favor! da! comportamentos! saudáveis! (Exchange,! 2006;!Smith!e!Hornik,!1999).!
• Consiste! no! uso! de! técnicas! de! comunicação! e! tecnologias! para!influenciar! positivamente! os! indivíduos,! populações! e!organizações.!Ela!pretende!promover!condições!que!conduzam!ao!aperfeiçoamento! do! ser! humano! e! do! ambiente.! (Maibach! and!Holtgrave,!1995,!pp.219Z220;!Health!Communicarion!Unit,!2006).!!
• A!Comunicação!em!Saúde!acumula!diversas!atividades,!tais!como:!interações!médicoZpaciente,!aulas,!grupos!de!auto!ajuda,! troca!de!emails,! linhas! de! apoio,! campanhas! de! media! em! larga! escala! e!eventos!(Health!Communication!Unit,!2006).!! Numa! análise! às! várias! definições,! rapidamente! se! conclui,! que! outros!pontos!chave!poderiam!ter!sido!escolhidos!como!ponto!de!partida.!É!exemplo!o!da!autoria!de!Freimuth,!Linnan!e!Potter!(2000,!citados!por!Schiavo,!2007)!que,!para! além! da! condição! de! informação,! utilizam! igualmente! a! mudança!comportamental! como!parte! integrante!da!Comunicação!em!Saúde.!A!mudança!de! comportamento! foi! alvo! de! um! estudo! profundo! por! Freimuth! que,!juntamente!com!Clift!(1985,!citado!por!Schiavo,!2007),!comparou!a!Comunicação!
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em! Saúde! à! educação! na! saúde,! ou! seja,! “[A! Comunicação! em! Saúde]! intenta!alterar! todo! um! conjunto! de! comportamentos! públicos,! em! larga! escala,! com!base!num!problema!específico!de!saúde!e!dentro!de!um!período!predefinido!de!tempo.”!!!A! mudança! comportamental! advém! de! uma! comunicação! capaz! de!motivar!os!indivíduos,!outro!ponto!chave!da!lista.!A!Universidade!de!Tufts!(Tufts!University!Student!Services,!2006,!citada!por!Schiavo,!2007)! foca!precisamente!este!elemento,!quando!afirma!que,!a!Comunicação!em!Saúde!é!a!arte!e!técnica!de!informar,! influenciar!e!motivar! indivíduos,! instituições,!e!públicos!massificados!sobre! a! relevância! dos! assuntos! de! saúde,! tendo! como! base! considerações!científicas!e!éticas.!Ainda,!dentro!deste!meio,!consideraZse!a!definição!de!Ratzan!e!outros!(1994,!citados!por!Schiavo,!2007)!que!afirmam,!ver!a!Comunicação!em!Saúde! enquanto! um! espetro! que! inclui! prevenção! de! doenças,! promoção! da!saúde,! políticas! de! cuidados! de! saúde! e! de! negócios.! Ela! representa! um!desenvolvimento! na! qualidade! de! vida! e! saúde! dos! indivíduos! dentro! da!comunidade.!!!A! última! definição,! presente! na! lista! acima,! vem! cimentar! o! estatuto! da!Comunicação! em! Saúde! enquanto! termo! polissémico,! absorvente! de! várias!disciplinas,! daí,! não! haver! uma! concretização! absoluta! sobre! o! termo.! Cada!proposta!nova!de!definição,!devidamente!fundamentada,!enriquece!o!debate,!ao!mesmo!tempo!que!contribui!para!um!esclarecimento!adicional.!ConsideraZse!este!ponto! fundamental,! não! fosse! o! aumento! do! conhecimento,! assim! como,! a!compreensão!de!assuntos!relacionados!com!a!saúde!um!ponto!chave!da!lista!de!Schiavo.!!!Adunga! (1997,! citado! por! Schiavo,! 2007)! avançou! que! a! comunicação! é!um! processo! de! criação! de! pontos! de! diálogo! enquanto! base! para! o!desenvolvimento,! colocando! a! ênfase! na! interação! social.! Anos! mais! tarde,!Muturi!(2005,!citado!por!Schiavo,!2007)!complementou!!dizendo!que!a!meta!da!Comunicação! em! Saúde! consiste! em! ampliar! os! níveis! de! conhecimento! de!assuntos!relacionados!com!a!saúde,!e,!melhorar!a!qualidade!de!vida!dos!públicos.!
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Muturi!toca!num!ponto!bastante!sensível,!os!níveis!de!conhecimento,!ou!melhor,!a!falta!deles.!A!iliteracia!na!saúde!é!um!problema,!devendo!ser!combatida!através!da! capacitação! das! pessoas! com! as! capacidades! cognitivas! que! lhes! permitam!prevenir,! ou,! lidar! com! determinado! problema! de! saúde.! Tal! como! Francis!Bacon28!afirmou:!“Conhecimento!é!poder!”!TrataZse!aqui,!de!capacitar!as!pessoas.!!Na! realidade,! os! pontosZchave! acima! mencionados! são! indissociáveis,!compreendaZse! que! a! capacitação! dos! indivíduos! está! intimamente! ligada! ao!nível! de! conhecimento! dos! mesmos.! Apenas! através! da! compreensão! dos!conceitos,!!o!poder!é!atribuído!às!pessoas29.!!Muturi! (2005,! citado! por! Shiavo,! 2007)! afirma! que! a! comunicação!concede!poder!às!pessoas,!dandoZlhes!!conhecimento!e!compreensão!sobre!como!agir!perante!problemas!de!saúde!específicos.!!Uma! sociedade! sábia! apresenta! maior! níveis! de! segurança! e,!consequentemente,! protegeZse! melhor! contra! ameaças! à! saúde! das! suas!comunidades.! Urge! a! necessidade! de! qualificar! as! pessoas! nesta! matéria,!tornandoZas!aptas!para!lidar!com!situações!sensíveis,!como!é!o!caso!da!saúde.!!!O! último! ponto! da! lista,! mais! concretamente,! o! diálogo! duas! vias!comunicacionais,!é!um!requisito!mínimo!para!a!comunicação!funcionar!em!pleno.!!A!Exchange30!(2005,!citada!por!Schiavo)!concluiu!que!a!Comunicação!em!Saúde!é!um!processo!de!parceria!e!participação,!baseado!num!diálogo!de!duas!vias,!onde!existe,! na! mesma!medida,! uma!múltipla! interatividade! de! informações,! ideias,!técnicas!e!conhecimentos!entre!o!transmissor!e!o!recetor.!Esta!situação!leva!a!um!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!28 !Francis! Bacon! (1561Z1626)! foi! um! político! britânico! que! se! notabilizou! em! diversas! áreas!nomeadamente!na!Ciência.!É!considerado!um!dos!responsáveis!pelo!Empirismo,!um!método!científico!que!explica!os!acontecimentos!com!base!na!observação!do!mundo!e!não!em!intuições!de!fé.!Iniciou!a!“Instauratio!Magna”! (A! Grande! Restauração)! onde! trabalhou! para! a! renovação! de!métodos! de! investigação/trabalho!propostos!por!Aristóteles.!A!Grande!Restauração!foi!projetada!em!6!partes:!1Z!Classificação!das!Ciências;!2Z!Novo!Método!ou!Manifestações!Sobre!a!Interpretação!da!Natureza;!3Z!Fenómenos!do!Universo!ou!História!Natural! e! Experimental! para! a! Fundamentação! da! Filosofia;! 4Z! Escala! do! Entendimento! ou! O! Fio! do!Labirinto;! 5Z! Introdução! ou! Antecipações! à! Filosofia! Segunda;! 6Z! Filosofia! segunda! ou! Ciência! Nova.!Infelizmente,!Bacon!apenas!conclui!a!primeira!parte!da!sua!obra.!É!reconhecido!como!uma!personalidade!marcante!por!toda!a!comunidade!científica.!!!!29!Tradução!literal!do!termo!inglês!empower%%!30!Fundada!pelo!Departamento!Internacional!do!Reino!Unido!entre!os!anos!de!2000!e!2005,!a!Exchange!foi!uma!rede!de!trabalho!e!aprendizagem!sobre!comunicação!para!o!desenvolvimento!em!saúde.!!
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progresso! no! entendimento,! elevando! o! conhecimento! partilhado,! consenso! e!probabilidade!de!eficácia!da!ação.!!!!Por!último,! é! aqui! apresentada! a!definição!de!Bernhardt31!(2004,! citado!por!Schiavo,!2007).!Segundo!o!especialista!americano,!a!Comunicação!em!Saúde!consiste!no!desenvolvimento!científico,!na!disseminação!estratégica!e!avaliação!crítica! da! informação! relevante.! Deve,! igualmente,! ser! precisa,! acessível! e!compreensível,!assim!como,!direcionada!para,!e!a!partir!de,!públicos!específicos.!!
2.2Comunicar2“Saúde”2! “A!comunicação!não!é!mais!considerada!uma!competência!isolada,!mas!sim!uma!disciplina!com!bases!científicas!que!requer!treino,!paixão,!e!que,!confia!no!uso!de!vários!veículos!para!disseminar!mensagens!através!dos!vários!canais!comunicacionais.”!!!!
% Renata!Schiavo!(2007)!!!! Há! cerca!de!30! anos,! os! comunicadores!na! área!da! saúde! eram!pessoas!formadas! in% loco,! ou! seja,! a! tendência! era! incorporar! pessoas! de! setores! tão!diversificados!como!a!sociologia,!a!saúde!pública,!o!jornalismo,!a!publicidade!e!o!!cinema!em!campanhas!específicas!e!pontuais.!!!!! A! partir! dos! anos! 90,! algumas! instituições! de! ensino! americanas!começaram! a! desenvolver! currículos! especializados! em! comunicar! saúde.! Tal!situação! ficou! a! deverZse! à! imensa! procura! deste! tipo! de! profissionais! (Saba,!2006,!citado!por!Schiavo),!ou!seja,!houve!uma!necessidade!de!qualificar!pessoas!neste!sentido.!!! Com! o! apoio! do! universo! académico! na! formação! de! profissionais! foi!possível! enriquecer! as! competências! técnicas! e! estratégicas! de! um! universo!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!31!Conceituado!professor!americano!na!área!da!saúde.!Atual!presidente!e!diretor!do!Center!for!Digital!Health!&!Wellness!(US!Departement!of!Health!and!Human!Services).!ExZdirigente!da!Center!for!Disease!Control.!!!
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adormecido.! E,! como! consequência! direta,! os! resultados! das! campanhas!começaram!a!ser!cada!vez!mais!positivos.!!!
2
2.12As2quatro2eras2da2Comunicação2para2a2Saúde2! De! acordo! com! a! obra! “Advancing! Health! Communication:! The! PGS!Experience!in!the!Field”32!(2003,!citada!por!Schiavo,!2007),!a!Comunicação!para!a! Saúde! é! marcada! por! quatro! eras.! A! primeira! era! é! assinalada! pela! simples!disseminação! da! informação,! apoiada! num! sistema! de! cuidados! médicos.!Idealmente,!o!acesso!à!informação!seria!suficiente!para!levar!as!pessoas!até!aos!centros!de!apoio.!!Os! fracos!resultados!atingidos!catalisaram!a!próZatividade!das!entidades!comunicadoras,! dando! iniciou! à! segunda! era,! ou! seja,! ao! trabalho! de! campo.!Neste!ponto,!houve!um!trabalho!que!foi!desenvolvido!com!os!colaboradores!e!as!comunidades!no! sentido!de!não! só! informar,!mas! também!educar!e! comunicar!produtos.!!!A!terceira!era!impôsZse!devido!às!regras!do!mercado!e!as!suas!profundas!alterações.! Por! essa! razão,! designouZse! de! era! do! marketing! social.! Aqui,! os!conceitos! base! eram! desenvolvidos! de! acordo! com! a! noção! de! mercado! e,!segundo! o! pensamento! de! que! os! consumidores! comprarão! os! produtos! que!desejam,!de!preferência!subsidiados.!!!Por!fim,!a!quarta!e!última!era!descreve!a!realidade!atual.!É!a!chamada!era!da!comunicação!estratégica!sobre!o!comportamento,!onde!os!modelos!científicos!acentuam!a!necessidade!de!influenciar!as!normas!sociais!e!políticas!ambientais,!por! forma,! a! facilitar! e! a! promover! a! interatividade! e! dinamização,! tanto! no!processo!individual!como!social.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!32!Piotrow,!P.!T.,!Rimon,!J.!G.!II,!Payne!Merritt,!A.,!e!Safﬁtz,!G.!Advancing!Health!Communication:!The!PCS!Experience!in!the!Field.!Baltimore,!Md.:Johns!Hopkins!Bloomberg!School!of!Public!Health,!Center!for!Communication!Programs,!2003.!!
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“A! Comunicação! para! a! Saúde! é! uma! disciplina! transversal! por!natureza”(Bernhardt,2004,! citado! por! Schiavo,! 2007).! Sendo! a! saúde! uma! área!complexa,! o! sucesso! da! comunicação! carece! de! uma! simbiose! de! disciplinas!capazes! de! construir! um! plano! vencedor.! Tal! como! referido! anteriormente,! a!Comunicação! para! a! Saúde! é! um! termo! polissémico! assente! em! alguns! pontos!chave,! desta! forma,! é! com! naturalidade! que! a! complementaridade! entre!disciplinas!seja!essencial!nesta!fase.!O!seu!contributo!é!capital!para!a!elaboração!da!estratégia.!! A!estratégia!assumeZse!como!a!base!de!ação!a!seguir!para!cumprir!com!os!objetivos! e!metas! do! plano.! Tal! como! foi! analisado! no! Capítulo! 1,! a! estratégia!define!o!rumo!do!programa,!o!seu!posicionamento!e!a!forma!de!atuar!no!setor.!As!decisões!aqui!tomadas!influenciarão!todos!os!processos!de!trabalho!impondoZse!como!linhas!orientadoras!de!ação.!Devem!ser!pensadas!a!longo!prazo!uma!vez!que!a!comunicação!implica!uma!relação!a!contínua.!!!A!Comunicação!em!Saúde!ambiciona,!a!maior!parte!das!vezes,!a!mudança!de!comportamentos.!Este! tipo!de!alterações!não!se! consegue!de!um!dia!para!o!outro.! É! preciso! trabalhar! as! relações,! nutriZlas! e!mantêZlas,! por! forma! a! criar!uma!envolvência!de!confiança!entre!a!entidade!comunicadora!e!os!seus!públicos,!algo!que!apenas!é!atingível!quando!o!programa!é!orientado!para!os!processos.!Os!mesmos! devem! ser! alvos! de! extensa! ponderação! e! discussão,! de! maneira! a!encontrar!a!melhor!aplicação!possível!para!todos!os!recursos!disponíveis.!!As! campanhas! de! comunicação! têm! um! custo!monetário! associado.! Um!custo!que!poderá!ser!um!entrave!a!muitas!táticas!que!até!poderiam!ser!eficazes.!Neste!sentido,!as!parcerias!são!sempre!uma!estratégia!a!ter!em!conta.!O!apoio!de!outras! instituições! possibilita! a! utilização! de! recursos! que! noutra! situação!seriam! impossíveis! de! obter.! Para! uma! estratégia! de! comunicação! resultar,! é!importante!ter!parceiros.!!!Algo! que! permitirá! economizar! fundos! é! o! recurso! à! criatividade,! uma!competência!cada!vez!mais!valorizada,!não!só!pelo!fator!económico,!mas!também!
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pela! diferenciação.! Com! as! várias! campanhas! de! comunicação! a! decorrer!atualmente,!tornaZse!imperativo!a!criação!de!algo!que!marque!pela!diferença.!!!Pelo!alcance!que!têm,!os!media!formam!um!público!importante!na!difusão!da!mensagem.! Apesar! desta! realidade,! nem! todos! são! uma! boa! escolha! para! a!transmissão! de! dados,! informação! e! conhecimento.! A! escolha! de! uns! em!detrimento!de!outros!deve!estar!de!acordo!com!os!públicos!alvo!escolhidos!para!o!plano!de!comunicação.!Esses!públicos!alvo!deverão!estar!em!concordância!com!os!públicos!alvo!desses!media.!!!É! importante! relembrar! que! o! objetivo! do! programa! é! resolver! um!problema! social,! ou! seja,! mudar! comportamentos.! Essa! deverá! ser! a! grande!ambição!de!uma! campanha!de! comunicação!na! área!da! saúde.!A!mudança!que!resolverá!ou!atenuará!o!problema!encontrado!em!primeira!instância.!!!
2.32Questões2Sensíveis22!A! questão! éticas! e! morais! de! boas! práticas! desempenham! um! papel!proeminente!em!todo!o!universo!da!saúde,!na!Comunicação!para!a!Saúde!não!é!exceção.!Assuntos!como!a!responsabilidade!profissional,!a!discussão!pública!de!temas! médicos,! o! transplante! de! órgãos,! a! investigação! médica,! o! aborto,! o!testamento! vital,! a! eutanásia,! a! engenharia! genética,! a! procriação! médica!assistida!e!a! clonagem!são!exemplos!de! temas!que!captam!a!atenção!de!vários!holofotes,!gerando!discussões!em!várias!comunidades,!não!apenas!científicas.!!!Não!é!fácil!criar!um!saber!normativo!que!oriente!as!pessoas!no!seu!curso!de! ação.! Na! saúde,! a! origem! deste! remete! para! as! trágicas! recordações! da! II!Guerra! Mundial,! onde! emigrantes! ilegais,! crianças! judias! e! deficientes! foram!submetidos! a! experiências! aterrorizadoras! por! parte! dos! médicos! nazis,!despoletando!um!sentimento!generalizado!de!vergonha!na!comunidade!científica.!Os!progressos!tecnológicos!foram!mal!utilizados!e,!perante!o!cenário!hipotético!de!repetição,!reconheceuZse!a!necessidade!de!estabelecer!um!conjunto!de!regras!normativas.!Surgiram!aqui!os!primeiros!sinais!da!Bioética.!!!!
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!Era!frequente!a!comunidade!científica!debater!questões!desta!natureza!e!em!1974,!no!congresso!de!Asilomar,!aconteceu!algo!histórico.!Pela!primeira!vez!na! história! da! Ciência,! um! grupo! de! cientistas! proibiu! o! aprofundamento! das!suas! experiências! por! recear! o! desvirtuamento! dos! resultados.! O! grupo! de!biólogos!aqui!em!questão!considerou!que!a!manipulação!do!património!genético,!assunto!que!estudavam!na!altura,!devia!ser!alvo!de!profunda!reflexão!de!modo!a!conheceremZse!os!riscos!implicados!no!projeto.!!!!Cedo!se!percebeu!que!a!questão!da!Bioética!não!é!exclusiva!das!Ciência!da! Vida.! Para! uma! melhor! compreensão! de! todos! os! riscos! envolvidos! é!necessário! o! envolvimento! de! vários! profissionais,! como! filósofos,! psicólogos,!sociólogos,!politólogos,!juristas!e!humanistas!de!vários!setores34.!!A! diversidade! de! opiniões! é! uma! realidade,! por! essa! razão,! o! debate! e!discussão!saudável!em!prol!da!autorrealização!humana!é!necessário.!Contudo,!a!Comunicação!em!Saúde!não!pode!deixar!de!respeitar!as!regras!morais!universais!associadas!aos!direitos!humanos35:!!
• Respeito!pela!pessoa!humana,!pela!sua!integridade!física!e!pelo!seu!equilíbrio!moral.!!
• Respeito!pelo!saber.!!


















2 “A!Anatomia!está!para!a!Função!como!a!Geografia!para!a!História”!Fernel37!!! A! Anatomia! Humana! é! uma! unidade! curricular! basilar! do! curso! de!Mestrado! Integrado! em! Medicina! cujo! ensino! é! fundamental! para! a! completa!formação! das! futuras! classes! médicas.! Ela! consiste! no! estudo! da! estrutura! e!organização!do!corpo!humano.!!Profundamente! associado! à!Anatomia! está! a! disseção! cadavérica!que! se!comprova! como! o!método! de! aprendizagem! por! excelência.! ConstituiZse! como!um! procedimento! intimamente! ligado! à! disciplina! e! formadora! de! princípios!éticos!essenciais!no!exercício!da!profissão!médica.!Qualquer!outro!método,!por!mais!perfeito!que!seja,!carece!de!realismo!e!humanidade.!!!Por! outros! métodos! entendemZse! modelos! plásticos! bidimensionais,!tridimensionais,! modelos! multimédia/computorizados,! livros,! esquemas,!desenhos,! entre! outros.! Ou! seja,! por! mais! perfeitas! que! sejam! as! alternativas,!nada!substitui!a!aprendizagem!no!cadáver.!!!!!Infelizmente,!nem!sempre!foi!possível!dissecar!para!conhecer.!Até!à!época!renascentista,! a! Igreja! opunhaZse! veementemente! a! tal! prática,! dificultando! o!avanço!da!Medicina.!Por!essa!razão,!os!médicos!recorriam!a!outros!animais!e!daí!tentavam!estabelecer!relações!de!paralelismo!com!os!seres!humanos.!!!Cláudio! Galeno! (129! d.C.Z199! d.C.)! foi! um! notável! médico! grego! que!dissecou!vários!animais!sempre!com!o!objectivo!de!estudar!o!corpo!humano.!Os!registos!que!obteve!e!as!teorias!que!concebeu!foram!referência!na!área!médica!durante! vastos! anos,! mais! de! 1000.! Foi! um! pioneiro! na! investigação! médica,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!37!Ver!Anexo!2!Z!“A!Morte!ao!Serviço!da!Vida”,!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto,!2000!
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fazendo!a!distinção!entre!veias!e!artérias,!nervos!sensoriais!e!motores,!percebeu!a! função!dos!rins!e! indicou!pela!primeira!vez!o!cérebro!como!responsável!pelo!controlo!do!corpo.!!Foi!um!médico!brilhante.!!Com!o!avançar!dos!anos,!vários!foram!os!avanços!e!retrocessos!da!Igreja!em!relação!à!disseção!cadavérica.!O!primeiro!ato!oficial!de!disseção!apoiado!pela!Igreja!terá!sido!realizado!em!1315!por!Henri!de!Mondeville,!um!médico!francês,!num! corpo! de! um! condenado.! Algum! tempo! depois! a! Igreja! começa! a!mostrar!sinais! de! reconhecimento! da! utilidade! desta! prática,! manifestando! a! sua!aprovação!através!dos!seus!mais!altos!representantes!da!altura,!os!Papas!Sisto!IV!(1404Z1424)!e!!Clemente!VII!(1478Z1535),!ambos!a!favor!do!desenvolvimento!da!Anatomia.!Todavia,!tal!posição!não!teve!um!carácter!permanente.!!!A!época!renascentista!revolucionou!por!completo!o!entendimento!acerca!da! estrutura!do! corpo!humano!graças! a! iluminados! como!Leonardo!Da!Vinci! e!André! Vesalius.! Este! último! publicou! De% Humani% Corporis% Fabrica,! ou! seja,! A%
Fábrica%do%Corpo%Humano,!uma!das!mais!importantes!obras!no!que!diz!respeito!ao!estudo!da!Anatomia,!sendo!o!seu!autor!considerado!por!muitos!como!o!Pai!da!Anatomia!moderna.!!!Vesalius!serviu!o!imperador!romano!Carlos!V,!que!interpelou!os!teólogos!de!Salamanca,!em!1561,!qual!seria!a!orientação!cristã!face!à!prática!da!disseção.!Como!resposta!escutou:!!!“...que!era!útil!e!necessária!à!Medicina!e,!por!isso,!devia!ser!permitida”38.!!!Este!momento!alterou!a! identidade!da!disseção!cadavérica!que!passou!a!ser!percecionada!enquanto!uma!ação!ao!serviço!dos!vivos.!Esta!visão!da! Igreja!mantémZse! até! aos! dias! de! hoje,! tendo! sido! expressa! recentemente! por! D.!Januário!Torgal!(2008),!Bispo!das!Forças!Armadas!Portuguesas:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!38!Ver!Anexo!2!Z!“A!Morte!ao!Serviço!da!Vida”,!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto,!2000!!
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“! Vejo! cada! vez!mais! pessoas! a! doarem!órgãos! e! o! corpo.! A! Igreja! nada! tem! a!opor,!pelo!contrário,!louva!o!gesto!de!generosidade!e!de!solidariedade.”39!
%O!desenvolvimento!da!tecnologia!nos!anos!subsequentes!permitiu!criar!o!ramo!da!anatomia!microscópica!e!aprofundar!os!conhecimentos!na!área.!Toda!a!estrutura! e! disposição! das! células! passaram! a! ser! observadas! ao! pormenor.! A!tecnologia!chegou!mesmo!a!ser!uma!ameaça!à!disseção!cadavérica!que!há!cerca!de! 25! anos! foi! substituída! em! algumas! escolas! médicas! americanas! por!programas! computorizados.! ChegouZse! à! conclusão! que! tal! software! deve! ser!usado!como!complemento!à!disseção!cadavérica!e!nunca!ser!um!substituto!dela.!!A!disseção!consiste!no!ato!de!descobrir.!Descobrir!as!diferentes!texturas,!consistências,!cheiros!e!todos!as!restantes!características!que!completam!o!corpo!humano.!Não!existem!duas!pessoas!iguais,!o!que!existe!é!aquilo!a!que!se!chama!a!norma,! aquilo! que! é! mais! frequente! (Professor! Doutor! Diogo! Pais,! 2012).! A!normalização! das! estruturas! tem! a! sua! importância,! porém! são! inúmeras! as!variações! anatómicas! que! se! podem! encontrar,! sendo! a! prevenção! através! da!disseção!anatómica!uma!das!formas!mais!eficazes!de!preparar!os!médicos.!!! !“O!cadáver!simula!o!que!é!um!doente!como!nenhum!outro!material!o!pode!fazer.!Não! há! melhor! livro! que! o! corpo! humano.! A! garantia! da! saúde! dos! doentes! passa!também!pela!aprendizagem!da!Anatomia!através!disseção!cadavérica.”40!!Em!Portugal,!crêZse!que!a!falta!cadáveres!seja!relativamente!recente,!mais!concretamente! dos! anos! 50/60.! Até! essa! data,! muitos! eram! os! corpos! dos!indigentes! que! davam! entrada! nas! Faculdades.! Com! o! avançar! dos! anos,! o!número! de! corpos! não! reclamados! diminuiu! e,! nesse! sentido,! houve! a!necessidade!de!adaptação.!!A!doação!cadavérica!passou!a!ser!uma!opção!pessoal.!UtilizouZse!a! ideia!de!empowerment,!ou!seja,!a!decisão!está!do!lado!do!sujeito!e!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!39!Ver!Anexo!3!Z!Clipping%–!“Famílias!não!dão!corpos!à!Ciência”,!!Diário!de!Notícias,!2008!!40!Ver!Apêndice!2!–!Entrevista!realizada!ao!Professor!Doutor!Diogo!Pais,!Professor!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas,!Universidade!Nova!de!Lisboa,!2012!!
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não! das! instituições! em! si.! Para! haver! uma! resposta! em! concordância! foi!necessário! criar/desenvolver! a! consciência! das! potencialidades! da! disseção!cadavérica,!alertado!para!as!graves!consequências!da!sua!falta.!!!!“Só!há,!na!sociedade!em!que!vivemos,!um!modo!de!dar!solução!a!esta!premente!necessidade:!o!da!doação!consciente!e! filantrópica!dos!corpos!pelos!que!sensibilizados!para!os!problemas!queiram!melhorar!as!condições!de!ensino.”41!!É!necessário!comunicar!para!a!mudança!social.!
2
1.1.2.2Números2Negros42!
2! VivemZse! momentos! complicados! no! que! diz! respeito! ao! número! de!corpos! disponíveis! para! o! ensino! e! investigação! médica! nas! diferentes!Faculdades.!São!muito!poucas!as!que!dizem!não! ter!problemas!relativamente!a!este!assunto.!Aqui!ficam!alguns!exemplos!negros:!!
• Em! 1977,! a! Faculdade! de! Medicina! de! Lisboa! recolheu! 20!cadáveres.!Em!1959! recebeu!23.!Em!contraponto,!deram!entrada!325!corpos!em!1923Z24.!!
• Entre!1996!e!2000,!o!número!de!cadáveres!chegados!à!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto!foi!zero.!
• !Entre! 1998! e! 2007! chegaram! à! Faculdade! de! Medicina! da!Universidade!de!Coimbra!apenas!9!corpos.!!!!!Estes!números!representam!só!por!si!um!alerta!para!a!necessidade!mudança.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!41!Ver!Anexo!2!Z!“A!Morte!ao!Serviço!da!Vida”,!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto,!2000!!42!Ver!Anexo!2!Z!“A!Morte!ao!Serviço!da!Vida”,!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto,!2000;!e!Anexo!3!–!Clipping!!
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1.1.3.2Generalização2da2conduta2para2doar2o2corpo!! Passo!1:!O!sujeito!escolhe!a!escola!médica!a!que!deseja!doar!o!seu!corpo!para!ensino!e!investigação!médica.!(Normalmente!optaZse!pela!Faculdade!mais!perto!da!zona!de!residência)!!Passo!2:!Contacta!a!escola!médica!selecionada,!normalmente!por!telefone,!eZmail! ou! deslocação! física! até! ao! local,! e! segue! o! procedimento! adoptado.!(Geralmente! consiste! na! apresentação! de! B.I./Cartão! do! Cidadão! e! assinatura! de! um! documento! que!comprova!a!vontade!do!indivíduo)!!!Passo!3:!Informar!um!familiar!ou!amigo!da!decisão!tomada!para!que!após!a! morte,! a! Faculdade! seja! informada! da! ocorrência! para! poder! dar! início! ao!processo!de!transporte!do!corpo!até!às!suas!instalações.!(Segundo!a!lei,!todas!as!despesas!são!pagas!pela!Faculdade43)!!Concluídos! os! trabalhos! de! ensino! e! investigação! no! cadáver,! todos! os!restos!mortais!serão!cremados,!podendo!ser!devolvidos!à!família!caso!seja!esse!o!seu!desejo.!!
1.1.4.2Enquadramento2Legal! !“[...]!ficam!à!disposição!das!Faculdades!de!Medicina,!para!seus!estudos,!os!cadáveres!dos!falecidos!nos!hospitais,!asilos!e!casas!de!assistência!pública,!os!quais,!dentro!do!prazo!de!doze!horas,!decorridas!depois!do!falecimento,!não!sejam!reclamados!pelas!famílias!para!procederem!ao!seu!enterramento.”!Portaria!nº!40.!22!agosto!de!1913!–!Diário!da!República!!(Visão!Antiga)!! !Actualmente,!vigora!em!Portugal!o!DecretoZLei!nº274/9944!de!22!de!julho!de! 1999),! promulgado! pelo! presidente! da! altura,! o! Dr.! Jorge! Sampaio,! e!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!43!Ver!Anexo!1!Z!Artigo!nº16!,!DecretoZLei!nº274/99!de!22!de!julho!de!1999,!Diário!da!República!–!I!Série!A!!44!Ver!Anexo!1!ZDecretoZLei!nº274/99!de!22!de!julho!de!1999,!Diário!da!República!–!I!Série!A!!
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referendado! pelo! então! primeiro! ministro! Eng.º! José! António! Guterres.! Neste!processo! participou! a! Comissão! Nacional! de! Proteção! de! Dados,! o! Conselho!Superior! de!Medicina! Legal,! O! Conselho! Nacional! de! Ética! para! as! Ciências! da!Vida!e!o!Conselho!dos!Reitores!das!Universidades!Portuguesas.!!!Este!documento!afirma!peremptoriamente!que!a!qualidade!do!ensino!e!da!investigação!científica!estão!em!causa!devido!à!carência!de!material!humano,!comprometendo!a! instrução!das! futuras!classes!médicas!e! impossibilitando!um!completo! conhecimento! do! corpo! humano.! Como! consequência,! o! diagnóstico!dos!pacientes!pode!sofrer!um!retrocesso!a!nível!da!eficácia!devido!às!limitações!na! observação! de! um! corpo! humano! real,! prejudicando! a! qualidade! do!atendimento!médico.!!!É!defendida!a!necessidade!de!alterar!o!panorama!atual!português,!no!qual!o! cidadão! comum! desconhece! todo! o! problema! e! as! consequências! que! daí!poderão!advir.!!! !“A! regulamentação! da! utilização! de! cadáveres! para! fins! de! ensino! e! de!investigação! científica! deve! ser! efetuada! na! plena! defesa! da! dignidade! da! pessoa!humana”45.!!!!A! doação! do! corpo! à! Ciência! não! é! exclusiva! a! cidadãos! nacionais.!Segundo! o! Artigo! 1º,! é! lícita! a! disseção! de! cadáveres! nacionais,! apátridas! ou!estrangeiros!residentes!em!Portugal.!Contudo,!a!disseção!só!é!permitida!quando!a!pessoa! falecida! tenha!expressamente!declarado!em!vida!a!vontade!de!doar!o!seu! cadáver,! sendo! esta! declaração! revogável,! a! todo! o! tempo,! pelo! próprio!(Artigo!3º).!No! entanto,! o! ato!da!doação! só! avança! se!não! existir! oposição!das!pessoas! a! quem! é! conferida! legalidade! para! tal,! como! o! caso! dos! familiares!(Artigo!4º).!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!45!Ver!Anexo!1!Z!DecretoZLei!nº274/99!de!22!de!julho!de!1999,!Diário!da!República!–!I!Série!A!!
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O! anonimato! é! parte! integrante! do! processo! de! doação,! e! por! isso,!segundo!o!Artigo!6º,!é!proibida!a!revelação!da!identidade!da!pessoa!que!a!fez.!É!igualmente!proibida!a!comercialização!dos!cadáveres!ou!parte!deles.!!Relativamente! ao! transporte! do! cadáver,! importa! informar! que! os!respetivos! encargos! são! suportados! pelas! entidades! autorizadas! a! realizar! as!disseções!cadavéricas!(Artigo!16º),!ou!seja,!as!escolas!médicas,!os! institutos!de!medicina!legal,!os!gabinetes!médicoZlegais!e!os!serviços!de!anatomia!patológica!dos!hospitais!(Artigo!2º)!.!!
1.1.5.2 Faculdades2 de2 Medicina2 em2 Portugal2 (Mestrado2 Integrado2 em2
Medicina)2! Os! Departamentos! de! Anatomia! das! Faculdades! de! Medicina! são! os!organismos! que! normalmente! dão! seguimento! aos! processos! de! doação!cadavérica.!!! 1.1.5.1.!Escola!de!Ciências!da!Saúde!(ECS)!da!Universidade!do!Minho!A! Escola! de! Ciências! da! Saúde! é! uma! unidade! orgânica! moderna! que!integra! o! conjunto! de! escolas! da! Universidade! do! Minho.! Iniciou! as! suas!atividades!em!1999,!ou!seja,!é!uma!instituição!relativamente!recente.!!Num! primeiro! contacto! telefónico,! a! instituição! confirmou! o! uso! de!cadáveres! para! estudo! e! investigação! científica,! contudo,! nunca! chegaram! a!responder!ao!inquérito!por!questionário!aberto!enviado!por!eZmail.!!! 1.1.5.2.!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto!(FMUP)!A!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto!foi!instituída!em!1911,!tendo!sucedido!à!Escola!MédicoZCirúrgica!do!Porto!e!à!Régia!Escola!de!Cirurgia,!fundadas!respectivamente!em!1836!e!1825.!É!a!segunda!mais!antiga!Faculdade!da!Universidade!do!Porto.!!
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A!FMUP!é!das!mais!ativas!na!questão!da!consciencialização!para!a!doação!cadavérica,!tendo!lançado!alertas!para!a!população!através!dos!media!e!através!do!seu!portal!online46.!!!Em!2000,!publicaram!um!artigo!intitulado!“A!Morte!ao!Serviço!da!Vida”,!onde!é!expressa!a!importância!da!doação!cadavérica!no!ensino!da!Anatomia.!!!“DizZse,!e!com!razão,!que!só!se!aprende!verdadeiramente!anatomia!dissecando.!O! acto! de! observar,! a! descoberta,! o! adestramento!manual! e! a! comparação! do! normal!com! o! anormal! conferem! a! esta! técnica! de! ensino! potencialidades! únicas! não!suplantadas!por!qualquer!outro!método,!por!mais!perfeito!que!seja.”47!!! Perante! o! cenário! de! “crise”! neste! setor,! a! FMUP! decidiu! tomar! uma!medida! inovadora! ao! criar! um! site! online! específico! do! Departamento! de!Anatomia48 .! Esta! plataforma! é! essencialmente! informativa! falando! sobre! o!Departamento,! indicando! as! pessoas! responsáveis! por! ele,! assim! como,! as!!disciplinas!anatómicas! lecionadas!na! instituição.!O!separador!que! importa!aqui!salientar! é! o! da! “Doação! Cadavérica”,! onde! se! pode! ler! a! citação! do! cadáver!desconhecido:!!! “Aquele! sobre! cujo! peito! não! se! derramaram! lágrimas! de! saudade,! sobre! cuja!fronte!não!se!depositou!o!beijo!do!adeus,!sobre!cujo!ataúde!não!se!puseram!flores,!por!cuja!alma!não!se!acenderam!velas,!de!cujo!nome!não!se!soube,!de!cujos!brasões!não!se!escreveu! a! história,! mas! cuja! memória! há! de! se! perpetuar! como! a! fé,! eterna! como! a!esperança,!inolvidável!como!a!saudade,!grande!como!o!altruísmo,!eloquente!como!o!seu!gesto,!dando!tudo!à!mesma!Humanidade!que!tudo!lhe!negara.”49!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!46!FMUP!–!Departamento!de!Anatomia!–!“O!departamento”.!Disponível!em:!http://anatomia.med.up.pt/!(Consult.!março!2012)!!47!Ver!Anexo!2!Z!“A!Morte!ao!Serviço!da!Vida”,!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!do!Porto,!2000!!48!Site!do!Departamento!de!Anatomia!da!FMUP:!http://anatomia.med.up.pt/index.html!!!49!FMUP!–!Departamento!de!Anatomia!–!“Doação!Cadavérica”.!Disponível!em:!
http://anatomia.med.up.pt/doacao.html%,%O%cadáver%desconhecido%(Consult.!março!2012)!
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Esta!citação!dá! início!à!estrutura!montada!que! informa!o! leitor!sobre!os!procedimentos! e! normas! para! concretizar! o! seu! processo! de! doação.! É! aqui!disponibilizada! a! legislação! em! vigor,! assim! como,! o! documento! escrito! pela!Faculdade! mencionado! anteriormente 50 .! De! igual! forma,! o! site! também!disponibiliza!a!norma!para!a!doação!de!corpo51.!Esta!deverá!ser!preenchida!por!todos!os!interessados!e!enviada!à!instituição!juntamente!com!a!cópia!do!cartão!do! cidadão.! Futuramente!o! candidato! receberá!uma!cópia!que! comprova!o! seu!registo!no!programa!do!doação!cadavérica.!Quando!o!dador!falecer,!a!Faculdade!encarregarZseZá! de! dar! seguimento! a! todo! o! processo,! bastando! que! para! isso!seja! informada! do! óbito.! Uma! função! normalmente! incutida! a! um! familiar! do!dador.!!! 1.1.5.3.! Instituto!de!Ciências!Biomédicas!Abel! Salazar! (ICBAS)!da!Universidade!do!Porto!O! Instituto! de! Ciências! Biomédicas! Abel! Salazar! foi! criado! por! um!conjunto! de! personalidades! da! Universidade! do! Porto! em! 1975.! Apesar! se!apresentar!como!um!instituto,!o!ICBAS!tem!o!estatuto!de!Universidade!Pública!e!dedicaZse! essencialmente! ao! desenvolvimento! científico,! administrando! vários!cursos,!entre!os!quais!o!de!Mestrado!Integrado!em!Medicina.!!Infelizmente,!nunca! se! conseguiu!chegar!a!um!contacto! com! ICBAS!para!debater! as! questões! da! doação! cadavérica,! contudo! a! proximidade! e! os!protocolos!existentes!com!a!FMUP!denotam!uma!entreajuda!das!instituições.!! 1.1.5.4.!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!de!Coimbra!(FMUC)!História,! é! uma! palavra! que! se! adequa! perfeitamente! à! Faculdade! de!Medicina! da! Universidade! de! Coimbra! que! se! destaca! por! ser! uma! das! mais!antigas!da!Europa,!tendo!sido!fundada!em!1290!após!o!reconhecimento!da!bula!do!Papa!Nicolau!IV.!!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!50!Disponível!para!download!em!formato!pdf!em:!http://anatomia.med.up.pt/docs/Importancia_da_Doacao.pdf!!!51!Disponível!para!download!em!formato!pdf!em!:!http://anatomia.med.up.pt/docs/Norma_Doacao_Corpo.pdf!!
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Nos!mais!de!700!anos!de!história!da!instituição,!o!recurso!a!corpos!para!ensinar! anatomia! sempre! foi! prática! corrente! até! ao! momento! da! “crise! de!cadáveres”.! A! FMUC! já! se! viu! obrigada! a! recorrer! a! tecnologias! que! se!aproximassem! o!mais! possível! do! corpo! humano.! Ela! reconhece! que! ! nenhum!método!substitui!o!corpo!humano,!que!é!sem!dúvida!o!melhor!livro!de!Anatomia!de! todos! os! tempos.! Contudo,! os! tempos! ditam! as! necessidades! e! houve! a!necessidade!de!se!adaptarem.!!!Na!Faculdade,!com!exceção!da!deslocação!física!até!ao!local,!o!processo!de!doação!funciona!com!recurso!aos!CTT.!Não!existe!um!site%institucional!dedicado!ao!Departamento!de!Anatomia!e,!por!isso,!a!instituição!envia!o!formulário!para!a!residência!do!dador!que!posteriormente! terá!que!se!dirigir!a!uma!notário!para!proceder! ao! reconhecimento! da! assinatura.! Depois! de! todos! estes! passos!completos,! o! formulário! deve! regressar! à! instituição! com! a! fotocópia! do!BI/Cartão!do!Cidadão!em!anexo.!!! 1.1.5.5.!Faculdade!de!Ciências!da!Saúde!(FCS)!da!Universidade!da!Beira!Interior!!!!O! curso! de! Mestrado! Integrado! em! Medicina! é! administrado! nesta!instituição!há!cerca!de!dez!anos!que,!infelizmente,!não!recorre!com!regularidade!a!disseção!cadavérica!como!método!de!ensino52.!Contudo,!existem!pessoas!que!já!manifestaram! o! desejo! de! doar! o! corpo! à! Faculdade,! tendo! preenchido! um!documento! facultado!pela! instituição53!com!os!dados!oficiais!da!pessoa.!Após!o!reconhecimento! num! notário,! a! declaração! adquire! estatuto! oficial.! Este! é! o!procedimento!base!nesta!Faculdade.!Não!existe!um!site!institucional!dedicado!ao!Departamento!de!Anatomia,!apenas!um!dedicado!ao!curso.!!!1.1.5.6.!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!de!Lisboa!(FMUL)!Real! Escola! Cirúrgica! e! Escola! MédicoZCirúrgica! foram! as! anteriores!designações!dadas!à!antiga!escola!médica!em!Lisboa.!Apesar!da!longa!tradição!na!formação,!a!FMUL!só!surgiu!como!tal!em!1911!juntamente!com!a!lei!criadora!de!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!52!Informação!obtida!por!contato!telefónico!com!a!FCS,!!em!março!de!2012!!53!Documento!é!enviado!via!eZmail!
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Universidades.! A! partir! desse! momento,! os! alunos! desta! escola! médica! que!completavam! o! curso! passavam! a! ser! detentores! de! uma! licenciatura! em!Medicina.!!!No!que!diz!respeito!à!doação!cadavérica,!ela!não!é!uma!realidade!atual!da!FMUL.!De!momento!não!está!a!aceitar!doações!devido!às!obras!que!decorrem!nas!instalações!da!mesma.!Por!esta!razão,!os!corpos!são!encaminhados!para!outras!escolas! médicas.! A! situação! vem! prejudicar! a! formação! das! novas! classes!médicas!ao!impossibilitar!a!prática!da!disseção!cadavérica.!!!Felizmente,! segundo! as! indicações! da! FMUL,! prevêZse! que! as! obras! de!recuperação! do! Departamento! de! Anatomia! estejam! concluídas! em! janeiro! de!2013.! Concluídos! os! trabalhos,! a! instituição! manifesta! vontade! e! intenção! de!retomar!os!processos!de!doação!do!corpo!à!Ciência.!!!A! Faculdade! reconhece! a! Anatomia! como! uma! das! bases! fundamentais!para!a! formação!médica,!sendo!a! técnica!da!disseção!um!método! insubstituível!na!didática!de!investigação!das!ciências!da!vida.!!!“A!disseção!cadavérica!possibilita!melhor!conhecimento!do!organismo!humano!e!o!aperfeiçoamento!de!métodos!de!diagnóstico!e!de!terapêutica,!habilitando!o!médico!a!cuidar!dos!vivos,!garantindo!a!melhor!qualidade!do!ato!médico.”54!!Na!base!de!dados!da!FMUL!constam!248!pessoas!com!processo!concluído!relativamente! à! doação! do! corpo! à! instituição.! Contudo,! existem!mais! de! uma!centena!que!iniciaram!o!processo!mas!não!o!chegaram!a!concluir.!Para!o!ato!ser!declarado! como! terminado,! a! FMUL! exige! o! reconhecimento! da! assinatura! no!notário.!Só!depois!de!concluída!esta!etapa!e!o!documento!seja!entregue!é!que!o!processo!se!diz!concluído.!!!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!54!Ver!Apêndice!4!–!Inquérito!realizado!à!FMUL!!
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! Processo!Concluído! Processo!Iniciado!Feminino! 73,4!%! 69,7!%!Masculino! 26,6%! 30,3!%!






2 Até! 2008! as! doações! eram! diminutas,! contudo,! em! 2009! sofreram! um!aumento!significativo!muito!devido!aos!apelos!à!generosidade!feitos!por!diversas!Faculdades!de!Medicina55.!Com!a!divulgação!de!notícias!nos!media!conseguiuZse!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!55!Ver!Anexo!3!Z!Clipping!




um!efeito!benéfico!para!todas!as!escolas!médicas.!No!caso!da!FMUL,!quase!que!triplicou! o! número!de! registos! e! a! tendência!manteveZse! ascendente! até! 2011.!Porém,!já!em!2012,!contamZse!apenas!13!registos.!!!!!!!!! !!!! Esta! realidade! apresentaZse! como! a! ideal! para! agilizar! uma! nova!estratégia!que!eleve!de!novo!o!número!processos!concluídos.!! 1.1.5.7.!Faculdade!de!Ciências!Médicas!(FCM)!da!Universidade!Nova!de!Lisboa!O! ano! de! 1977!marcou! o! início! de! atividades! da! Faculdade! de! Ciências!Médicas! enquanto! unidade! orgânica! da! Universidade! Nova! de! Lisboa.! Esta!instituição! utiliza! as! instalações! da! antiga! Escola! MédicoZCirúrgica! de! Lisboa,!junto!ao!Campo!dos!Mártires!da!Pátria.!!!!! A! FCM! reconhece! a! importância! de! adaptação! às! novas! realidades! e!concebeu! um! site! exclusivamente! dedicado! ao! Departamento! de! Anatomia56.!!Nele,! é! possível! consultar! informações! sobre! as! unidades! curriculares! da!competência!do!Departamento,!assim!como,!esclarecer!bastantes!dúvidas!acerca!da!doação!cadavérica.!Para!tal,!basta!clicar!sobre!o!separador!“Doações”.!!!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!56!Site!da!FCM!exclusivo!do!Departamento!de!Anatomia:!http://fcmZanatomia.com/pt/!!!








! Depois!de!lido!o!conteúdo!do!site,!tornaZse!claro!que!a!FCM,!ao!contrário!das!outras!Faculdades,!não!parece!encontrar!dificuldades!em!canalizar!doações.!!“TemZse! vindo! a! verificar! um! recente! recrudescimento! do! número! de! doações!cadavéricas! e! manutenção! dos! bons! resultados! práticos! nos! programas! de! dissecção!cadavérica,! nos! diversos! cursos! a! que! a! doação! se! destina.! UltrapassouZse,! no! ano! de!2009,!o!limiar!de!um!milhar!de!doações!de!cadavéricas!humanas!voluntárias.!!No! ano! de! 2010,! graças! aos! esforços! continuados! no! sentido! de! manter,! divulgar! e!«acarinhar»! o! acto! de! doação! cadavérica,! com! total! respeito! pelas! mais! rigorosas!normas! éticas! em! vigor,! ultrapassouZse! o! número! de! 1529! doações! na! listagem! do!Departamento!de!Anatomia!da!FCM.!!ContavamZse,!no!mês!de!Outubro!de!2010,!35!cadáveres!em!conservação.”57!! A!competência!da!organização!do!trabalho!da!doação!cadavérica!compete!ao! Gabinete! de! Doação! e! Cadáveres,! um! dos! órgãos! dependentes! do!Departamento!de!Anatomia!da!FCM.!O!Gabinete!foi!criado!em!2008,!porém,!esse!ano! é! meramente! representativo! a! nível! oficial,! uma! vez! que! as! funções! lá!desempenhadas! já! são! executadas! há! bastantes! mais! anos.! A! orientação! do!Gabinete!está!a!cargo!do!Professor!Doutor!Diogo!Pais,!um!docente!com!mais!de!34!anos!de!casa.!!O! sucesso! do! Gabinete! passa! por! criar! uma! consciencialização! da!importância! da! doação! cadavérica! nos! públicos! com! os! quais! interage,!começando!nos!próprios!alunos!que!constituem!a!maior!fonte!de!divulgação!do!trabalho!do!Gabinete.!!!“O!principal!meio!de!divulgação!do!Gabinete!de!doação!é!o!“passar!a!palavra”.”58!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!57!Ver:!http://fcmZanatomia.com/pt/pagina/8/doacoes/!!!58!!Ver!Apêndice!2!Z!Entrevista!realizada!ao!Professor!Doutor!Diogo!Pais,!Professor!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas,!Universidade!Nova!de!Lisboa,!2012!!
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É! no! “passar! a! palavra”! que! se! baseia! a! estrutura! de! comunicação! do!Gabinete,! não! existindo! uma! estratégia! comunicacional! discutida! e! pensada!enquanto! tal.! A! exposição! mediática! acontece! enquanto! resultado! da! procura!jornalística! e! não! das! atividades! produzidas! pelo! Gabinete,! com! exceção! das!publicações!na!revista!“Frontal”59.!Contudo,!o!“passa!a!palavra”!vai!satisfazendo!as! necessidades! da! Faculdade,! que,! como! já! foi! referido,! não! sente! a! “crise! de!cadáveres”.!!!Um!dos!motivos! para! não! haver! falta! de! cadáveres! está! na! organização!anual!da!Corporis%Fabrica,!um!evento!que!visa!dinamizar!o!mundo!da!Anatomia!e!é! aberto!a! todos!os! tipos!de!público.! Segundo!o!Professor!Doutor!Diogo!Pais! a!afluência! é! bastante! boa,! o! que! vem! provar! o! sucesso! do! principal! meio! de!comunicação! utilizado! pelo! Departamento,! ou! seja,! os! alunos.! Eles! montam! o!evento,!encarregamZse!de!espalhar!a!palavra!pelos!familiares!e!a!teia!desenvolveZse!a!partir!desse!ponto.!!A! “estratégia”!resulta!bem!porque!a! identidade!da!Faculdade!encaixa!na!perfeição!com!a!imagem.!Os!alunos!são!o!espelho!disso!mesmo.!Todos!os!corpos!são! tratados! com!o!máximo! respeito.!Um!valor! continuamente! reforçado!pelos!profissionais!que!aqui! trabalham.!Logo!no!1º!ano,!o!professor!chama!a!atenção!para! o! respeito! devido! ao! cadáver! humano,! incutindo! nos! alunos! o! respeito!incondicional!pelo!doente.!!Como!nota!final,!fica!a!referência!do!impacto!que!o!humorista!Badaró!teve!quando!anunciou!mediaticamente!a!sua!decisão!de!doar!o!corpo!à!Ciência,!mais!concretamente!à!FCM.!O!aumento!do!número!de!doações!foi!notório,!no!entanto,!o!endorsement%não!faz,!nem!nunca!fez,!parte!dos!planos!comunicacionais.!RefiraZse! mesmo! que! a! postura! adotada! pela! Faculdade! é! de! total! sigilo,! no! estrito!respeito!pela!lei!em!vigor.!Quem!quiser!divulgar!o!ato!da!doação!deverá!fazêZlo!a!nível! pessoal! e! duma! forma! estritamente! voluntária,! ou! seja,! sem! nenhuma!ligação!institucional!com!a!FCM.!!
2!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!59!Revista!da!Associação!de!Estudantes!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas!de!Lisboa!
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1.2.2Processo2de2Recolha2de2Dados2! O!processo!de!recolha!de!dados!tornouZse!necessário!para!perceber!quais!os!principais!obstáculos! à!doação!do! corpo!à!Ciência,! bem!como,! identificar!os!fatores!de!sucesso!da!FCM!no!processo!da!doação!cadavérica.!!!A! investigação! sobre!o! contexto! atual! em!causa! iniciouZse!pelo! contacto!telefónico! com! as! várias! Faculdades! de!Medicina! que! administram! o! curso! de!Mestrado! Integrado! em! Medicina,! tendoZse! proposto! a! realização! de! um!inquérito! por! questionário! aberto.! Os! contactos! foram! iniciados! em!março! de!2012! e! aguardouZse! até! setembro! do!mesmo! ano! pelas! respostas.! De! todas! as!Faculdades! contactadas! apenas!duas! responderam!positivamente! ao!pedido!de!colaboração:!a!Faculdade!de!Medicina!da!Universidade!de!Lisboa;!e!a!Faculdade!de!Ciências!Médicas!da!Universidade!Nova!de!Lisboa.!!!A! primeira! instituição! respondeu! ao! inquérito! tal! como! pedido60,! no!entanto,!a!segunda!propôs!que,!em!vez!de!um!inquérito!por!questionário,! fosse!antes! realizada! uma! entrevista! exploratória! ao! Professor! Doutor! Diogo! Pais61,!Diretor!do!Gabinete!de!Doação!Cadavérica!da!FCM.!A!possibilidade!de!entrevistar!um!especialista!na!área! foi! considerada!como!uma!mais!valia!para!o!projeto!e,!nesse! sentido,! a! entrevista! concretizouZse.! Todavia,! em! vez! de! uma! entrevista!realizaramZse! duas,! tendo! a! segunda! sido! feita! à! Senhora! D.! Teresa! Sousa62,!Secretária!do!Gabinete!de!Doação!e!Cadáveres!da!mesma!instituição.!A!realização!desta!segunda!entrevista!não!estava!programada,!ela!decorreu!de!uma!sugestão!do! Professor! Doutor! Diogo! Pais! dada! no! dia! da! sua! entrevista.! ConsiderouZse!importante!contar!com!a!participação!da!Senhora!D.!Teresa!Sousa!uma!vez!que!é!a!própria!que!lida!diretamente!com!todos!os!casos!de!doação!na!FCM.!Todos!os!materiais!recolhidos!foram!alvo!que!uma!análise!de!conteúdo!qualitativa.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!60!Ver!Apêndice!4!–!Inquérito!realizado!à!FMUL!!61!Ver!Apêndice!2!Z!Entrevista!realizada!ao!Professor!Doutor!Diogo!Pais,!Professor!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas,!Universidade!Nova!de!Lisboa,!2012!!62!Ver!Apêndice!3!Z!Entrevista!realizada!à!Senhora!D.!Teresa!Sousa,!Secretária!do!Departamento!de!Anatomia!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas,!Universidade!Nova!de!Lisboa,!2012!
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1.2.1.2Análise2de2Conteúdo2








• “As! unidades! curriculares! de! Anatomia! têm! como! objetivo!garantir! a! aprendizagem! da! estrutura! do! corpo! humano,! ou!seja,!estudaZse!a!sua!constituição.”!





• “A! aprendizagem! da! Anatomia! pode! ser! feita! através! de!diversas! formas,! tais! como! a! representação! em! modelos!plásticos,! modelos! multimédia,! computorizados,!bidimensionais,! tridimensionais,! através! de! livros! ou! chapas,!entre! outros.! Contudo,! por!mais! que! se! queira! ou! diga,! nada!disso!substitui!a!aprendizagem!da!Anatomia!macroscópica!no!cadáver.”!
• “Evidentemente! que! se! perguntar! a! um! cirurgião! se! isso![programas! simuladores! de! uma! espécie! de! disseção]! tem!alguma! utilidade! para! ir! depois! operar! o! seu! doente,! ele! vai!responder! que! não! serve! absolutamente! para! nada.! Quanto!muito,! se! estiver! bem! feito,! servirá! para! rever! as! estruturas!que! irá!encontrar!no!momento!em!que!tiver!de!abordar!uma!determinada!região.”!
• “Não!existem!duas!pessoas!iguais,!(...)!os!alunos!necessitam!de!explorar,! comparar! texturas! e! verificar! consistências.! Desta!forma,!compreenderão!e!analisarão!melhor!o!paciente.”!
• “O! cadáver! simula! o! que! é! um! doente! como! nenhum! outro!material!o!pode!fazer.”!
• “A! ausência!da!disseção! cadavérica! leva!normalmente! a!uma!formação! mais! incompleta,! menos! próxima! da! realidade! e!menos!adequada!ao!exercício!futuro!da!profissão.”!
• “Não! quer! dizer! que! não! se! formem! bons!médicos,!mas! têm!certamente!uma!formação!menos!completa.”!
• “Está! claramente! provado! que! se! formam!melhores!médicos!quando! existe! a! oportunidade! e! a! possibilidade!da!utilização!de!cadáveres!para!ensino!e!investigação!médica.”!
• “Ao!nível!da!investigação!científica!serve!como!plataforma!de!trabalho!na!descoberta!de! importantes! variações! anatómicas!extremamente! importantes! para! o! sucesso! de! intervenções!
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cirúrgicas.! Nesse! sentido,! a! continuação! do! programa! de!doação!é!uma!garantia!da!saúde!dos!doentes.”!!!
Fatores!de!Sucesso!da!FCM!
• “Quanto! melhor! for! o! método! de! preservação! dos! corpos,!melhores!serão!os!resultados!na!aprendizagem!e!investigação.!Neste! ponto,! a! Faculdade! de! Ciências! Médicas! e! o!Departamento! de! Anatomia! orgulhamZse! de! ser! uma!referência!tanto!a!nível!nacional!como!internacional.”!
• “Desde!há!muitos! anos! que! a! Faculdade!de!Ciências!Médicas!tem! uma! ! estrutura! perfeitamente! regularizada! e! altamente!preparada!para!esse!tipo!de!ações![agilização!do!processo!de!doação]”.!
• “A!Corporis%Fabrica%é!um!evento!anatómico!aberto!ao!público!realizado! todos! os! anos! por! volta! de! outubro/novembro! (...)!No!local!são!expostos!trabalhos,!posters,!modelos!anatómicos!e! material! multimédia! elaborados! pelos! alunos! ao! mesmo!tempo! que! se! dá! a! conhecer! um! pouco! o! trabalho! do!Departamento.!A!nível!da!afluência!não!podíamos!estar!mais!satisfeitos,!ela!tem!vindo!a!crescer!de!ano!para!ano.!É!bastante!gratificante.”!
• “Somos! nós! que! temos! que! ser! a! garantia! do! respeito! pelo!corpo! humano! após! a!morte.! Este! reconhecimento,! estima! e!consideração!traz!até!nós!dadores!de!várias!faixas!etárias.”!
• “Temos!parcerias!com!outras!instituições”.!
• “Temos! opções! alternativas! de! armazenamento! como! o!Hospital!de!São!José!ou!o!próprio!Instituto!de!Medicina!Legal.!Ambas! as! instituições! situamZse! bastante! perto! da! nossa!Faculdade.!É!definitivamente!uma!vantagem.”!
• “O!objetivo!é!que!este!seja!também!um!espaço!aberto!a!todas!as! religiões,! sem! qualquer! tipo! de! distinção.! Defendo!vigorosamente!esta!conceção!ecuménica.”!
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• “Alguns! deles! [trabalhos! realizados! pelos! alunos]! são! depois!expostos! na! Corporis% Fabrica.% Ocasionalmente,! os! alunos!também! elaboram! os! posters! e! os! trabalhos! multimédia! lá!presentes.”!
• “O!nosso!Gabinete!é!modelar!a!nível!nacional!e!internacional.!Há! instâncias! internacionais! que! escolhem! o! nosso!Departamento! para! permitirem! a! aprendizagem! ou!desenvolvimento!de!aptidões!técnicoZcientíficas.”!
• “A! Faculdade! de! Ciências! Médicas! já! conseguiu! ajudar! a!montar!Departamentos!de!Anatomia!em!Luanda!e!Maputo”!
Dadores!
• “A!Faculdade!pode!receber!corpos!que!não!sejam!reclamados!pela! família! ou! de! um! indigente.! Todavia,! gostaria! de!sublinhar! que! é! uma! situação! que! raramente! se! verifica,! ou!seja,!a!grande!maioria!dos!corpos!de!que!atualmente!dispomos!resulta! de! uma! manifestação! individual! em! doar! o! corpo! à!Ciência.”!
• “Temos! estudantes! e! professores! universitários! como!dadores.! Contudo,! são! as! pessoas! com!mais! de! 60! anos! que!perfazem!o!grosso!da!nossa!base!de!dados.”!
• “Estou! perfeitamente! convicto! pela! experiência! que! possuo,!que,!na!grande!maioria!das!situações,!o!primum%movens%para!a!doação,!tem!origem!no!gesto!altruísta!e!no!reconhecimento!da!importância!do!ato!para!o!progresso!da!Ciência,!assim!como,!para!a!formação!dos!futuros!médicos.”!!
Religião!
• “A! doação! do! corpo! à! Ciência! não! impede! a! realização! de!cerimónias!fúnebres.”!




• “É! importante! salientar! que! as! despesas! do! transporte! do!cadáver!para!a!Faculdade!são!comportadas!por!nós.”!
• “Nós!sabemos!que!o!fator!económico!pode!ter!algum!peso!na!tomada!de!decisão.!Afinal!de!contas,!as!exéquias!fúnebres!têm!um! custo! e! poderão! influenciar! no! processo! de! tomada! de!decisão.”!!
Comunicação!
• “Naturalmente,! a! Corporis% Fabrica! assumeZse! como! um! dos!meios!de!divulgar!as!atividades!do!Departamento”.!
• “Devido!ao!“passa!a!palavra”,!ocasionalmente,!depois!de!uma!pessoa! doar! o! corpo! aparecem! as! famílias,! amigos! e!conhecidos!com!a!mesma!intenção.!“!
• “A! comunidade! sabe! que! prezamos! bastante! o! respeito! e!enquanto!profissionais!de!saúde!estamos!habituados!a! tratar!exemplarmente!os!nossos!doentes.”!
• “É!essencial!termos!bastante!atenção!ao!gesto!e!à!palavra.”!
• “Sabemos!que!a!morte!pode!ser!um!tópico!melindroso,!sendo!necessário! estabelecer!um!clima!de!honestidade,! seriedade!e!respeito!entre!as!partes.”!
• “Temos!sempre!muito!cuidado!para!não!quebrar!aquilo!que!é!essencial!em!todo!este!processo,!ou!seja,!o!anonimato.”!
• “A!maior!parte!das!pessoas!prefere!manterZse!no!anonimato.!Não!quer!dizer!que!não!possam!comentar!com!alguém!sobre!o!processo.! Aliás,! como! lhe! disse,! o! “passa! a! palavra”! é! o!principal! meio! de! divulgação! do! Gabinete! de! doação! e!cadáveres.”!!
• “O!anúncio!da!realização!da!doação!é!uma!escolha!do!dador.”!





• “O! “passar! a! palavra”! envolve! os! estudantes! e! os! seus!familiares.”!
• “A!título!de!exemplo!de!uma!publicação!nossa!posso!referir!o!folheto!que!a!Sociedade!Anatómica!Portuguesa!produziu!com!a! mensagem! “Doar! é! Humano”! há! cerca! de! 15! anos.! A!distribuição! do! suporte! ocorreu! em! centros! de! saúde! e!hospitais!de!todo!o!país.!Na!altura!teve!algum!impacto.”!
Ameaças!ao!Futuro!da!Doação!Cadavérica!
• “Há! a! questão! dos! recursos! financeiros! que! infelizmente! são!cada!vez!mais!escassos.”!






• “A!Corporis%Fabrica%consiste!num!evento! realizado!no!Teatro!Anatómico! onde! são! expostas! peças! anatómicas.! No! seu!conjunto! são! trabalhos! bastante! completos! e! muito! bem!elaborados.!Temos!várias!escolas!a!virem!visitarZnos.”!
• “Já! atingimos! um! patamar! de! notoriedade! onde! as! escolas!secundárias! entram! em! contacto! connosco! com! o! intuito! de!nos!fazer!uma!visita![!à!Corporis!Fabrica].”!
• !“Posso!assegurar!a!todas!as!pessoas!que!na!Faculdade!todo!o!trabalho!é!feito!com!o!máximo!sigilo.”!
• “Há! mais! de! 30! anos! que! temos! um! acordo! especial! com! a!agência!funerária.!Trabalhamos!apenas!com!eles.”!




• “Temos! imensos! jovens!a!doar!o!corpo!e!o!mais!engraçado!é!que!muitas!vezes!vêm!acompanhados!pela!família!que!decidiu!igualmente!juntarZse!ao!jovem!neste!processo.!Todavia,!a!faixa!etária! com!maior! representação!na!nossa!base!de!dados! tem!mais!de!60!anos.”!
• “Hoje! em! dia,! a!maior! parte! das! pessoas! que! nos! contactam!não!se!movimenta!por!razões!económicas!e!temos!orgulho!de!virem!cá!pessoas!muito! letradas,! incluindo! juízes,!advogados,!engenheiros,!médicos,!entre!outros.”!
Economia! • “Nos!dias!atuais!a!questão!económica!tem!a!sua! importância.!Por!mais!barato!que!seja,!um!funeral!é!sempre!uma!dívida!que!alguém!tem!de!pagar.”!
Comunicação!
• “Toda! a! comunicação! [da! Corporis! Fabrica]! é! feita! pelos!nossos! alunos.! São! eles! que! fazem! a!montagem! do! evento! e!tratam!de!tudo.”!
• “Dado!o! longo!historial! da!Corporis%Fabrica,! a! divulgação! [da!Corporis!Fabrica]!é!feita!quase!de!ano!para!ano.”!
• “Esse!método![“passa!a!palavra”]!é!excelente!e!temZnos!trazido!pessoas! de! vários! pontos! de! Portugal.! As! pessoas! comentam!entre!si!e!falam!sobre!a!importância!do!gesto.!Percebem!que!é!de!extrema!utilidade!para!a!qualidade!do!ensino!médico!e!ao!doarem!acabam!por!se!sentir!úteis!após!a!morte.”!
• “Tenho! sempre! o! cuidado! de! perguntar! se! a! família! está!informada.”!
• “Eu! peço! sempre! para! entrarem! em! diálogo! direto! comigo!porque! para! o! trabalho! ser! bem! executado! é! necessário!abordar!uma!série!de!questões!essenciais!ao!desenvolvimento!do!processo,!como!por!exemplo!quem!vai!ser!o!elo!de!ligação!
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• “A! Anatomia! é! uma! das! bases! fundamentais! da! formação!médica.”!
• “A! sua! importância! [da! Anatomia]! resulta! do! papel!indispensável! que! tem! na! aprendizagem! dos! alunos! de!Medicina,! bem! como! na! investigação! científica! e! técnica! que!conduz!ao!progresso!dos!tratamentos!médicos!e!cirúrgicos!de!muitas!doenças.”!
• “O! seu! conhecimento! exige! o! estudo! minucioso! do! cadáver!humano.”!
Necessidade!da!prática!da!disseção!cadavérica!
• “A! dissecação! de! cadáveres! e! a! sua! utilização! para! fins! de!ensino! e! investigação! científica! assume! papel! essencial! e!insubstituível!na!didática!e!investigação!das!ciências!da!vida.”!
• “Possibilita!melhor! conhecimento! do! organismo! humano! e! o!aperfeiçoamento!de!métodos!de!diagnóstico!e!de!terapêutica,!habilitando!o!médico!a!cuidar!dos!vivos,!garantindo!a!melhor!qualidade!do!ato!médico.”!
Dadores! • “Depois!da!morte!do!dador!é!contactada!a!morgue!do!Hospital!de! Santa! Maria! e/ou! uma! Funerária.! O! corpo! é! recolhido! e!trazido!paras!as!instalações!do!Instituto!de!Anatomia.”!
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1.2.2.2Resultados2!Depois! de! analisadas! as! grelhas! de! recorte,! sintetizouZse! a! informação,!concluindo!sobre!os!pontos!mais!importantes!a!reter!dentro!de!cada!categoria!de!assunto!(resultados!do!processo!de!análise!da!situação):!
2
2
• Anatomia:22Z Estuda!a!estrutura!e!constituição!do!corpo!humano.!Z André!Vesalius!é!o!Pai!da!Anatomia!moderna.22 2
2
• Necessidade2da2prática2da2disseção2cadavérica:22Z Não!há!melhor!livro!de!Anatomia!que!o!corpo!humano.!Z Os! alunos! necessitam! de! explorar! o! corpo! humano,!descobrindoZo.!2Z A! ausência! da! disseção! cadavérica! leva! a! uma! formação!menos!completa!das!futuras!classes!médicas.!2Z !A!continuação!desta!prática!é!uma!garantia!para!a!saúde!dos!pacientes.!!2
2





• Dadores:2Z Hoje! em! dia,! os! corpos! que! chegam! à! Faculdade! são!resultado!da!manifestação!de!um!desejo!em!doar!o!corpo!à!Ciência!e!não!de!indigentes.!Z Na!maioria! das! situações,! o! primum%movens! para! a! doação!tem! origem! no! gesto! altruísta! e! no! ! reconhecimento! do!progresso!para!a!Ciência.!Z O! sexo! feminino! doa! mais! que! o! masculino.! Contudo,! a!tendência!é!para!o!equilíbrio.!!Z Vários! jovens! doam! o! corpo! à! Ciência,! nomeadamente!estudantes!universitários.!Z São! as! pessoas! com! mais! de! 60! anos! que! realizam! maior!número!de!doações!do!corpo!à!Ciência.!!
2
• Religião:2Z A!doação!não!impede!a!realização!de!cerimónias!fúnebres.!Z As!instituições!religiosas!reconhecem!a!utilidade!e!finalidade!da!doação!cadavérica.!
2
• Economia:2Z As! despesas! de! transporte! do! corpo! até! à! Faculdade! são!pagas!pela!escola!médica![lei].!Z Num!contexto!de!crise,!a!poupança!pode!revelarZse!como!um!fator!importante!na!processo!de!tomada!de!decisão63.!!
• Comunicação:2Z O! “passa! a! palavra”! é! o! método! comunicacional! que! mais!dissemina!a!mensagem.!!Z A!Corporis%Fabrica! [evento! anatómico]! é! um!dos! principais!meios!de!comunicar!a!Anatomia.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!63Ver!Anexo!3!Z!Clipping%–!“70%!dos!funerais!já!são!a!crédito”,!Diário!de!Notícias,!novembro!2012.!Disponível!em:!http://www.dn.pt/especiais/interior.aspx?content_id=2860834&especial=Revistas%20de%20Imprensa&seccao=TV%20e%20MEDIA!(Consult.!novembro!2012)!
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2 Enquanto! disciplina! capaz! de! alterar! comportamentos,! acredito! que! as!Relações! Públicas! têm! um! papel! a! desempenhar! na! consciencialização! do!problema! que! a! falta! de! cadáveres! representa! para! a! formação! das! futuras!classes!médicas!e,!consequentemente,!na!qualidade!da!prestação!de!serviços!aos!utentes.!!A! proposta! de! trabalho! aqui! apresentada! diz! respeito! a! um! plano!estratégico! comunicacional! para! o! programa! Doar% o% Corpo% à% Ciência,! um!programa!que,!a!ser!concretizado,!nascerá!da!vontade!do!autor!deste!projeto!em!parceria! com! as! Faculdades! de! Medicina! de! Portugal.! Foi! estruturado! para!Portugal!Continental!e!desenhado!para!um!período!de!um!ano,!sendo!extensível!por! mais! dois.! A! implementação! deste! período! dependerá! do! sucesso! da!campanha! durante! o! ano! inicial,! apresentando! margem! de! manobra! para!produzir! pequenas! alterações! táticas! nos! dois! anos! seguintes! caso! estas! se!justifiquem.!!!O! projeto! foi! elaborado! de! acordo! com! o! processo! de! comunicação!proposto!por!Cutlip,!Center!e!Broom!(1999),!habitualmente!denominado!como!“Processo! de! RP! em! 4! etapas”! e! que! engloba:! Investigação,! Planificação,! Ação!ComunicaçãoZAção64!e!Avaliação.!À!investigação!corresponde!toda!a!informação!recolhida!sobre!o!assunto!aqui!tratado.!Para!o!efeito,!procedeuZse!a!uma!análise!da! situação!que!pode! ser! consultada!no! início!deste! capítulo,! e! que! inclui! uma!breve! história! da! doação,! assim! como,! a! sua! evolução! até! aos! dias! de! hoje.!Também!contempla!a!legislação!em!vigor!em!território!nacional!e!a!conclusão!da!análise!de!investigação!de!duas!entrevistas!e!um!inquérito.!!A! fase!de!planificação!envolve!aspetos! técnicos!como!caracterização!dos!stakeholders! e! públicos! alvos,! assim! como,! a! definição! da! meta! e! objetivos!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!64!Adaptado!de!EiróZGomes!(2006)
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comunicacionais.! Seguidamente,! introduzemZse! as! ações! que! serão!implementadas! na! terceira! fase! do! processo,! ou! seja,! a! etapa! da! ação!comunicaçãoZação.! Todas! as! ações! descritas!moldamZse! à! estratégia! adotada! e!cada!uma!apresenta!objetivos!específicos!por!público.!!!Por!fim,!é!exposta!a!orçamentação!e!calendarização!do!projeto.!!!“A! pergunta!mais! imprescindível! do!mundo! é:!O! que! é! que! estás! a! fazer! pelos!outros?!
% Martin!Luther!King!(1929Z1968)!!
2.2.2Meta2
2O! propósito! do! projeto! passa! pela! consciencialização! de! um! problema!grave! que! afeta! a! qualidade! da! formação! das! futuras! classes! médicas! e,!consequentemente,! o! tratamento!dos!pacientes.!DesejaZse! ampliar! os! níveis! de!literacia! na! saúde,! combatendo! a! ignorância! e! os! falsos! preconceitos! sobre! o!tema.! Em! última! análise! pretendeZse! aumentar! claramente! o! número! de!indivíduos!registados!como!dadores.!!!
2.3.2Objetivos2Gerais2
















• Parte! com! uma! boa! base! de!investigação2



















2 O! plano! comunicacional! aqui! apresentado! foi! estruturado! em! torno! de!dois!grandes!eixos!estratégicos!:!“Consciencialização”;!e!“Aumento!do!número!de!doações”.!!
2.5.1.2Consciencialização2
2 O!eixo!da!“Consciencialização”!diz!respeito!à!fase!de!despertar!e!informar!os!públicos!para!o!problema!existente.!PretendeZse!promover!uma!campanha!de!literacia! em! saúde! que! contribua! positivamente! para! a! notoriedade! da! doação!cadavérica.! Nesta! fase! darZseZá! relevo! às! vantagens! do! programa! de! doação,!assim!como,!às!consequências!graves!que!uma!não!mudança!de!atitude!terão!na!formação!das!futuras!classes!médicas!e!no!tratamento!dos!pacientes.!!!A!investigação!efetuada,!assim!como,!a!entrevista!e!o!inquérito!obtidos!no!decorrer! desse! mesmo! processo! possibilitaram! a! identificação! das! principais!lacunas! informacionais! e! os! principais! obstáculos! à! doação! cadavérica.! Nesse!sentido,! é! importante! fazer! entender! que! doação! é! um! ato! voluntário! que!
Consciencialização! Aumento!do!número!de!doações!
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expressa!o!desejo!de!alguém!e,!como!tal,!deve!ser!respeitado.!Da!mesma!forma,!numa! sociedade! profundamente! religiosa! como! a! portuguesa65,! é! igualmente!necessário!transmitir!uma!mensagem!que!afirme!claramente!que!a!Igreja66!não!é!contra! a! doação! cadavérica,! muito! pelo! contrário,! ela! apoia.! Recordo! as!declarações!de!D.!Januário!Torgal,!Bispo!das!Forças!Armadas!Portuguesas:!!!“! Vejo! cada! vez!mais! pessoas! a! doarem!órgãos! e! o! corpo.! A! Igreja! nada! tem! a!opor,!pelo!contrário,!louva!o!gesto!de!generosidade!e!de!solidariedade.”67!! É! importante! clarificar! conceitos! que,! quando!mal! assimilados,! levam! a!uma!cultura!de!pensamento!muito!afastada!da!realidade.!Por!exemplo,!a!noção!de!que!a!doação!do!corpo!à!Ciência!impede!a!realização!de!cerimónias!fúnebres!é!falsa.! Em! Portugal,! é! recente! a! história! de! um!membro! do! clero! que! faleceu! e!doou! o! corpo! à! Ciência.! Após! a! sua! morte,! realizouZse! a! tradicional! missa! de!corpo!presente,!tendo!o!corpo!seguido!para!a!instituição!de!ensino!médico!mais!tarde68.!!!A! nível! comunicacional! verificouZse! que! o! “passa! a! palavra”! é! um! dos!meios! de! transmissão! mais! eficazes.! Por! essa! razão,! um! propósito! deste! eixo!passa!por!estimular!esse!método!fazendo!uso!dos!recursos!disponíveis!no!meio!
online.!Contudo,!acreditaZse!que!apenas!a!combinação!eficiente!entre!o!online!e!
offline! conseguirá!os!resultados!desejados,!ou!seja,!sempre!que!possível!haverá!elos! de! ligação! entre! os! dois! meios.! Este! rumo! levará! a! um! processo! de!aprendizagem! mais! eficaz! na! medida! em! que! promove! uma! participação! dos!públicos!nos!vários!sistemas!desenhados,!especialmente!nos!públicos!com!idade!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!65!“Portugueses!são!o!terceiro!povo!mais!religioso!da!Europa”,!Jornal!i,!2009.!Disponível!em:2http://www1.ionline.pt/conteudo/38018ZportuguesesZsaoZterceiroZpovoZmaisZreligiosoZdaZeuropa!(Consult.!março!2012)!!66!Nota:!FazZse!referência!à!instituição!Igreja!porque!85%!da!população!portuguesa!é!católica.!Fonte:!INE!Censos!2001!!67!Ver!Anexo!3!Z!Clipping!Z!!“Famílias!não!dão!corpos!à!Ciência”,!!Diário!de!Notícias,!2008!!68!Caso!do!Frei!José!Augusto!Mourão,!faleceu!a!4!maio!de!2011.!Agência!Ecclesia,!2011.!Disponível!em:!!http://www.agencia.ecclesia.pt/cgiZbin/noticia.pl?id=85592!(Consult.!maio!2012)!
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inferior! a! 60! anos.! A! consciencialização! dos! públicos! com!mais! de! 60! anos! de!idade!será!alvo!de!uma!abordagem!mais!direta!e!simples,!apelando!ao!contributo!que!os!indivíduos!podem!dar!às!gerações!vindouras.!!!Para! além! de! qualquer! outra! coisa,! esta! fase! carecterizaZse! pela!notoriedade! da! causa.! Quanto! maior! for! o! número! de! pessoas! expostas! às!mensagens!comunicacionais!maior!será!a!probabilidade!de!reunir!um!conjunto!indivíduos! que! respondam! positivamente! ao! apelo! feito.! Para! alcançar! esse!objetivo! recorrerZseZá! às! instituições! parceiras,! assim! como,! aos! meios! de!comunicação! social! que! terão! um! papel! preponderante! na! disseminação! das!mensagens.!!
2.5.2.2Aumento2do2número2de2doações2! ConsideraZse! o! eixo! do! “aumento! do! número! de! doações”! um! vetor!essencial!na!estratégia!do!plano!de!comunicação,!precisamente!por!ele!próprio!referir! um! dos! principais! objetivos! do! projeto! que,! em! última! instância,!determinará!o!sucesso!da!campanha.!!!Depois! dos! públicos! reconhecerem! o! problema! tornaZse! necessário! que!haja! uma! resposta! positiva! da! parte! dos! mesmos.! Essa! resposta! passará! pelo!aumento! do! número! de! doações! nas! diversas! Faculdades! de! Medicina! de!Portugal!Continental.!Para!o!efeito,!a!estratégia!passa!pela!difusão!dos!resultados!obtidos! nas! ações! já! realizadas! nos!media! e,! a! criação! de! plataformas! de! fácil!acesso!para!concretizar!a!doação.!Essas!plataformas!deverão!ser!adaptadas!aos!diversos!públicos!alvo!e!com!um!estilo!de!mensagem!apelativo.!!!Mais!uma!vez,!o!recurso!às!parcerias!é!fundamental!uma!vez!que!a!falta!de!recursos! financeiros! é! cada! vez! mais! uma! constante.! Nesse! sentido,! tornaZse!necessário! unir! esforços! com! o! propósito! de! promover! e! concretizar! o! maior!número! de! doações! possíveis.! Serão! realizadas! ações! em! instituições! ligadas! à!Ciência!por!haver!desde!logo!uma!conexão!mais!forte!com!o!tema.!!!
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Um!outro!ponto! importante!diz! respeito!ao!número!de!desistências!que!sucedem! na! sua! maioria! junto! de! jovens! casais! que,! depois! de! constituírem!família,!são!incentivados!a!anular!a!inscrição!no!programa!de!doação!cadavérica!em!nome!dessa!mesma! família.!Neste!ponto,!a!estratégia!passa!por!manter!um!contacto!contínuo!com!os!dadores!de!forma!a!que!estes!não!percam!o!interesse!pelo! programa.! Este! contacto! poderá! ser! feito! através! de! diversos! canais,!contudo!haverá!uma!aposta!nos! canais!online.!De! salientar,! que!o! anonimato!é!parte!integrante!do!conceito!da!doação!e!deve!ser!respeitado.!!
2
2.6.2Mensagens2de2Comunicação2por2Eixo2Estratégico2












• Atualmente,! viveZse! uma! “crise! de! cadáveres”! nas!Faculdades! de! Medicina! portuguesas.! Uma! crise! com!consequências! negativas! na! formação! dos! futuros!médicos! ao!priváZlos! de! estudos! anatómicos,! tornandoZa!menos!completa.!
• A! doação! cadavérica! é! ato! voluntário! que! manifesta! o!desejo! de! alguém! contribuir! para! o! melhoramento! da!qualidade!de!vida!das!gerações!futuras.!!
• A!Lei!protege!a!identidade!dos!dadores,!ou!seja,!a!doação!cadavérica!é!de!um!processo!sigiloso.!
• Apesar! de! diminuto,! o! espetro! de! pessoas! que! doa! é!bastante!variado,!englobando!médicos,! juízes,!advogados!e! figuras! públicas.! A! margem! de! indigentes! é! mínima,!tendo!vindo!a!decrescer!ao!longo!dos!últimos!50!anos.!!
• Através! do! estudo!do! cadáver,! é! possível,! ao!médico! em!formação,! aperfeiçoar! as! técnicas! de! diagnóstico! e!cirúrgicas.! Desta! forma,! consegue! prestar! um! melhor!tratamento!a!quem!realmente!beneficia!desta!situação,!ou!seja,!o!paciente.!!
• A!Igreja!não!é!contra!a!doação!do!corpo!à!Ciência.!
• A! doação! cadavérica! não! impede! a! realização! de!cerimónias! fúnebres.! Elas! podem! prosseguir! dentro! da!normalidade,! a! única! alteração! acontece! com! a! não!realização!do!funeral,!uma!vez!que!o!corpo!seguirá!para!a!escola! médica! para! efeitos! de! estudo! e! investigação!científica.!
• O!sucesso!da!doação!cadavérica!depende!diretamente!da!atenção! que! a! sociedade! lhe! dá.! Urge! a! necessidade! de!agir!perante!a! falta!de!corpos!para!estudo!e! investigação!científica!nas!escolas!médicas.!!!
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Aumento!do!número!de!doações!
• O! processo! de! doação! é! bastante! simples! e! de! rápido!processamento.!!Existem!pequenas!modificações!entre!as!!escolas!médicas,! contudo,! na! sua! essência,! basta! assinar!um!minuta!que!prova!oficialmente!a!vontade!do!indivíduo!em!doar!o!corpo!à!Ciência.!
• Para!ter!acesso!à!minuta!basta!aceder!ao!site!do!programa!de! doação,! escolher! a! Faculdade! de! Medicina! mais!próxima! de! utilizador,! imprimir! a! minuta! e! seguir! os!procedimentos!listados.!
• !O! apoio! familiar! é! fundamental! no! processo! de! doação.!TrataZse!de!uma!decisão!que!envolve!uma!elevada!carga!emocional,!assim!como,!a!manifestação!de!um!desejo!que!deve!ser!respeitado.!
• !Na! altura! do! óbito,! é! o! familiar! que! deve! informar! a!Faculdade!de!Medicina!do!sucedido.!!
• Os! custos! de! transporte! do! corpo! até! à! escola! médica!ficam! a! responsabilidade! da! mesma,! ou! seja,! não!representam!um!custo!para!os!familiares.!!
• A!partilha!de! experiências! é!uma! forma!de! comunicação!por! excelência.!Nesse! sentido,! o! programa!de! doação!do!corpo! à! Ciência! promove! o! debate! sobre! a! doação!cadavérica.!
• Qualquer! pessoa! que! quiser! contribuir! para! o!desenvolvimento! do! projeto! poderá! fazêZlo! de! livre! e!espontânea! vontade,! através! de! algumas! ações! de!comunicação! que! contarão! com! abertura! para! o!voluntariado.!!





Corpo%à%Ciência!representa!um!passo!inovador!no!combate!à!“crise!de!cadáveres”!que!se!verifica,!atualmente,!na!maioria!das!Faculdades!de!Medicina!portuguesas.!Por! outras! palavras,! o! programa! terá! início,! no! terreno,! com! a! aplicação! deste!plano!de!comunicação.!Por!essa!razão,!não!existe!uma!base!de!stakeholders%que!são!afetados!pela! comunicação,!uma!vez!que!ela!nunca!existiu.!Contudo,! existe!uma!base!que!afeta!a! forma!como!o!programa!pretende!comunicar.!Na! lista!de!





















2 O!projeto! de! comunicação,! aqui! apresentado,! pretende! combater! a! falta!de!doações!cadavéricas!nas!Faculdades!de!Medicina!para!estudo!e! investigação!científica! a! curtoZmédio! prazo.! Contudo,! haverá! igualmente! um! investimento!estratégico!na!população!mais! jovem.!Desta! forma,!e!dentro!do!quadro!de!ação!expectável,! conseguirZseZá! salvaguardar! o! futuro! das! doações! cadavéricas! no!longo!prazo.!!DefiniramZse! dois! públicos! alvo! finais! para! a! presente! estratégia! de!comunicação:!Os!Alunos!do!Ensino!Superior!das!áreas!das!Ciências!e!Saúde;!e!a!População!Idosa.!!O! “passa! a! palavra”! irá! afetar! outros! públicos,! como! por! exemplo! os!familiares! dos! novos! dadores.! No! entanto,! essa! ação! decorre! do! natural!desenvolvimento!da!comunicação,!surgindo!como!uma!consequência!positiva!do!plano.!!!!DefiniramZse,! ainda,! como! públicos! alvo! mediadores! e! não!necessariamente! finais:! As! Faculdades! de!Medicina,! incluindo! os! parceiros;! os!Meios!de!Comunicação!Social;!os!Novos!Dadores;!e!os!Médicos!de!Família.!
 
2.8.2.2Caracterização2dos2Públicos2Alvo2!! A! impossibilidade! de! acesso! a! estatísticas! reais! constituiu! uma! barreira!para! a! caracterização! exata! dos! públicos.! Nesse! sentido,! foram! utilizadas!estimativas,!recolhidas!através!da!investigação!previamente!feita,!com!o!intuito!de!definir!objetivos!de! comunicação!passíveis!de!avaliação.!A! falta!de! recursos!para!realizar!estudos!sociológicos!obriga!a!utilização!de!dados!aproximados.!!!!!!!!
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a)2Estudantes2do2Ensino2Superior2das2áreas2das2Ciências2e2Saúde22! !Para! efeitos! de! comunicação,! são! considerados! parte! integrante! deste!públicoZalvo,! todos! os! alunos! que! se!matricularam! numa! instituição! de! ensino!superior,!mais!concretamente!num!curso!relacionado!com!a!Saúde!ou!Ciências.!Os! últimos! dados! encontrados! sobre! esta!matéria! referemZse! ao! ano! de! 2011,!identificando!um!universo!de!71!mil! indivíduos,! com!uma! forte!predominância!do!sexo!feminino!(73%)71.!A!idade!dos!alunos!não!consta!dos!dados!estatísticos!disponibilizados! nas! bases! consultadas,! por! essa! razão,! foi! considerado! um!intervalo!de!idades!que!varia!entre!os!18!e!os!30!anos.!ConsideraZse!que!a!maior!parte! dos! alunos! matriculados! no! ensino! superior! português! insereZse! neste!intervalo!de!idades.!!Neste! conjunto! inseremZse! pessoas! que! se! identificam! com! o! progresso!científico,! assim!como,! com!a!descoberta!de!soluções!para!os!problemas!atuais!de! saúde.! Também! manifestam! uma! clara! preocupação! com! a! melhoria! da!qualidade!de!vida!da!comunidade.!Por!estas!razões,!constituem!um!público!alvo!que,!desde!logo,!apresenta!uma!ligação!clara!com!o!propósito!deste!projeto.!!!O! facto!de! se! tratarem!de! jovens! significa!que! são!uma!população!ativa,!participativa,! interessada,!aberta!a!novas!discussões!e!defensora!da!procura!de!soluções!ativas!para!os!problemas.!TrataZse,!igualmente,!de!um!grupo!de!pessoas!que!se!movimenta!muitas!vezes!por! iniciativa!própria,!nomeadamente!no!meio!
online.!Estimulam!bastante!o! “passa!a!palavra”!e!assumemZse!como!agentes!da!mudança!social.!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!71!Fonte:!Pordata!.!Disponível!em:!http://www.pordata.pt/!!
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2! Os!Novos!Dadores!do! corpo!à!Ciência! constituem!um!público!mediador,!com! um! elevado! potencial! de! poder! persuasivo.! Na! entrevista! realizada! ao!Professor! Doutor! Diogo! Pais,! Professor! da! Faculdade! de! Ciências!Médicas,! e! à!Senhora!D.!Teresa!Sousa,!Secretária!do!Gabinete!de!Doações!e!Cadáveres!da!FCM,!foi! mencionada! a! capacidade! dos! dadores! contribuírem! para! o! aumento! do!número!de!registo!de!doações.!! !!“Devido! ao! “passa! a! palavra”,! ocasionalmente,! depois! de! uma! pessoa! doar! o!corpo!aparecem!as!famílias,!amigos!e!conhecidos!com!a!mesma!intenção.”!Professor!Doutor!Diogo!Pais!(2012),!Professor!de!Anatomia!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas!da!Universidade!Nova!de!Lisboa78!!“Claramente.! Esse! método! [“passa! a! palavra”]! é! excelente! e! temZnos! trazido!pessoas! de! vários! pontos! de! Portugal.! As! pessoas! comentam! entre! si! e! falam!sobre! a! importância! do! gesto.! Percebem! que! é! de! extrema! utilidade! para! a!qualidade! do! ensino! médico! e! ao! doarem! acabam! por! se! sentir! úteis! após! a!morte.”! Senhora!D.!Teresa!Sousa!(2012),!Secretária!do!Departamento!de!Anatomia!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas!da!Universidade!Nova!de!Lisboa79!!!! Não!é!possível!caracterizar!este!público!na!totalidade!porque!a!categoria!em!questão!nunca!foi!criada.!Contudo,!é!possível!caracterizar!o!universo!de!todos!os! dadores! do! corpo! à! Ciência! com! recurso! aos! dados! obtidos! no! processo! de!investigação.!!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!77!O!termo!“Novos!Dadores”!diz!respeito!a!todos!os!indivíduos!que!decidirem!doar!o!corpo!à!Ciência!a!partir!do!momento!em!que!este!projeto!for!implementado.!!78!Ver!Apêndice!2!–!Entrevista!realizada!ao!Professor!Doutor!Diogo!Pais,!Professor!de!Anatomia!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas!da!Universidade!Nova!de!Lisboa!!79!Ver!Apêndice!3!Z!Entrevista!realizada!à!Senhora!D.!Teresa!Sousa,!Secretária!do!Departamento!de!Anatomia!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas,!Universidade!Nova!de!Lisboa,!2012!
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2 Os! médicos! especialistas! em! medicina! geral! e! familiar,! habitualmente!conhecidos!por!Médicos!de!Família,!representam!um!público!com!uma!influência!muito! direta! na! saúde! dos! portugueses.! A! Associação! Portuguesa! de!Medicina!Geral!e!Familiar81!defineZos!da!seguinte!forma:!!!“Os! médicos! de! família! são! médicos! especialistas! treinados! nos! princípios! da! sua!Disciplina.! São! médicos! pessoais,! principalmente! responsáveis! pela! prestação! de!cuidados! abrangentes! e! continuados! a! todos! os! indivíduos! que! os! procurem,!independentemente! da! idade,! sexo! ou! afecção.! Cuidam! de! indivíduos! no! contexto! das!suas! famílias,! comunidades! e! culturas,! respeitando! sempre! a! autonomia! dos! seus!pacientes.!!!Os!médicos! de! família! reconhecem! ter! uma! responsabilidade! profissional! para! com! a!sua! comunidade.! Ao! negociarem! planos! de! acção! com! os! seus! pacientes,! integram!fatores!físicos,!psicológicos,!sociais,!culturais!e!existenciais,!recorrendo!ao!conhecimento!e! à! confiança! gerados! pelos! contactos! repetidos.! Exercem! o! seu! papel! profissional!promovendo! a! saúde,! prevenindo! a! doença! e! prestando! cuidados! curativos,! de!acompanhamento!ou!paliativos,!quer!directamente,!quer!através!dos!serviços!de!!outros,!consoante! as!necessidades!de! saúde! e! os! recursos!disponíveis!no! seio!da! comunidade!servida,! auxiliando! ainda! os! pacientes,! sempre! que! necessário,! no! acesso! àqueles!serviços.!!!Os!médicos! de! família! devem! responsabilizarZse! pelo! desenvolvimento! e!manutenção!das! suas! aptidões,! equilíbrio! e! valores! pessoais,! como!base! para! a! prestação! segura! e!efectiva!de!cuidados!de!saúde!aos!pacientes.”!!! O! apoio! destes! clínicos! ao! projeto! de! doação! cadavérica! resultará! num!esclarecimento!da!comunidade!face!ao!programa!de!doação!e,!na!mesma!medida,!representa! um! grande! estímulo! para! a!mudança! social.! O! INE! aponta! para! um!número!que!ronda!os!5400!médicos82.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!81!Site!da!Associação!Portuguesa!de!Medicina!Geral!e!Familiar:!http://www.apmgf.pt/!!!82!Dados!referentes!ao!ano!de!2011,!Fonte:!Pordata/INE.!http://www.pordata.pt/!!!
! 97!




























2.9.2Objetivos2de2Comunicação2por2Público2Alvo2!O!plano!de!comunicação!determina!um!número!variado!de!objetivos!por!públicos! alvo.! Estes! serão! posteriormente! alvo! de! avaliação.! Desta! forma,! será!possível!concluir!sobre!eficiência!e!eficácia!das!táticas!selecionadas.!!!DefiniramZse!os!seguintes!objetivos!de!comunicação!por!públicos!alvo:!!











































































































































































































































































• Soluções!para!o!futuro!da!doação!Os! restantes! items! avaliativos! serão!discutidos!pelo! júri! do! concurso,!composto!por!professores!das!várias!Faculdades!de!Medicina.!O! item!“soluções!para!o! futuro!da!doação”!pretende!obter! inputs!dos!alunos,!cuja! implementação! dependerá! da! avaliação! dos! responsáveis! do!programa!de!doação.!!Findo! o! processo! avaliativo,! os! resultados! serão! disponibilizados! no!














































O! programa! de! voluntariado! pretende! dinamizar! a! envolvência! dos!públicos!e!contribuir!para!um!aumento!do!número!pessoas!envolvidas!diretamente! com! o! programa.! Naturalmente,! os! voluntários! deverão!ter! formação!por! parte! do! programa! e! das! Faculdades! no! sentido! de!irem!para!o!terreno!com!a!melhor!preparação!possível.!!As!listas!de!responsabilidade!dos!voluntariados!passará!pela!prestação!de! auxílio! na! aplicação! de! todas! as! ações! aqui! listadas.! Da! mesma!forma,! os! voluntários! deverão! eleger! um! responsável! por! zona! que!será!o!elo!de!ligação!com!os!responsáveis!programa.!!!Os!candidatos!a!voluntários!deverão!inscreverZse!no!site!do!programa!















































































































































A! realização! do! filme! “A! evolução! da! doação! cadavérica”! é! uma! das!principais! ações! do! projeto! na! medida! em! que,! para! além! da! parte!histórica,!nele!estarão!inseridas!reportagens!e!entrevistas!de!todas!as!ações! realizadas! durante! o! primeiro! ano! de! atividade! do! projeto.! Da!mesma!forma,!a!elaboração!deste! filme!abrirá!portas!mediáticas!para!os!meios!generalistas,!nomeadamente!no!universo!da!televisão.!!O! responsável! do! programa! Doar% o% Corpo% à% Ciência! e! um! elemento!representativo! das! Faculdades! de! Medicina! nacionais 89 !ficarão!responsáveis!pelo!supervisão!do! filme!que,!englobará!a! lista!de!ações!do!programa!de!voluntariado.!PropõeZse!uma!associação!com!a!Escola!Superior! de! Comunicação! Social,! que! deverá! facultar! o! material!técnico.! Como! agradecimento,! o! programa! Doar% o% Corpo% à% Ciência!gostaria!de! realizar!uma!palestra!de! “Comunicação!para!a!Saúde”,!no!auditório! da! ESCS90.! ! Ainda,! o! filme! fará! referência! às! dinamizações!







































































!A! construção! do! site! do! programa! de! doação! do! corpo! à! Ciência!constitui!o! rosto!do!projeto!a!nível!online.!Atualmente,!não!existe!em!Portugal!uma!plataforma!online!que!promova!a!doação!cadavérica!na!medida! em! que! este! projeto! propõe.! O! site! deverá! contribuir! para! a!consciencialização! do! problema,! ao! mesmo! tempo,! que! promove! a!concretização!da!doação.!Igualmente,!deverá!ter!uma!identidade!sóbria!
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A!maior!parte!dos!utilizadores!do!Facebook!são!jovens!com!menos!de!30! anos,! neste! sentido,! o! projeto! precisa! de! criar! uma! página! no!
Facebook!que!promova!a!doação!do!corpo!à!Ciência.!A!página!servirá!de!suporte!ao!site,!alojando!conteúdos!que!não!se!justificam!colocar!no!
site,!tais!como!o!registo!de!uma!nova!doação!na!Faculdade!de!Ciências!Médicas,!por!exemplo.!!PretendeZse! que! a! página! no! Facebook! contribua! para! a! literacia! na!saúde! de! quem! a! visita,! pelo! que,! esporadicamente,! deverão! ser!publicados!conteúdos!sobre!cuidados!a!ter!com!a!saúde.!!Acima!de!tudo,!as!redes!sociais!online!pretendem!facilitar!o!acesso!ao!
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programa! Doar% o% Corpo% à% Ciência,! desenvolver! empatia! pelos! seus!objetivos!e!“passar!a!palavra”.!!Divulgação! • Divulgação!junto!dos!meios!académicos.!!
Timing% Lançamento!da!página!no!Facebook%em!janeiro!2013!

























A! realização! do! evento! anual! anatómico! pretende! desenvolver! o!interesse!pela!Anatomia!no!seio!da!comunidade!local,!ou!seja,!na!região!onde!está!localizada!a!Faculdade.!Atualmente,!a!Faculdade!de!Ciências!Médicas,! em!Lisboa,! aplica! a! realização!deste! conceito! e! sempre! com!bastante!sucesso.!O!objetivo!desta!ação!passa!por!espalhar!a!“Corporis%


































news% terá! conteúdos! exclusivos! como! entrevistas,! reportagens! e!













2.11.2Monitorização2do2programa2Doar!o!Corpo!à!Ciência!! O!processo!de!monitorização!do!programa!Doar%o%Corpo%à%Ciência%deverá!ser! repartido! entre! todos! os! responsáveis! pela! implementação!das! ações! atrás!listadas.!Deverá!incluir!a!realização!de!relatórios!trimestrais!sobre!os!resultados!das! ações,! sendo! posteriormente! enviados! às! Faculdades! de! Medicina! e! ao!responsável!máximo!pelo!projeto.!Os!voluntariados!terão!um!papel!fundamental!na!recolha!de!feedback!por!parte!de!todos!os!intervenientes!nas!ações.!!!No! que! diz! respeito! aos! números! da! doação! cadavérica,! será! feito! um!acompanhamento! mensal! com! as! Faculdades! de! Medicina! no! sentido! concluir!sobre:!
• O! impacto! do! projeto! no! número! de! contactos! com! as!Faculdades!de!Medicina!
• A!variação!da!taxa!de!doações!cadavéricas!por!mês!
• Os!detalhes!da!implementação!de!uma!ação!específica!
• O!nível!de!conhecimento!dos!dadores!sobre!o!assunto!! Relembro! que! consciencializar! os! públicos! alvo! é! um! dos! objetivos!primordiais! deste! projeto.! Nesse! sentido,! o! aumento! de! doações! só! tem!verdadeiramente!significado!se!as!pessoas!que!o!fizerem!estiverem!plenamente!convictas!do!que!querem.!!!!!!!!!!!!!
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2.12.2Orçamentação2
2 A! orçamentação! é! sempre! um! ponto! importante! de! cada! plano! de!comunicação!uma!vez!que!envolve!questões!de!alocação!de!recursos!financeiros.!Dado!a!difícil!situação!financeira!que!o!país!atravessa,!nomeadamente!no!que!diz!respeito! à! distribuição! de! capital! pelos! vários! setores! de! atividade,! a!orçamentação!aqui!explanada!privilegia!o!recurso!às!parcerias.!Estas!podem!ser!com!e!entre! as!Faculdades!de!Medicina,! com!os! seus!parceiros! e! ainda! com!os!Meios!de!Comunicação!Social.!!Já! a! prever! as! dificuldades! económicas! foi! planeada! a! abertura! de! uma!conta! de! ação! social! a! favor! da! doação! do! corpo! à! Ciência,! cujo! NIB! deverá!constar! no! site,! folheto! e! e=news! do! programa!Doar% o% Corpo% à% Ciência.! Aliás,! a!contribuição! dos! públicos! finais! para! o! enriquecimento! deste! fundo! é! um! dos!objetivos!de!comunicação!definidos!para!os!públicos!alvo!finais.!AcreditaZse!que!através! da! concretização! dos! objetivos! do! projeto,! nomeadamente! a! mudança!social,! se! consiga! apelar! para! esta! causa! com! a! contribuição! de! fundos!económicos.! Os! mesmos! deverão! ser! usados! para! a! implementação! das!táticas/ações!deste!projeto,!assim!como!das!futuras!ações.!!!
“Ações2custo2zero”92:22Z Programa!de!Voluntariado!Z Sessões!Pergunta/Resposta!Z Entrevista! aos! responsáveis! pelo! programa!Doar%o%Corpo%à%
Ciência%Z Publicação!de!Artigos!de!Opinião!Z Palestra!de!Comunicação!para!a!Saúde!(Parceria!com!a!ESCS)!Z Redes!Sociais!Online!Z E=Newsletter!Mensal!Z Prémio!Académico!André!Vesalius!Z Folheto!informativo!
2!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!92!Poderão!implicar!a!despesa!de!importâncias!residuais!
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2 O!presente!plano!de!comunicação!diz!respeito!ao!ano!de!2013,!contudo,!tal! como! é! dito! na! introdução! do! projeto,! ele! é! extensível! por!mais! 2! anos.! A!concretização! dessa! extensão! dependerá! dos! resultados! dos! processos!avaliativos.!Por!essa!razão,!a!monitorização!das!ações!deve!começar!o!mais!cedo!possível,! de! modo! a! que! se! consigam! detetar! atempadamente! eventuais!problemas!ou!falhas.!Mesmo!que!não!se!verifique!nenhum!problema,!a!avaliação!permitirá!melhorar! pontos! que! poderão! fazer!mais! sentido,! tendo! em! conta! o!contexto!situacional!da!altura.!!Em! 2014! e! 2015,! o! plano! passará! por! dar! continuidade! às! ações! aqui!desenvolvidas.! Desta! forma,! pretendeZse! estabelecer! um! processo! contínuo! de!comunicação!e!não!apenas!um!conjunto!de!ações!que!se!esgotam!em!si!próprias.!Para! o! processo! comunicacional! funcionar! é! preciso! que! ele! seja! contínuo.!Relembro!que!a!continuidade!é!dos!7!C´s!da!Comunicação!proposto!por!Cutlip!e!Center!(1952).!!Caso! haja! interesse! do! autor! e! das! Faculdades! de! Medicina! em! dar!continuidade!ao!projeto!para!além!dos!3!anos!previstos,!sugereZse!um!plano!de!comunicação!que!vise!também!questões!ligadas!à!própria!legislação!e!que!tenha!em! atenção! o! respeito! pelas! decisões! tomadas! por! todos,! e! cada! um! de! nós,!aquando!da!escolha!para!o!futuro!dos!nossos!“corpos”.!!!!!!!!!!
2
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Notas2Conclusivas2!! A!Comunicação!em!Saúde!é!uma!disciplina!que!tem!vindo!a!adquirir!cada!vez! mais! protagonismo! no! espaço! do! universo! comunicacional.! Este! facto! é!resultado! do! crescente! grau! de! especialização! requerido! não! só! pelas!organizações,!instituições!e!empresas,!mas!também!pela!comunidade!para!quem!a!saúde!é!um!bem!essencial.!!!!! Esta! exigência! trouxe! vantagens! em! todos! os! sentidos.! Despertou!consciências! sobre! os! cuidados! para! se! evitarem! certos! perigos! e,! ajudou! no!combate!a!esses!mesmos!perigos!através!da!emissão!de!mensagens!eficazes.!!!! Um! dos! perigos! que! se! fala! aqui,! e! que! poderá! afetar! o! tratamento! dos!pacientes! portugueses,! é! precisamente! a! falta! de! doações! de! corpo! à! Ciência,!sendo! este! o! problema! que! o! projeto! de! comunicação! aqui! apresentado! se!propõe!a!dar!resposta.!Considero!este!assunto!da!máxima!importância!uma!vez!que! compromete! a! qualidade! da! formação! dos! nossos! médicos,! da! mesma!maneira! que! traz! graves! consequências! para! o! diagnostico! e! tratamento! dos!pacientes.!!!! Este! projeto! propôs! que! o! tema! da! doação! do! corpo! à! Ciência! fosse!entendido!pela!sociedade!em!que!vivemos.!Se!é!verdade!que!há!aqui!um!objetivo!de! aumentar! o! número! de! dadores,! não! deixa! de! ser! verdade! a! defesa! dos!princípios!do!respeito!e!da!seriedade!pela!pessoa!humana.!!! Nesse! sentido,! elaborouZse! um! plano! de! comunicação! para! o! programa!
Doar%o%Corpo%à%Ciência,! baseado!no!processo!de!Relações!Públicas!em!4!etapas!proposto!por!Cutlip,!Center!e!Broom!(1999).!Uma!iniciativa! inovadora!que!visa!unir! esforços! entre! as! Faculdades! de! Medicina! nacionais! com! o! propósito! de!comunicar!que:!!
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• A! doação! cadavérica! é! um! ato! de! altruísmo! que! melhora! a!qualidade!de!vida!da!sociedade,!forma!melhores!médicos!e!garante!um!melhor!tratamento!dos!pacientes.!2Para!cumprir!o!propósito!estabelecido,!comunicouZse!segundo!dois!eixos!que!moldaram!a!definição!da! estratégia:! “Consciencialização”! e! o! “Aumento!do!número!de!doações”.!!! Perante! uma! questão! tão! importante! como! é! a! doação! cadavérica,!verificouZse! que! algumas! Faculdades! de! Medicina! estão! a! utilizar! métodos!substitutos! ao! cadáver! para! ensinar! Anatomia,!mais! concretamente! tecnologia!inovadora.!No!entanto,! é!do! conhecimento!das!pessoas!na!área!que,!por!muito!desenvolvida! que! seja! a! tecnologia,! nada! substitui! a! aprendizagem! anatómica!através! do! processo! que! leva! à! “descoberta”! do! corpo! humano.! O! trabalho! de!disseção!é!um!trabalho!de!descoberta!(Professor!Doutor!Diogo!Pais,!2012)93.!!! Perante! estas! declarações! tornaZse! claro! o! papel! do! cadáver! no!desenvolvimento!do!médico.!Contudo,!e!convém!salientar!este!ponto,!o!projeto!moveZse!não!apenas!pelos!médicos,!mas!também!pela!qualidade!dos!serviços!de!saúde! prestados! aos! portugueses.! Uma! melhor! qualidade! na! formação! dos!médicos!resultará!num!melhor!diagnóstico!e!tratamento!dos!pacientes.!!!! PretendeZse! a!mudança! social! e! a! consciencialização! para! um!problema!que! muitos! desconhecem,! onde! o! “passa! a! palavra”! terá! um! papel! crucial,!incluindo!o!!“passa!a!palavra”!através!do!meio!online.!Contudo,!e!essencialmente!junto! da! população! idosa,! foi! pensada! uma! abordagem! comunicacional! mais!individualizada,!precisamente!por!o!perfil! deste!público! exigir!uma!atenção!no!trato!mais!cuidada.!!!! Acredito! que! este! projeto,! a! ser! implementado,! conseguirá! reunir! os!esforços! conjuntos! necessários! à! aplicação! da! estratégia! desenhada! para!terminar!com!este!problema.!Caso!nada!seja!feito,!tenderá!a!agravarZse.!Há!que!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!93!Ver!Apêndice!2!–!Entrevista!realizada!ao!Professor!Doutor!Diogo!Pais,!Professor!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas,!Universidade!Nova!de!Lisboa,!2012!
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• Importância! da! análise! dos! cadáveres! na! formação! das! futuras!classes!médicas2










• Barreiras! (religião),! a! morte! enquanto! assunto! melindroso! /!oportunidades!(futuro)2
2
1.6.4.2Media2e2comunicação2





• Meios! externos/contactos! (blogs,! sites/revistas! da! especialidade,!etc...)2
2
1.6.5.2Registo2de2doações2Os!dados!pessoais!de!quem!decide!doar!o!corpo!estão!protegidos!por!lei.!No! entanto,! seria! interessante! ter! uma! perspectiva! geral! em! relação! à!distribuição! género! e! idades.! Qual! a! faixa! etária! que! manifesta! maior!vontade!de!doar!o!corpo?!
• Género!
• Faixas!etárias!






















Hora2e2data:!09:00,!21!de!março!de!2012!!Diogo!Moreira:!!Z! Em! primeiro! lugar! gostava! de! agradecer! ao! Professor! pelo! tempo!disponibilizado!para!a!concretização!desta!entrevista.!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z! De! nada,! estou! sempre! ao! dispor.! E! se! mais! tarde! precisar! de! alguma!informação!basta!entrar!em!contacto.!!!!Diogo!Moreira:!Z!Para!iniciar!a!conversa!gostaria!de!lhe!pedir!que!falasse!um!pouco!sobre!si!e!as!suas! responsabilidades! na! Faculdade! de! Ciências! Médicas! da! Universidade! Nova! de!Lisboa,!incluindo!cargos!que!ocupa!e!disciplinas!que!leciona.!!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Eu!sou!Professor!Associado!de!Anatomia!e! trabalho!na!Faculdade!de!Ciências!Médicas!desde!que!integrei!o!corpo!docente!deste!Departamento,!ou!seja,!há!cerca!de!33!anos,!decorria!o!ano!letivo!1978/79.!Atualmente,! rejo! três! unidades! curriculares.! Uma! do! primeiro! ano,! Anatomia!Regional! I:! tórax,! abdómen,! pelve! e! períneo,! cujo! ensino! está! de! acordo! com! a! nova!reforma! do! ensino!médico! que! entrou! em! vigor! no! ano! letivo! de! 2011/2012.! No! ano!letivo! 2012/2013,! será! também! da! minha! responsabilidade! a! cadeira! de! Anatomia!Regional!II:!cabeça,!pescoço,!dorso!e!membros.!Outra!disciplina!que!rejo!diz!respeito!ao!segundo!ano!e! insereZse!no!plano!de!estudos!anterior:!Anatomia! II,!uma!cadeira!anual!que!centra!a!sua!atenção!na!neuroanatomia!e!anatomia!cardiovascular.!!!
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Sou! ainda! regente! de! Deontologia,! Bioética! e! Direito! Médico,! uma! unidade!curricular!do!4ª!ano.!E!estou!responsável!pela!Introdução!à!Ética!Médica!dos!cursos!de!pós!graduação,!nomeadamente!de!doutoramento.!!Diogo!Moreira:!Z!Muito!bem.!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!E!mais.!Tenho!mais.!Tenho!muita!coisa.![risos]%Sou! coordenador! do! 2º! ano! do! curso! de! Mestrado! Integrado! em! Medicina,!presido!a!Comissão!de!Ética!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas!e!coordeno!o!Gabinete!de!Doação! e! Cadáveres! sediado! aqui! no! Departamento! de! Anatomia.! Sou! membro! da!direção,! mais! concretamente! Secretário! do! Comité! Internacional! de! Ciências!Morfológicas! que! são! na! sua! essência! as! ciências! anatómicas! e! englobam! áreas! como!biologia!celular!e!molecular,!a!histologia,!a!embriologia,!a!anatomia!e!a!neuroanatomia.!Continuando,! sou! Tesoureiro! da! Federação! Europeia! de!Morfologia! Experimental,! sou!membro! fundador! de! um! grupo! de! estudo! transeuropeu! de! pedagogia! anatómica!denominado!TEPARG! e! Presidente! do!Conselho! Fiscal! da! Fundação!Nossa! Senhora! do!Bom!Sucesso.!Para!concluir,!ocupo!o!cargo!de!expert%advisor!do!Comité!Internacional!de!Terminologia!Anatómica!da!Federação!Mundial!de!Anatomista.!Estes!são!os!meus!cargos.!!!Diogo!Moreira:!ZComo! está! organizado! o! Gabinete! de! Doação! e! Cadáveres! da! Faculdade! de!Ciências!Médicas?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z! O! Gabinete! de! Doação! e! Cadáveres! possui! a! atual! designação! desde! 2008.!Todavia,!já!previamente!existia!uma!secção!com!funções!semelhantes.!!Eu!sou!responsável!por!ordem!e!serviço!do!Departamento!de!Anatomia!na!área!dos! cadáveres! e! da! doação! do! corpo! em! vida! desde! 1990.! Coordeno! e! oriento.! O!representante!máximo!e!diretor!do!Departamento!é!o!Professor!Doutor!João!O’Neill.! !A!Secretária!do!Gabinete!é!a!Senhora!D.!Teresa!Sousa!que!assume!as!mesmas!funções!no!Departamento!de!Anatomia.!E!para!finalizar,!contamos!com!a!colaboração!do!Professor!Dr.! Francisco! Freire! de! Andrade,! médico! regente! de! Medicina! Legal! do! Mestrado!Integrado!em!Medicina!aqui!na!Faculdade!e!responsável!por!toda!a!parte!respeitante!à!assessoria! jurídica.!Ele!e!eu!cooperamos!na! tarefa!de!embalsamamento!dos!cadáveres,!
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um! ato! que! atualmente! é! apenas! realizado! por! nós! e! calendarizado! consoante! as!disponibilidades!de!cada!um.!!!!Diogo!Moreira:!Z!Qual!a!o!objetivo!das!aulas!de!Anatomia!e!qual!a!importância!de!um!cadáver!na!formação!das!futuras!classes!médicas?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z! As! unidades! curriculares! de! Anatomia! têm! como! objetivo! garantir! a!aprendizagem!da!estrutura!do!corpo!humano,!ou!seja,!estudaZse!a!sua!constituição.!Aqui!na! Faculdade! lidamos! com! Anatomia! macroscópica,! aquilo! a! que! os! anglossaxónicos!chamam!de!gross%anatomy.! Ensinamos! a! organização! do! corpo! humano!no! todo! e! nas!suas! partes,! quer! seja! por! sistemas! (Anatomia! Sistémica),! quer! seja! por! regiões!(Anatomia! Regional! ou! Topográfica).! No! que! diz! respeito! à! investigação,! o!Departamento! investe! também!na!Anatomia!microscópica,!utilizando!para!o!efeito!um!microscópico!electrónico!de!varrimento.!!!A!importância!de!um!cadáver!passa!um!pouco!pela!história!da!Anatomia.!Antes!da!época!renascentista,!a!Anatomia!humana!era!muito!baseada!nos!estudos!de!Galeno,!feitos! em! animais! como! porcos! e! vacas.! Não! se! realizavam! no! ser! humano! porque! a!Igreja!Católica!não!permitia!a!disseção!em!corpo!humano!para!efeitos!de!investigação.!O!Renascimento!quebrou!com!esse! constrangimento!glorificandoZse! como!uma!época!de!grande!evolução!e,! foi!precisamente!nesta!altura,!que!apareceram!as!grandes!obras!de!artistas! plásticos! como! Leonardo! da! Vinci! e! André! Vesalius,! o! primeiro! verdadeiro!grande!anatomista!e!autor!da!extraordinária!obra!De%Humani%Corporis%Fabrica,!ou!seja,!A%
Fábrica%do%Corpo%Humano.!Aliás,!existe!uma!versão!facsimilada!à!venda!que!ainda!hoje!tem!grande!utilidade!em!várias!áreas.!!!! A! aprendizagem! da! Anatomia! pode! ser! feita! através! de! diversas! formas,! tais!como! a! representação! em! modelos! plásticos,! modelos! multimédia,! computorizados,!bidimensionais,!tridimensionais,!através!de!livros!ou!chapas,!entre!outros.!Contudo,!por!mais! que! se! queira! ou! diga,! nada! disso! substitui! a! aprendizagem! da! Anatomia!macroscópica!no!cadáver.!! Há!cerca!de!25!anos,!nos!Estados!Unidos!da!América,!assistiuZse!a!uma!tendência!substitutiva! da! disseção! cadavérica! pelo! ensino! apoiado! sobretudo! em! programas!computorizados.! ViviaZse! no! tempo! da! democratização! do! computador! doméstico! e,!consequentemente,! no! acesso! facilitado! à! tecnologia.! Como! resultado,! surgiram! os!
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programas! que! simulavam! uma! espécie! de! disseção,! mas! ainda! muito! elementares.!Evidentemente! que! se! perguntar! a! um! cirurgião! se! isso! tem! alguma! utilidade! para! ir!depois!operar!o!seu!doente,!ele!vai!responder!que!não!serve!absolutamente!para!nada.!Quanto!muito,!se!estiver!bem!feito,!servirá!para!rever!as!estruturas!que!irá!encontrar!no!momento!em!que!tiver!de!abordar!uma!determinada!região.!Não!serve!para!literalmente!mais!nada.!! Concluindo,!não!existem!duas!pessoas!iguais,!existe!aquilo!a!que!nós!chamamos!a! norma,! ou! seja,! aquilo! que! é!mais! frequente.! Todavia,! podem! verificarZse! inúmeras!variações!nas!várias!estruturas!do!corpo!humano,!a!nível!da!forma,!dimensões,!relações!entre! si,! entre! outros! fatores.! É! necessário! conhecer! toda! essa! riqueza! das! variações!anatómicas,! mas,! por! outro! lado,! é! particularmente! importante! descobrir,! porque! o!trabalho! de! disseção! é! um! trabalho! de! descoberta.! Os! alunos! necessitam! de! explorar,!comparar! texturas! e! verificar! consistências.!Desta! forma,! compreenderão! e! analisarão!melhor! o! paciente.! Por! outras! palavras,! o! cadáver! simula! o! que! é! um! doente! como!nenhum!outro!material!o!pode!fazer.!Algo!que!também!só!é!possível!devido!à!técnica!de!embalsamamento!dos!corpos.!Quanto!melhor!for!o!método!de!preservação!dos!corpos,!melhores!serão!os!resultados!na!aprendizagem!e!investigação.!Neste!ponto,!a!Faculdade!de!Ciências!Médicas!e!o!Departamento!de!Anatomia!orgulhamZse!de!ser!uma!referência!tanto!a!nível!nacional!como!internacional.!!Diogo!Moreira:!Z!É!correto!afirmar!que!não!há!melhor!livro!de!Anatomia!que!o!corpo!humano?!!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Sim,!completamente.!Não!há!melhor!livro!do!que!o!corpo!humano.!!Diogo!Moreira:!Z! Nesse! sentido,! também! é! correto! dizer! que! os! futuros! médicos! sairão!!prejudicados!na!sua!formação!caso!não!estudem!cadáveres!humanos?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!As!pessoas!que! trabalham!na!área!e! lidam!com!o!ensino!da!Anatomia! sabem!!bem! que! é! exatamente! dessa! forma.! A! ausência! da! disseção! cadavérica! leva!normalmente!a!uma! formação!mais! incompleta,!menos!próxima!da! realidade!e!menos!adequada!ao!exercício!futuro!da!profissão.!!!
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Diogo!Moreira:!Z!Neste!momento,!quais!são!os!procedimentos!para!qualquer!pessoa!que!deseje!doar!o!corpo!à!Faculdade?!Onde!se!deverá!dirigir?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Desde!há!muitos!anos!que!a!Faculdade!de!Ciências!Médicas!tem!uma!!estrutura!perfeitamente! regularizada! e! altamente! preparada! para! esse! tipo! de! ações.!Contrariamente!a!alguns!anos!atrás,!existe!atualmente!uma!legislação!que!regulamenta!a!utilização!e!preservação!de!corpos!para!o!ensino!e!investigação,!refiroZme!ao!decretoZLei!nº274/99!de!22!de! julho!de!1999.!Segundo!a!mesma,! todo!o!cidadão!português!ou!estrangeiro!residente!em!Portugal!é!um!potencial!dador!de!órgãos!e!corpo!para!ensino!e!investigação.! De! igual! forma,! a! Faculdade! pode! receber! corpos! que! não! sejam!reclamados!pela! família!ou!de!um!indigente.!Todavia,!gostaria!de!sublinhar!que!é!uma!situação! que! raramente! se! verifica,! ou! seja,! a! grande! maioria! dos! corpos! de! que!atualmente!dispomos!resulta!de!uma!manifestação!individual!em!doar!o!corpo!à!ciência.!É! algo! que! nos! enche! de! orgulho.! Antigamente,! os! poucos! cadáveres! que! chegavam! à!Faculdade! vinham! precisamente! de! corpos! não! reclamados.! Agora,! os! corpos! aqui!presentes!vieram!de!pessoas!que!doaram!o!corpo!em!vida.!O! procedimento! para! oficializar! o! pedido! de! doação! implica! que! o! indivíduo!contacte!o!Departamento!de!Anatomia!por!eZmail!ou!telefone.!Nessa!altura,!falará!com!a!Secretária!do!Gabinete!de!Doação,!ou!seja,!a!Senhora!D.!Teresa!Sousa,!e!ambos!acertarão!os!detalhes!do!procedimento.! Idealmente,!o!sujeito!deverá!descolocarZse!até!às!nossas!instalações! após! a! calendarização! de! uma! reunião.! Aí,! a! D.! Teresa! Sousa! esclarecerá!todas!e!quaisquer!dúvidas!que!possam!existir,!podendo!procederZse! imediatamente!ao!preenchimento! de! uma!minuta! que! prova! oficialmente! a! vontade! da! pessoa.! Para! tal,!apenas! requeremos! que! tragam! o! Bilhete! de! Identidade! ou! Cartão! do! Cidadão.! Se! eu!estiver!nas!imediações!assino!logo!toda!a!documentação!e!o!assunto!fica!concluído.!!!Diogo!Moreira:!Z!Na!altura!do!óbito,!é!a!família!que!informa!a!Faculdade?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z! Não! necessariamente.! Por! vezes,! há! dadores! que! preferem!que! a! família! não!saiba.!É!muito!raro,!mas!acontece.!O!normal!é!darem!indicação!a!outra!pessoa!para!nos!informar,!ou!então,!a!própria!transporta!consigo!um!documento!facultado!por!nós!que!informa! as! autoridades! e! instituições! competentes! da! sua! decisão.! Geralmente,! esse!
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documento!fazZse!acompanhar!de!uma!miniatura!que!anda!nas!carteiras!das!pessoas!e!fornece!às!mesmas!instituições!os!nossos!contactos,!ou!então!da!agência!funerária!com!quem! temos!acordo!há!bastantes!anos.!Esta!é!uma!situação!que!acontece! com!alguma!regularidade.!A!agência!funerária!conhece!bem!os!procedimentos!assim!como!todas!as!normas!legais.!Têm!a!nossa! total! confiança! e!deslocamZse!onde! for!necessário!para! recolher!o!corpo,!quer!seja!ao!hospital,!ao!domicílio,!a!uma!igreja!ou!outro!templo!religioso,!entre!outros! locais.!A!nossa! grande!preocupação! relacionaZse! com!o! tempo!de! exposição!do!cadáver! à! temperatura! ambiente,! isto! porque! uma! exposição! demorada! permitirá! a!evolução! dos! processos! de! autólise! e! de! putrefação.! Um! outro! aspeto! a! que! damos!importância!prendeZse!com!a!realização!da!autópsia.!Sempre!que!possível!pedimos!para!que! a! pessoa! fique! isenta! desse! ato.! Este! ponto! está! presente! na!minuta.! Um! cadáver!autopsiado! compromete! de! alguma! forma! a! sua! utilidade! científica,! isto! porque! uma!autopsia! implica!o!corte!de!vasos!sanguíneos!e!pode!significar!a!remoção!de!órgãos.!A!realização! desta! técnica! acaba! por! complexificar! a! preservação! do! corpo! ao! mesmo!tempo! que! altera! significativamente! a! sua! estrutura,! comprometendo! em! parte! a!utilidade!na!formação!de!alunos!em!préZgraduação!ou!pósZgraduação.!!!!Diogo!Moreira:!Z!A!doação!do!corpo!à!ciência!impede!a!realização!de!cerimónias!fúnebres?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Não,!as!pessoas!continuam!a!poder!realizar!cerimónias!fúnebres,!o!que!não!se!pode!fazer!é!o!enterro!do!corpo.!É! importante!salientar!que!as!despesas!do!transporte!do! cadáver! para! a! Faculdade! são! comportadas! por! nós.! Após! a! morte,! o! corpo! é!encaminhado! para! as! nossas! instalações! e! a! partir! desse! momento! esta! instituição! é!depositária!do!corpo.!Finalizados!os!estudos,!o!corpo!segue!para!cremação.!!!!!Diogo!Moreira:!Z! No! site! do! Departamento! são! disponibilizados! números! bastante! positivos!sobre! o! programa! de! doação,! contrariamente! aos! números! divulgados! por! outras!Faculdades.! Em! 2008/2009! foram! publicadas! algumas! notícias! sobre! “a! crise! dos!cadáveres”.!A!Faculdade!de!Ciências!Médicas!sentiu!essa!crise?!!!!
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Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Há!vários!anos!que!a!Faculdade!de!Ciências!Médicas!consegue!satisfizer!as!suas!necessidades! no! que! diz! respeito! à! utilização! de! corpos! para! ensino! e! investigação!médica.!Nesse!sentido,!2008/2009!não!foi!um!ano!de!crise!para!nós.!!! !Diogo!Moreira:!Z!Parte!do!sucesso!parece!vir!da!Corporis%Fabrica?!Em!que!consiste!exatamente!esse!evento?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!A!Corporis%Fabrica%é!um!evento!anatómico!aberto!ao!público!realizado!todos!os!anos!por!volta!de!outubro/novembro!e!conta!já!com!várias!edições.!O!evento!ocupa!as!instalações! do! Teatro! Anatómico! e! anexos.! No! local! são! expostos! trabalhos,! posters,!modelos! anatómicos! e!material!multimédia! elaborados!pelos! alunos! ao!mesmo! tempo!que!se!dá!a! conhecer!um!pouco!o! trabalho!do!Departamento.!A!nível!da!afluência!não!podíamos! estar!mais! satisfeitos,! ela! tem! vindo! a! crescer! de! ano! para! ano.! É! bastante!gratificante.!!Naturalmente,!a!Corporis%Fabrica!assumeZse!como!um!dos!meios!de!divulgar!as!atividades!do!Departamento.!Contudo,!e!eu!devo!dizêZlo!com!alguma!honestidade,!neste!momento! não! temos! muita! atividade! publicitária! no! sentido! de! dar! a! conhecer! o!Gabinete.! Parte!da! justificação! recai! sobre! alguma!da!notoriedade!de!que! já!dispomos!junto! da! comunidade,! como! resultado! de! ações! como! entrevistas! de! rádio,! televisão,!jornais!e!revistas,!mas!mais!ainda,!sobretudo!ao!“passa!a!palavra”,!o!principal!veículo!de!comunicação!do!Departamento.!Devido!ao!“passa!a!palavra”,!ocasionalmente,!depois!de!uma! pessoa! doar! o! corpo! aparecem! as! famílias,! amigos! e! conhecidos! com! a! mesma!intenção.!!
% Praticamente!todos!os!dias!temos!pessoas!a!doar!o!corpo!ou!a!esclareceremZse!sobre! o! assunto.! Neste!momento,! próximo! de! 2000! nomes! constam!na! nossa! base! de!dados!de!dadores.!Logicamente!que!este!trabalho!leva!o!seu!tempo,!mas!demonstra!bem!a! qualidade! das! medidas! tomadas! para! sensibilizar! as! pessoas! a! fazerem! esse! gesto!altruísta!que!toda!a!sociedade!agradece.!A!comunidade!sabe!que!prezamos!bastante!o!respeito!e!enquanto!profissionais!de! saúde! estamos! habituados! a! tratar! exemplarmente! os! nossos! doentes.! Quando!alguém!realiza!um!ato!desta!generosidade,!o!respeito!tornaZse!ainda!mais!especial!pela!nobreza!do!gesto!em!si.!É!costume!dizerZse!que!o!cadáver!não!interage!connosco,!ou!seja,!somos!nós!que!temos!que!ser!a!garantia!do!respeito!pelo!corpo!humano!após!a!morte.!
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Este!reconhecimento,!estima!e!consideração!traz!até!nós!dadores!de!várias!faixas!etárias,!inclusive!estudantes!e!professores!universitários.!Contudo,!são!as!pessoas!com!mais!de!60!anos!que!perfazem!o!grosso!da!nossa!base!de!dados.!!Um! aspeto! curioso! prendeZse! com! o! género.! Os! cadáveres! presentes! na!Faculdade! de! Ciências! Médicas! são! maioritariamente! do! sexo! feminino.! Apesar! deste!facto,!a!margem!entre!os!sexos!tem!vindo!a!decrescer!gradualmente.!! !!Diogo!Moreira:!!Z!Na!promoção!das!vossas!ações!contam!com!o!apoio!de!instituições!parceiras?!Se!sim!quais?!!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Sim,!temos!parcerias!com!outras!instituições.!A!nossa!Faculdade!coopera!com!outras! escolas! como! é! o! caso! da! Faculdade! de! Belas! Artes! por! exemplo,! temos! uma!ligação!muito!próxima.!Aliás,!uma!Professora!de!Anatomia!de!Belas!Artes!é!atualmente!Secretária! da! Sociedade! Anatómica! Portuguesa,! uma! organização! que! está! neste!momento!centralizada!aqui!no!Departamento!de!Anatomia.!Outras! instituições!como!a!Faculdade! de! Medicina! Dentária,! Faculdade! de! Medicina! Veterinária,! Faculdade! de!Ciências!e!Tecnologia!da!Universidade!Nova!de!Lisboa!e!algumas!escolas!de!enfermagem!fazem!ou!já!fizeram!parte!do!nosso!leque!de!parcerias.!É!importante!referir!o!papel!da!Faculdade! de! Ciência! e! Tecnologia! na! técnica! do! embalsamamento.! Esta! instituição! é!responsável!pela!produção!de! equipamento!de!perfusão,! sondas!medidoras!de! fluxo! e!toda!a!parte!informática!associada!à!técnica!de!preservação!do!corpo.!!Diogo!Moreira:!!Z!Sente!o!fator!Igreja!ou!religião!como!uma!barreira!à!doação?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Não! creio! que! a! Igreja! continue! a! ser! uma!barreira,! pelo!menos! nos!maiores!centros! populacionais! como! Lisboa,! Porto! e! Coimbra.! Pelo! menos! em! Lisboa! eu! não!tenho! conhecimento! de! constrangimentos! criados! pelas! diversas! Igrejas.! Atualmente,!esse!tipo!de!instituições!reconhece!a!utilidade!e!finalidade!da!doação!cadavérica.!O!que!acontece! muitas! vezes! é! falarZse! com! os! responsáveis! religiosos! e! depois! se! for!necessário!comunicaZse!com!a!própria!comunidade,!dando!a!conhecer!e!explicando.!!!!!
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Diogo!Moreira:!! Z!Qual! é!o! tipo!de! cuidado,! a!nível!da! comunicação,!que!é!preciso! ter!para!não!afastar!as!pessoas!da!doação?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!As!pessoas!que!estão!no!Gabinete!de!Doação,!os!professores,!os!assistentes!e!o!pessoal!técnico!e!administrativo!têm!uma!relação!com!a!morte!diferente!do!comum!dos!cidadãos.! É! natural! que! assim! seja.! Por! essa! razão! temos!muita! cautela! na! gesto! e! na!palavra! quando! abordamos! esse! assunto! com! terceiros.! É! essencial! termos! bastante!atenção! ao! gesto! e! à! palavra.! Por! vezes,! as! pessoas! que! nos! procuram! utilizam! uma!linguagem! própria! com! o! intuito! de! aligeirar! o! tema.! Nós! nunca! vamos! por! aí.!Procuramos! sempre! o! caminho! correto! dada! a! seriedade! que! a! questão! nos! merece.!!Sabemos!que!a!morte!pode!ser!um!tópico!melindroso,!sendo!necessário!estabelecer!um!clima! de! honestidade,! seriedade! e! respeito! entre! as! partes.! Não! se! admitem! falhas.!Todas!as!pessoas!que!trabalham!neste!meio!sabem!isso.!!Diogo!Moreira:!! Z! No! atual! contexto! de! crise,! o! facto! da! Faculdade! pagar! as! despesas! de!transporte!do!cadáver!até!as!suas! instalações!tem!contribuído!para!o!aumento!da! lista!de!dadores?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Nós!sabemos!que!o!fator!económico!pode!ter!algum!peso!na!tomada!de!decisão.!Afinal!de!contas,!as!exéquias!fúnebres!têm!um!custo!e!poderão!influenciar!no!processo!de!tomada!de!decisão.!Mas,!estou!perfeitamente!convicto!pela!experiência!que!possuo,!que! na! grande!maioria! das! situações! o!primum%movens%para! a! doação! tem! origem! no!gesto!altruísta!e!no!reconhecimento!da!importância!do!ato!para!o!progresso!da!ciência!e!para!a!formação!dos!futuros!médicos.!!Diogo!Moreira:!! Z!DisseZme!há!pouco!que!não!têm!uma!estrutura!de!comunicação!montada.!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Não,!nós!não!temos.!Nesse!departamento,!a!nossa!ação!consiste!em!responder!às!solicitações!de!que!somos!alvo!por!parte!dos!media!e! temos!sempre!muito!cuidado!para!não!quebrar! aquilo!que! é! essencial! em! todo! este!processo,! ou! seja,! o! anonimato.!
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Aliás,!é!uma!obrigação!legal.!Nós!temos!sempre!muito!cuidado!para!não!passar!qualquer!imagem!identificadora.!Este!processo!inclui!mais!do!que!tapar!a!face.!Cobrimos!também!tatuagens,! sinais,! cicatrizes,!marcas! de! nascença! e! qualquer! outra! característica! física!que!possa!comprometer!o!anonimato.!!Diogo!Moreira:!Z!Por!vezes!as!pessoas!tornam!pública!a!decisão!de!doar!o!corpo.!Foi!o!caso!do!humorista!Badaró,!correto?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!! Z! Eu! confesso! que! fiquei! um! pouco! surpreendido! quando! a! notícia! saiu.! É!naturalmente! uma! opção! do! próprio.! Há! um! processo! de! sigilo! que! nós! enquanto!instituição!temos!de!manter.!A!maior!parte!das!pessoas!prefere!manterZse!no!anonimato.!Não!quer!dizer!que!não!possam!comentar!com!alguém!sobre!o!processo.!Aliás,!como!lhe!disse,! o! “passa! a! palavra”! é! o! principal! meio! de! divulgação! do! Gabinete! de! Doação! e!Cadáveres.!!!Diogo!Moreira:!! Z! Aceitaria! um! endorsement! ao! programa! de! doação! caso! uma! figura! pública!estivesse!disposta!a!colaborar?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Normalmente,!e!por!tudo!o!que!referi!anteriormente,!não!é!nosso!costume.!Não!procuramos!esse!tipo!de!comunicação.! !A!nossa!postura!é!de!recato!em!relação!a!todo!este!processo,!não! fazendo!qualquer!sentido!utilizar!esse! tipo!de!estratégia.!O!anúncio!da!realização!da!doação!é!uma!escolha!do!dador.!Há! um! capítulo! curioso! da! história! americana! relacionado! com! este! tema.! Na!altura!da!guerra!civil!existiam!muitas!reservas!quanto!ao!processo!de!embalsamamento.!As!pessoas!não!eram!a! favor!desta! técnica.!Surpreendentemente,!houve!uma!mudança!de! comportamento! quando! o! presidente!Abraham!Lincoln!mandou! embalsamar! o! seu!próprio! filho.! A! partir! desse!momento! todos! os! americanos! quiseram! embalsamar! os!seus!familiares.!Era!uma!forma!de!preservar!os!corpos!mortos!no!demorado!processo!de!transporte! até! às! terras! de! origem.! Foi! neste! contexto! que! surgiram! as! lojas! de!embalsamamento.! Havia! publicidade! autêntica,! foi! o! boom% do! embalsamamento.! Os!cadáveres!eram!maquilhados!e! expostos!em!vitrines! com!o!objetivo!de!atrair! clientes.!
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Nada!disto!está!relacionado!com!o!que!a!Faculdade!de!Ciências!Médicas!procura.!Aqui!fazZse!doação!para!investigação!e!ensino.!!Diogo!Moreira:!Z!É! costume!recorrerem!a!agências!de! comunicação!na!organização!dos!vossos!eventos!ou!é!tudo!feito!internamente?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Apenas!costumamos!pedir!auxílio!na!organização!de!congressos!internacionais!ou!nacionais!com!uma!dimensão!significativa.!Não!é!o!caso!da!doação!cadavérica.!Nesse!sentido,!não!recorremos!a!agências!de!comunicação.!!!Diogo!Moreira:!! Z!A!Faculdade!tem!algum!tipo!de!publicação!própria?!Um!jornal,!uma!revista,!um!blog?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z! Sim,! a! revista! dos! estudantes! “Frontal”! é! um! exemplo,! inclusive! já! foram! lá!publicados! artigos! sobre! a! doação! e! a! disseção.! A! Universidade! também! disponibiliza!uma!revista! intitulada!“Nova”,! todavia!não!tenho!conhecimento!se!alguma!vez!saiu!um!artigo!relacionado!com!o!Gabinete.!!Não!existe!muito!mais!do!que!isto.!Há!a!curiosidade!dos!estudantes!que!por!sua!vez! falam! com! as! famílias.! O! “passar! a! palavra”! envolve! os! estudantes! e! os! seus!familiares.!Os!alunos!enquanto!intervenientes!do!processo!de!disseção!são!exemplos!do!respeito!que!é!necessário!ter!nesta!área.!Desde!1987!que!eu!tenho!o!cuidado!de!realizar!uma!preleção!com!cerca!de!uma!hora!sobre!o!respeito!pelo!cadáver!aos!alunos!do!1º!ano.!Esta!matéria!é!importante!para!que!se!apercebam!bem!da!gravidade!que!é!o!desrespeito!pelo!cadáver!e!o!que!isso!representa!do!ponto!de!vista!moral,!ético!e!até!disciplinar.!!A! título! de! exemplo! de! uma! publicação! nossa! posso! referir! o! folheto! que! a!Sociedade!Anatómica!Portuguesa!produziu!com!a!mensagem!“Doar!é!Humano”!há!cerca!de!15!anos.!A!distribuição!do!suporte!ocorreu!em!centros!de!saúde!e!hospitais!de!todo!o!país.!Na!altura!teve!algum!impacto.!!!Diogo!Moreira:!! Z!No!procura!da!satisfação!dos!objetivos,!qual!é!a!necessidade!de!corpos!por!ano!da!Faculdade?!!
! 167!
Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Não!existe!um!número!fixo.!Essa!necessidade!varia!com!os!cursos!e!com!outros!fatores!inerentes!à!atividade!da!Faculdade.!Neste!momento!temos!cerca!de!30!cadáveres!no!Teatro!Anatómico!dentro!das!câmaras!frigoríficas,!um!número!suficiente.!Por!vezes!é!complicado!gerir!a!questão!do!armazenamento.!Felizmente,! temos!opções!alternativas!de!armazenamento!como!o!Hospital!de!São!José!ou!o!próprio!Instituto!de!Medicina!Legal.!Ambas!as! instituições! situamZse!bastante!perto!da!nossa!Faculdade.!É!definitivamente!uma!vantagem.!Eventualmente,! se!ocorresse!um!problema!com!as!câmaras! frigoríficas!os! corpos! seriam! imediatamente!movidos!para!a!morgue!do!Hospital! São! José!através!dos! acessos! internos! que! ambos!partilhamos.!Até! agora!nunca! foi! preciso,!mas! é! bom!saber!que!existe!essa!alternativa!que!salvaguarda!o!estado!dos!corpos.!!Todos! os! corpos! de! que! dispomos! estão! devidamente! registados.! Cada! um! foi!identificado!com!as!iniciais!e!o!número!do!processo!a!que!corresponde!a!doação.!Por!fim,!é!colocada!uma!chapa! identificadora! fixada!na!orelha!do!cadáver!e!registada!a!data!de!entrada.!!Diogo!Moreira:!!Z!Qual!a!temperatura!ideal!para!a!conservação!dos!corpos?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z! As! câmaras! de! alta! congelação! costumam! estar! programadas! para! registar!temperaturas! entre! os!15! e! 20! graus!negativos.!Nelas! são! colocados!os! corpos! após! o!embalsamamento.! A! temperatura! deve! ser! baixa! o! suficiente! para! que! ocorra! a!preservação,! chegada! a! altura! de! utilização! e! com! a! devida! antecedência,! o! corpo! é!removido!para!outra!câmara!frigorífica!estabilizada!nos!4!graus!Celsius.!Um!pormenor!interessante!e!alvo!de!alguma!polémica!é!o!crucifixo!colocado!por!cima! da! câmara! frigorífica.! Várias! pessoas! já! me! questionaram! sobre! a! sua! utilidade!assim!como!o!valor!ofensivo!que!poderá!ter!para!ateus!e!crentes!de!outras!religiões.!Por!norma,! na! minha! resposta! costumo! fazer! uma! comparação! com! os! aeroportos!internacionais! fazendo! referência! às! capelas!multiconfessionais.! Essas! capelas! têm! na!entrada!um!painel!com!os!símbolos!de!várias!religiões!reconhecidas.!O!que!se!passa!aqui!é!semelhante,!ou!seja,!atualmente!na!parede!está!o!símbolo!das!religiões!cristãs!mas!não!me! transtornaria! nada! que! se! colocassem! outros! símbolos! confessionais.! O! objetivo! é!que! este! seja! também! um! espaço! aberto! a! todas! as! religiões,! sem! qualquer! tipo! de!distinção.! Defendo! vigorosamente! esta! conceção! ecuménica.! Os! estudantes! partilham!
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deste! ponto! de! vista! e! realizam! anualmente! uma! missa! ecuménica! dirigida! a! quem!acredita.!Para!quem!não!acredita!não!há!problema!nenhum.!!!Diogo!Moreira:!!Z!Os!modelos!expostos!no!Teatro!Anatómico!foram!elaborados!pelos!alunos?!!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z!Nem!todos.!Temos!modelos!comerciais,!outros!realizados!pela!investigação!de!serviço!e!outros!elaborados!pelos!alunos.!Alguns!deles!são!depois!expostos!na!Corporis%
Fabrica.% Ocasionalmente,! os! alunos! também! elaboram! os! posters! e! os! trabalhos!multimédia!lá!presentes.!!!Diogo!Moreira:!!Z!E!existe!alguma!associação!nacional!ou!internacional!que!premeie!os!diversos!trabalhos!elaborados?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z! Por! vezes! acontece.! Posso! dar! como! exemplo! o! congresso! da! Sociedade!Anatómica!Portuguesa!que!está!agendo!para!breve.!Vamos!atribuir!prémios!a!trabalhos!merecedores! desse! reconhecimento,! inclusive! trabalhos! da! Corporis% Fabrica.!Eventualmente,!atribuirZseZá!um!premio!à!melhor!apresentação!multimédia!ou!melhor!cartaz,!entre!outras!categorias.!!Diogo!Moreira:!Z!Tem!alguma!mensagem!que!gostaria!de!transmitir!sobre!a!doação!do!corpo!à!ciência?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!Z! Está! claramente! provado! que! se! formam!melhores!médicos! quando! existe! a!oportunidade! e! a! possibilidade! da! utilização! de! cadáveres! para! ensino! e! investigação!médica.! Mesmo! do! ponto! de! vista! humano! é! uma! experiência! profundamente!enriquecedora! formadora! de! princípios! éticos! e! morais! essenciais! ao! exercício! da!profissão.!A!ausência!da!disseção!acaba!por!limitar!o!alcance!de!tais!objetivos.!Não!quer!dizer! que! não! se! formem! bons! médicos,! mas! têm! certamente! uma! formação! menos!completa.!!
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O! cadáver! presta! um! serviço! fundamental! ao! conhecimento,! tanto! ao! nível!científico!básico!como!na!instrução!de!técnicas!cirúrgicas!altamente!complexas.!Ao! nível! da! investigação! científica! serve! como! plataforma! de! trabalho! na!descoberta! de! importantes! variações! anatómicas! extremamente! importantes! para! o!sucesso!de!intervenções!cirúrgicas.!Nesse!sentido,!a!continuação!do!programa!de!doação!é!uma!garantia!da!saúde!dos!doentes.!!Acima!de!qualquer!outro!aspeto,!a!prática!da!medicina!baseiaZse!essencialmente!no! respeito!mútuo!alicerçado!numa!base!de! confiança!da! relação!médicoZdoente.!Uma!base! que! não! pode! ser! quebrada.! Um! médico! deparaZse! com! este! tipo! de! regras!precisamente! no! início! do! curso! através! do! contacto! com! o! cadáver! e! a! sua! disseção,!adquirindo! desta! forma! um! respeito! incondicional! por! todo! o! tipo! de! doentes! que!encontrará!ao!longo!da!vida.!!! !!Diogo!Moreira:!Z! Que! medidas! deverão! ser! implementadas! para! estimular! o! ensino! da!Anatomia?!!Prof.!Doutor!Diogo!Pais:!! Z! Em! primeiro! lugar! é! necessário! dotar! as! Faculdades! com! as! condições!necessárias!para!receber!os!cadáveres.! Infelizmente,!algumas!escolas!médicas!não!têm!capacidade!para!acolher!corpos.!Inclusive,!a!Faculdade!de!Ciências!Médicas!já!teve!que!acolher! corpos! que! estavam! destinados! a! outras! instituições! de! ensino.! É! necessário!equipar!as!escolas!com!equipamentos!e!pessoal!treinado!para!lidar!com!a!doação.!Não!é!um!processo!rápido!mas!é!perfeitamente!alcançável.!Nós!somos!a!prova!disso!mesmo.!!! O! nosso! Gabinete! é! modelar! a! nível! nacional! e! internacional.! Há! instâncias!internacionais!que!escolhem!o!nosso!Departamento!para!permitirem!a!aprendizagem!ou!desenvolvimento!de!aptidões! técnicoZcientíficas.!A! título!de!exemplo,!existe!uma! firma!norte! americana! que! promove! cursos! de! cirurgia! por! todo! o! mundo! e! a! médica!responsável!diz!que!não!há!Faculdade!alguma!nos!Estados!Unidos,!ou!em!qualquer!outra!parte!do!mundo,!onde!os!cadáveres!sejam!melhor!preservados!e!com!as!características!mais! próximas! daquilo! que! procuram.! Também! já! recebemos! pedidos! de! visita! de!Bolonha! e! Cardiff.! As! pessoas! querem! vir! cá! e! aprender.! Todo! este! reconhecimento! é!uma!mais!valia!para!a!nossa!Faculdade,!para!a!Universidade!Nova,!para!a!Universidade!Portuguesa!e!para!a!Anatomia!Nacional.!!! Em! segundo! lugar! há! a! questão! dos! recursos! financeiros! que! infelizmente! são!cada! vez! mais! escassos.! Até! agora! temos! conseguido! saber! ultrapassar! todos! os!
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Hora2e2data:!10:00,!21!de!março!de!2012!!Diogo!Moreira:!Z!Agradeço!desde!já!a!sua!disponibilidade.!!Enquanto!Secretária!do!Gabinete!de!Doação!e!Cadáveres,!a!D.!Teresa!tem!acesso!a!informação!pertinente!do!programa!de!doação!da!Faculdade!de!Ciências!Médicas.!Há!quanto!tempo!lida!com!os!processos!de!doação?!!D.!Teresa!Sousa:!! Z!Eu!desempenho!estas!funções!desde!1980!e!a!primeira!doação!foi!precisamente!nesse! ano.! Ao! longo! dos! anos! tem! havido! períodos! com! maior! adesão! e! outros! com!menor.!!!Diogo!Moreira:!Z!Confirma!o!predomínio!do!sexo!feminino!nas!intenções!de!doação?!D.!Teresa!Sousa:!Z!Sim,!é!um! facto.!Contudo,!é! importante!salientar!que!os!homens!estão!a!doar!cada!vez!mais!e!a!tendência!é!para!o!equilíbrio.!No!que!respeita!ao!sexo!feminino!devo!dizer!que!as!senhoras!mostram!maior!disponibilidade!para!a!solidariedade.!Os!homens!não!são!tão!recetivos!a!este!tipo!de!coisas.!No!entanto,!os!homens!doam!cada!vez!mais,!tal!como!referi!anteriormente.!!!!!Diogo!Moreira:!Z!Os!homens!têm!mais!barreiras!à!doação?!Mais!obstáculos?!!D.!Teresa!Sousa:!Z!Eu!acredito!que!sim.!Por!norma!os!homens!fazem!sempre!mais!perguntas!sobre!o!processo!de!doação,!tais!como:!“O!que!é!que!me!vai!acontecer!após!a!morte?!Como!é!
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que!funciona?”.!As!mulheres!demonstram!menos!preocupação!nos!detalhes!específicos!do!que!acontecerá!post%mortem.!De!qualquer!forma!nunca!entro!nesse!pormenores,!não!me!cabe!a!mim!essa!função.!!!Diogo!Moreira:!Z!O!que!me!pode!dizer!sobre!a!Corporis%Fabrica?!!D.!Teresa!Sousa:!! Z! A!Corporis%Fabrica%consiste!num!evento! realizado!no!Teatro!Anatómico!onde!são! expostas! peças! anatómicas.! No! seu! conjunto! são! trabalhos! bastante! completos! e!muito!bem!elaborados.!Temos!várias!escolas!a!virem!visitarZnos.!!! Toda!a!comunicação!é!feita!pelos!nossos!alunos.!São!eles!que!fazem!a!montagem!do!evento!e! tratam!de! tudo.!Dado!o! longo!historial!da!Corporis%Fabrica,! a!divulgação!é!feita!quase!de!ano!para!ano!e!já!atingimos!um!patamar!de!notoriedade!onde!as!escolas!secundárias!entram!em!contacto!connosco!com!o!intuito!de!nos!fazer!uma!visita.!!!Diogo!Moreira:!Z!Há!muitos!jovens!a!doar!o!corpo?!!D.!Teresa!Sousa:!! Z!Sim,!temos!imensos!e!o!mais!engraçado!é!que!muitas!vezes!vêm!acompanhados!pela!família!que!decidiu!igualmente!juntarZse!ao!jovem!neste!processo.!Todavia,!a!faixa!etária!com!maior!representação!na!nossa!base!de!dados!tem!mais!de!60!anos.!!Diogo!Moreira:!Z!Essa!angariação!de!pessoas!por!terceiros!é!resultado!do!“passa!a!palavra”?!!D.!Teresa!Sousa:!Z! Claramente.! Esse! método! é! excelente! e! temZnos! trazido! pessoas! de! vários!pontos!de!Portugal.!As!pessoas!comentam!entre!si!e!falam!sobre!a!importância!do!gesto.!Percebem!que!é!de!extrema!utilidade!para!a!qualidade!do!ensino!médico!e!ao!doarem!acabam!por!se!sentir!úteis!após!a!morte.!!Geralmente,!quem!doa!tem!uma!atitude!positiva!em!relação!à!vida.!A!morte!não!é!um!tema!tabu.!Por!vezes,!o!complicado!é!transmitir!a!decisão!à!família.!Chegamos!a!ter!casos!de!pessoas!que!aparecem!revoltadas!com!a!própria!família.!Não!são!casos!fáceis!de!resolver!porque!idealmente!deve!ser!a!família!a!informar!a!Faculdade!do!óbito.!!!
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Diogo!Moreira:!Z!Neste!momento!quantas!pessoas!têm!na!base!de!dados!de!dadores?!!D.!Teresa!Sousa:!Z!São!cerca!de!1830!e!não!há!uma!única!que!não!tenha!passado!por!mim.!A!maior!parte! das! pessoas! entra! em! contacto! com! o! Departamento! através! da! nossa! via!telefónica! ou! então! deslocandoZse! até! aqui.! Quando! o! fazem! pela! internet! sobram!sempre!dúvidas.!Desta!forma,!eu!peço!sempre!para!entrarem!em!diálogo!direto!comigo!porque!para!o!trabalho!ser!bem!executado!é!necessário!abordar!uma!série!de!questões!essenciais! ao! desenvolvimento! do! processo,! como!por! exemplo! quem!vai! ser! o! elo! de!ligação!entre!a!pessoa!e!a!Faculdade.!Tenho!sempre!o!cuidado!de!perguntar!se!a!família!está! informada.! RecordoZme! de! 3! casos! concretos! em! que! os! familiares! ameaçaram!deixar!de!falar!com!a!pessoa!em!questão!se!ela!não!desistisse!do!processo.!!!Diogo!Moreira:!! Z!O!facto!de!Faculdade!pagar!as!despesas!de!transporte!do!corpo!é!uma!atração!à!doação?!!D.!Teresa!Sousa:!! Z!Nos!dias!atuais!a!questão!económica! tem!a! sua! importância.!Por!mais!barato!que! seja,! um! funeral! é! sempre! uma! dívida! que! alguém! tem! de! pagar.! Contudo,! não!podemos!generalizar! as! coisas!nesses! termos.!Hoje! em!dia,! a!maior! parte!das!pessoas!que!nos!contactam!não!se!movimenta!por!razões!económicas!e!temos!orgulho!de!virem!cá! pessoas! muito! letradas,! incluindo! juízes,! advogados,! engenheiros,! médicos,! entre!outros.! Esta! adesão! é! resultado!do! trabalho!que! a! Faculdade!de!Ciências!Médicas! tem!vindo!a!desenvolver,!um! trabalho!muito!bem! feito! segundo!a!minha!opinião!e!em!que!fico!grata!de!poder!contribuir.!!! A!nível!pessoal!retiro!bastante!satisfação!de!todo!o!processo.!Em!primeiro!lugar!todas!as!minutas!de!doação!passaram!por!mim!e,!em!segundo!lugar,!os!agradecimentos!que!recebo!das!pessoas!são!profundamente!enriquecedores.!Todavia,!a!parte!final!custaZme!muito.!Há!sempre!um!momento!em!que!o!fim!chega!e!a!nostalgia!ataca.!! !Diogo!Moreira:!! Z!Nestes!32!anos!de!trabalho!certamente!que!lidou!com!vários!casos,!1830!como!já!foi!dito.!Inerente!ao!processo!existe!uma!parte!emocional!bastante!intensa.!Sente!que!tem!de!ser!mais!forte?!Como!se!deve!agir?!
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D.!Teresa!Sousa:!! Z!Vou!responder!com!um!exemplo!que!se!passou!aqui.!Há!pouco!tempo!apareceu!cá!uma!senhora!muito!zangada!com!a!família!e!com!a!vida.!Estava!viúva!há!cerca!de!ano!e! era! claro! que! vinha! com! uma! perturbação.! ApercebiZme! da! gravidade! da! situação!quando!começou!a!falar!de!eutanásia.!Perante!esta!situação,!disseZlhe!que!nós!enquanto!instituição!médica!temos!que!preparar!as!pessoas!para!a!vida!e!não!o!contrário.!Depois!de!uma! longa! conversa! consegui! convencer! a! senhora!de!que!a! vida! é! algo!que!vale! a!pena.!AconselheiZa!a!visitar!sítios!maravilhosos!e!a!falar!com!alguém!preparado!para!a!ajudar.!Existe!tanta!coisa!nesta!vida!que!vale!a!pena.!!! Na!mesma!linha!do!exemplo!anterior,!uma!outra!senhora!depois!de!preencher!a!minuta!transmitiuZme:!“Pronto.!Agora!que!já!fiz!a!doação!posso!concluir!o!meu!trabalho.”!DisseZlhe!logo!que!se!pusesse!termo!à!sua!vida!o!seu!corpo!não!entraria!na!Faculdade.!Esta!não!pode!ser!a!razão!da!doação.!AconselheiZa!a!procurar!ajuda!profissional!e!dois!anos!mais!tarde!foi!com!muito!agrado!que!recebi!um!telefonema!dela,!no!qual!me!disse!“Graças!a!si,!eu!hoje!estou!viva”.!Penso!que!estes!exemplos!respondem!à!sua!pergunta.!! Não!fiz!nenhuma!preparação!comunicacional!para!desempenhar!este!cargo.!Foi!simplesmente! algo! que! fui! desenvolvendo! ao! longo! dos! anos,! criei! alguns! tipos! de!mecanismos!segundo!os!quais!rejo!a!minha!conduta.!!!Diogo!Moreira:!! Z!As!pessoas!demonstram!algum!medo!na!altura!de!doar?!!D.!Teresa!Sousa:!! Z!Há!pessoas!que!pensam!que!todo!o!processo!será!transformado!num!relatório!profundamente!específico!à!semelhança!do!que!acontece!nas!autópsias.!Não!é!verdade.!Claro!que!existe!um!processo!associado!a!todos!os!cadáveres.!Se!assim!não!fosse!seria!falha!grave!do!Departamento.!Posso!assegurar!a!todas!as!pessoas!que!na!Faculdade!todo!o!trabalho!é!feito!com!o!máximo!sigilo.!!Diogo!Moreira:!Z!Qual!é!a!relação!da!Faculdade!com!a!agência!funerária?!!D.!Teresa!Sousa:!! Z!São!nossos!parceiros.!Há!mais!de!30!anos!que!temos!um!acordo!especial!com!a!agência! funerária.! Trabalhamos! apenas! com! eles.! Estão! encarregados! de! entrar! em!contacto! comigo! caso! ocorra! um! falecimento! durante! o! fim! de! semana.! Após! a!minha!
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aprovação,! falo! com! o! Professor! Diogo! Pais,! o! responsável! do! Gabinete! de! Doação! e!Cadáveres,!para!dar!seguimento!ao!processo.!Já!várias!vezes!tratei!da!parte!burocrática!em! sábados,! domingos! e! feriados,! inclusive! em!momentos! em! que!me! encontrava! no!estrageiro.!Se!o! falecimento!ocorrer!durante!a! semana!as! indicações!são!para!o!elo!de!contacto!informar!diretamente!o!Gabinete.!!!!!Diogo!Moreira:!! Z!O!que!acontece!ao!cadáver!depois!de!terminados!os!trabalhos!de!investigação!e!ensino?!!D.!Teresa!Sousa:! !! Z!Esse!ponto!representa!o!fechar!de!um!ciclo!com!os!restos!mortais!do!cadáver!a!seguirem! para! cremação.! Por! vezes,! os! familiares! querem! levar! as! cinzas! para! serem!depositadas!nos! jazigos.!Não! temos!nada!a!opor.!Contudo,! é!um!processo!que!envolve!alguma!burocracia!em!que!as!despesas!ficam!a!cargo!da!família.!!!Diogo!Moreira:!Z!Alguma!vez!houve!um!conflito!familiar!que!tenha!interrompido!o!processo!de!doação?!!D.!Teresa!Sousa:!! Z!Infelizmente!sim.!O!caso!em!questão!diz!respeito!a!um!senhor!faleceu!no!IPO!de!Coimbra.! Ele! vivia! com! uma! senhora! há! cerca! de! 12! anos! mas! tinha! duas! filhas! do!primeiro! casamento! que! invalidaram! a! doação.! A! justificação! delas! recaiu! sobre! a!influência!que!a!senhora!teve!na!opção!do!pai.!Perante!este!tipo!de!conflitos!a!Faculdade!é! neutra! e,! como! os! familiares! não! chegaram! a! acordo,! o! corpo! acabou! por! nunca! vir!para!cá.!Esta!foi!de!facto!uma!situação!caricata!porque!as!filhas!não!ligavam!ao!pai!há!12!anos,! palavras! do! próprio! senhor.! Mesmo! assim,! impediram! o! pai! de! concretizar! um!desejo!que!manifestou!em!vida.!É!triste.!!!!Diogo!Moreira:!Z! Uma!última!pergunta!para! terminar! a! entrevista.!Na! altura!da!doação! é! feito!algum!tipo!de!questionário/inquérito!que!averigúe!as!razões!da!concretização!do!ato?!!!!
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Protecção das Obras Literárias e Artísticas, assinada a
9 de Setembro de 1886, completada em Paris a 4 de
Maio de 1896, revista em Berlim a 13 de Novembro
de 1908, completada em Berna a 20 de Março de 1914
e revista em Roma a 2 de Junho de 1928, em Bruxelas
a 26 de Junho de 1948, em Estocolmo a 14 de Julho
de 1967 e pelo Acto de Paris a 24 de Julho de 1971,
que a Convenção é aplicável ao território de Macau.
Por nota de 12 de Maio de 1999, o Director-Geral
da Organização Mundial da Propriedade Intelectual
comunicou que a referida Convenção, nos termos do
seu artigo 31 (3) (a), entrará em vigor, para Macau,
a partir de 12 de Agosto de 1999.
O Acto de Paris da Convenção de Berna para a Pro-
tecção de Obras Literárias e Artísticas, de 24 de Julho
de 1971, foi aprovado, para adesão, pelo Decreto
n.o 73/78, de 26 de Julho, publicado no Diário da Repú-
blica, 1.a série, n.o 170, de 26 de Julho de 1978, e foi
estendido aMacau peloDecreto do Presidente daRepú-
blica n.o 133/99, de 22 de Abril, publicado no Diário
da República, 1.a série-A, n.o 94, de 22 de Abril de 1999.
Para ser publicado no Boletim Oficial de Macau.
Comissão Interministerial sobre Macau, 5 de Julho
de 1999. — António Nunes de Carvalho Santana Carlos.
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
Decreto-Lei n.o 273/99
de 22 de Julho
Considerando o desajustamento funcional verificado
relativamente aos funcionários da carreira de fiscaliza-
ção de tabacos que, apesar desta designação, vêm exer-
cendo funções de conteúdo mais consentâneo com as
da carreira de verificador auxiliar aduaneiro, na sequên-
cia da sua transição da Inspecção-Geral de Finanças
para aDGAIEC por força do artigo 64.o do Decreto-Lei
n.o 324/93, de 25 de Setembro, torna-se necessário pro-
ceder à sua reclassificação para a referida carreira.
Foram observados os procedimentos decorrentes da
Lei n.o 23/98, de 26 de Maio.
Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da
Constituição, o Governo decreta, para valer como lei
geral da República, o seguinte:
Artigo 1.o
Transição de carreira
1 — Os funcionários pertencentes à carreira de fis-
calização de tabacos transitam para a carreira de veri-
ficador auxiliar aduaneiro, sendo-lhes aplicável o sistema
retributivo definido no Decreto-Lei n.o 274/90, de 7 de
Setembro.
2 — A determinação da categoria de transição faz-se
em função do índice remuneratório correspondente ao
escalão 1 da categoria em que o funcionário se encontra
provido e o escalão 1 da categoria da nova carreira,
sem prejuízo do disposto no número seguinte.
3 — A integração na categoria determinada de acordo
com o disposto no número anterior faz-se em escalão
a que corresponde o mesmo índice remuneratório ou,
quando não se verifique coincidência de índice, em esca-
lão a que corresponde índice superior mais aproximado
na estrutura da categoria.
4 — Na situação prevista na primeira parte do número
anterior, o tempo de serviço prestado no escalão de
origem releva para progressão nos escalões da nova
categoria.
5 — O tempo de serviço desempenhado pelos fun-
cionários actualmente integrados na carreira de fisca-
lização de tabacos conta, para efeitos de promoção e
antiguidade na nova carreira, como prestado nesta
última, desde que o funcionário tenha exercido funções
idênticas.
Artigo 2.o
Criação e extinção de lugares
Os lugares necessários às transições previstas no
artigo anterior consideram-se automaticamente criados
e serão extintos à medida que vagarem.
Artigo 3.o
Revogação
São revogados os artigos 64.o a 66.o do Decreto-Lei
n.o 324/93, de 25 de Setembro, e o Decreto Regula-
mentar n.o 48/91, de 20 de Setembro, na parte relativa
à carreira de fiscalização de tabacos.
Artigo 4.o
Produção de efeitos
A produção de efeitos do presente diploma retroage
a 1 de Abril de 1999.
Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 6
de Maio de 1999. — António Manuel de Oliveira Guter-
res — António Carlos dos Santos — Jorge Paulo Sacadura
Almeida Coelho.
Promulgado em 8 de Julho de 1999.
Publique-se.
O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.
Referendado em 14 de Julho de 1999.




de 22 de Julho
A utilização de cadáveres para fins de ensino e de
investigação científica tem enfrentado consideráveis difi-
culdades decorrentes de um quase total vazio legislativo
neste domínio. Com efeito, é já no ano de 1913 que
se vai encontrar aquele que subsiste, ainda hoje, como
o único diploma que permite enquadrar legalmente esta
matéria: a Portaria n.o 40, de 22 de Agosto de 1913,
que dispunha que «[ . . . ] ficam à disposição das Facul-
dades de Medicina, para seus estudos, os cadáveres dos
falecidos nos hospitais, asilos e casas de assistência
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pública, os quais, dentro do prazo de doze horas, decor-
ridas depois do falecimento, não sejam reclamados pelas
famílias para procederem ao seu enterramento».
A carência de material humano para fins de ensino
e investigação constitui uma realidade preocupante cuja
dimensão tem aumentado drasticamente ao longo das
últimas décadas, com substanciais e inevitáveis reflexos
negativos no progresso das ciências da saúde e na for-
mação dos profissionais desta área.
A dissecação de cadáveres e a sua utilização para
fins de ensino e de investigação científica assume efec-
tivamente um papel essencial e insubstituível na didác-
tica das ciências da saúde, revestindo-se de incontestável
importância no âmbito da formação geral e especializada
dos profissionais da saúde e na evolução do conhecimento
nesta área do saber. Tal prática, ao possibilitar ummelhor
conhecimento do organismo humano, a compreensão dos
fenómenos patológicos e o aperfeiçoamento de métodos
de diagnóstico e terapêutica, habilitará melhor o profis-
sional a cuidar dos vivos, configurando-se como garantia
da qualidade dos actos médicos e cirúrgicos e do seu
aperfeiçoamento contínuo. Permitirá, ainda, que no estu-
dante se desenvolva um processo educativo no âmbito
de valores, de atitudes e de comportamentos essenciais
para que o futuro profissional da saúde assuma na ple-
nitude a sua missão, contribuindo em última análise para
a promoção do bem-estar dos indivíduos e da sociedade
em geral.
Sendo um problema que a generalidade dos cidadãos
desconhece, este é, todavia, um assunto ao qual urge
dar solução, solução que tem sido, aliás, viva e reite-
radamente reclamada pelas mais diversas entidades e,
muito particularmente, pelas faculdades de medicina e
sociedades científicas médicas.
Não se pode continuar a fechar os olhos a realidades
evidentes, por preconceitos ou enfeudamentos a valores
desajustados.
A adopção de medidas destinadas a regulamentar a
utilização de cadáveres para fins de ensino e de inves-
tigação científica deve ser efectuada na plena defesa
da dignidade da pessoa humana e do valor de solida-
riedade que essa dádiva traduz, na observação escru-
pulosa dos sentimentos de veneração e respeito dentro
da praxis cívica e religiosa, bem como salvaguardando
intransigentemente qualquer possível instrumentaliza-
ção indiscriminada ou desvios relativamente à sua fina-
lidade essencial.
Importa, em consequência, consagrar um conjunto
de princípios e regras orientadores que, de forma eficaz,
permitam clarificar as situações em que é lícita a dis-
secação de cadáveres, bem como a extracção de peças,
tecidos ou órgãos para fins de ensino e investigação
científica. A necessidade de legislação especial sobre
esta matéria encontra-se, aliás, já consagrada no
artigo 1.o, n.o 3, da Lei n.o 12/93, de 22 de Abril.
Nesse sentido, adopta-se como princípio que os cida-
dãos nacionais, apátridas e estrangeiros residentes em
Portugal que venham a falecer no País possam poten-
cialmente ser sujeitos aos actos previstos na lei, salvo
se tiverem manifestado em vida, junto do Ministério
da Saúde, a sua oposição, aomesmo tempo que se expli-
citam os prazos para a prática destes actos. Para além
dos casos em que expressamente tenha sido declarado
em vida, pelo próprio, a dádiva do seu cadáver para
fins de ensino e investigação científica, entende-se, toda-
via, que a dissecação de cadáveres só pode ter lugar
se, não tendo existido manifestação de oposição, a tal
não se opuserem as pessoas a quem, para tanto, é con-
ferida legitimidade.
Em todo o processo, os procedimentos adoptados
jamais colocam em causa a dignidade pessoal e social
do falecido e dos seus familiares, garantindo também
que não sejam comprometidas cerimónias fúnebres, ritos
de sufrágio ou homenagens de carácter cívico eventual-
mente a prestar. Por forma a não criar um ónus de
dor acrescido às famílias, a dissecação do cadáver, que
poderá implicar a retenção do corpo pelas entidades
públicas já referidas até 15 dias, só é permitida se a
pessoa não tiver manifestado em vida a sua oposição
e o corpo não reclamado no prazo de vinte e quatro
horas, após a tomada de conhecimento do óbito, pelos
familiares com legitimidade para o efeito.
De igual modo, se entende fundamental assegurar
o pleno aproveitamento dos recursos já existentes ao
nível do Ministério da Saúde, por forma que, respei-
tando-se o imperativo legal, se introduzam as mínimas
perturbações num sistema já instituído e com provas
dadas.
Por forma a assegurar a identificação e controlo rigo-
rosos de todos os actos que venham a ser realizados
ao abrigo deste diploma, prevê-se a criação de um sis-
tema de documentação em cada um dos serviços auto-
rizados por lei a realizar tais actos, em pleno respeito
pelas regras de protecção do tratamento dos dados pes-
soais, consagradas na Lei n.o 67/98, de 26 de Outubro.
Nesta medida, estabelece-se a criação de um registo
fotográfico e a recolha de amostras para estudos gené-
ticos do cadáver de que se desconheçam os elementos
de identificação.
O espírito de solidariedade já anteriormente referido
na perspectiva do indivíduo dador surge igualmente
patente no facto de as entidades que beneficiam cien-
tificamente do estudo e investigação no cadáver serem
as responsáveis por assegurar o transporte do cadáver
do local em que se encontre depositado para as res-
pectivas instalações e pela sua posterior devolução, sem-
pre no respeito que aos restosmortais humanos é devido,
e pela inumação ou cremação dos despojos de cadáveres
dissecados que não aproveitem à sua reconstituição, e
das peças, tecidos ou órgãos extraídos que não sejam
conservados para fins de ensino e de investigação
científica.
Por fim, consagra-se uma sanção penal autónoma
para os actos de comércio de cadáver ou de peças, teci-
dos ou órgãos, para fins de ensino e investigação cien-
tífica. Trata-se de umamatéria que, em virtude dos bens
jurídicos envolvidos, justifica a intervenção do direito
penal, em conformidade, aliás, com as preocupações que
têm vindo a ser demonstradas ao nível das diversas ins-
tâncias internacionais face a novas formas de crimina-
lidade organizada envolvendo o tráfico de órgãos.
Foram ouvidos a Comissão Nacional de Protecção
de Dados, o Conselho Superior de Medicina Legal, o
Conselho Nacional de Ética para as Ciências da Vida
e o Conselho de Reitores das Universidades Portu-
guesas.
Assim:
No uso da autorização concedida pela Lei n.o 12/99,
de 15 de Março, e nos termos da alínea a) do n.o 1
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do artigo 198.o da Constituição, o Governo decreta, para
valer como lei geral da República, o seguinte:
Artigo 1.o
Âmbito
O presente diploma visa regular as situações em que
é lícita a dissecação de cadáveres, ou de partes deles,
de cidadãos nacionais, apátridas ou estrangeiros resi-
dentes em Portugal, bem como a extracção de peças,




Os actos a que se refere o artigo anterior só podem
ser realizados após a verificação do óbito efectuada por
médico, nos termos da lei, nas escolas médicas das uni-
versidades, nos institutos de medicina legal, nos gabi-
netes médico-legais e nos serviços de anatomia pato-
lógica dos hospitais, mediante a autorização do respon-
sável máximo do serviço.
Artigo 3.o
Actos permitidos
1 — É permitida a realização dos actos previstos no
artigo 1.o quando a pessoa falecida tenha expressamente
declarado em vida a vontade de que o seu cadáver seja
utilizado para fins de ensino e de investigação científica.
Esta declaração de vontade é revogável, a todo o tempo,
pelo próprio.
2 — Fora dos casos previstos no número anterior, é
permitida a dissecação de cadáveres ou de partes deles,
para os fins previstos no artigo 1.o, desde que:
a) A pessoa não tenha manifestado em vida, junto
do Ministério da Saúde, a sua oposição; e
b) A entrega do corpo não seja, por qualquer
forma, reclamada no prazo de vinte e quatro
horas, após a tomada de conhecimento do óbito,
pelas pessoas referidas no artigo 4.o, n.o 1.
3 — É, ainda, permitida a extracção de peças, tecidos
ou órgãos, para os fins previstos no artigo 1.o, desde
que a pessoa não tenha manifestado em vida, junto do
Ministério da Saúde, a sua oposição.
Artigo 4.o
Legitimidade
1 — Têm legitimidade para reclamar o corpo, suces-
sivamente:
a) O testamenteiro, em cumprimento de disposi-
ção testamentária;
b) O cônjuge sobrevivo ou pessoa que vivia com
o falecido em condições análogas às dos côn-
juges;
c) Os ascendentes, descendentes, adoptantes ou
adoptados;
d) Os parentes até ao 2.o grau da linha colateral.
2 — Quando o corpo for reclamado por pessoas com
legitimidade para o fazer fora do prazo previsto no
artigo 3.o, n.o 2, alínea b), ou, independentemente do
prazo, for reclamado por pessoa diferente das referidas
no número anterior, a reclamação só é atendida após
a eventual utilização do cadáver para fins de ensino
e de investigação científica, devendo as entidades que
tiverem procedido aos actos descritos no artigo 1.o ate-
nuar, na medida do possível, os sinais decorrentes da
sua prática.
3 — Nos casos previstos no número anterior, o cadá-
ver não pode ficar retido mais de 15 dias nas instalações
das entidades a que se refere o artigo 2.o
Artigo 5.o
Manifestação de oposição
1 — Os não dadores para os fins previstos no presente
diploma são inscritos, em ficheiro autónomo, no Registo
Nacional de não Dadores (RENNDA), aplicando-se-
-lhes, com as necessárias adaptações, o disposto no
Decreto-Lei n.o 244/94, de 26 de Setembro.
2 — A manifestação de oposição a que se refere o
artigo 3.o consta do impresso tipo previsto no artigo 2.o
do Decreto-Lei n.o 244/94, de 26 de Setembro, e é livre-
mente revogável, a todo o tempo, pelo próprio.
3 — Os dados constantes do impresso a que se refere
o número anterior são inseridos no ficheiro a que se
refere o n.o 1, aplicando-se-lhes, com as necessárias
adaptações, o disposto no Decreto-Lei n.o 244/94, de
26 de Setembro.
4 — Os não dadores inscritos no RENNDA até à
entrada em vigor do presente diploma presumem-se não
dadores para os fins previstos no artigo 1.o
5 — Para os efeitos previstos neste diploma, as enti-
dades referidas no artigo 2.o têm acesso, em tempo útil,
aos dados constantes do RENNDA, nos termos do
artigo 15.o doDecreto-Lei n.o 244/94, de 26 de Setembro.
Artigo 6.o
Proibições
1 — É proibida a comercialização, para os fins pre-
vistos neste diploma, de cadáveres e de peças, tecidos
ou órgãos deles extraídos.
2 — É proibida a revelação da identidade da pessoa




As entidades referidas no artigo 2.o devem zelar pela
conservação e utilização dos cadáveres ou de partes
deles, bem como de peças, tecidos ou órgãos deles extraí-
dos, no respeito que lhes é devido e com o recurso
aos meios técnico-científicos mais adequados.
Artigo 8.o
Sistema de documentação
1 — As entidades autorizadas a proceder aos actos
regulados neste diploma devem criar um sistema de
documentação, procedendo ao registo em suporte pró-
prio do serviço, de modo a permitir a rigorosa iden-
tificação:
a) Dos elementos de identificação do cadáver,
quando deles houver conhecimento;
b) Da referência a todo o processo de utilização
do cadáver, desde a sua proveniência até ao
seu destino;
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c) Do nome do responsávelmáximo do serviço que
autorizou a realização dos actos referidos no
artigo 1.o;
d) Dos actos realizados, nomeadamente das peças,
tecidos e órgãos extraídos;
e) Dos actos a que se refere o artigo 18.o
2 — Nos termos da alínea a) do número anterior,
são recolhidos os seguintes elementos de identificação:
a) Nome;
b) Sexo;
c) Data de nascimento;
d) Naturalidade;
e) Residência;
f) Número do bilhete de identidade.
3 — Nas situações em que se desconheçam os ele-
mentos de identificação referidos no número anterior,
o serviço procede ao arquivo de um registo fotográfico
do cadáver, bem como à recolha de amostras para estu-
dos genéticos, tendo em vista a sua identificação futura.
4 — Os dados podem ser utilizados para fins de
ensino, elaboração de trabalhos de investigação cien-
tífica e recolha de dados estatísticos, desde que não
sejam identificáveis as pessoas a que respeitam.
Artigo 9.o
Recolha e actualização dos dados
Os dados pessoais constantes do sistema de docu-
mentação são recolhidos e actualizados mediante a
informação constante do certificado de óbito.
Artigo 10.o
Acesso ao sistema de documentação
1 — O acesso ao sistema de documentação deve
obedecer às disposições gerais de protecção de dados
pessoais constantes da Lei n.o 67/98, de 26 de Outubro,
e, designadamente:
a) Respeitar as finalidades para as quais foi auto-
rizada a consulta, limitando o acesso estrita-
mente necessário e não utilizando a informação
para outros fins;
b) Não transmitir a informação a terceiros.
2 — Têm acesso ao sistema de documentação:
a) O responsávelmáximo do serviço que autorizou
a realização dos actos referidos no artigo 1.o;
b) O pessoal médico ou docente que procedeu à
realização dos actos;
c) As pessoas referidas no artigo 4.o, n.o 1.
3 — No caso de preparação de aulas ou de elaboração
de trabalhos de investigação científica, podem ainda ter
acesso ao sistema de documentação o pessoal médico,
docentes universitários e investigadores.
4 — O pessoal técnico e administrativo apenas acede
ao sistema de documentação para efeito de processa-
mento dos dados.
Artigo 11.o
Comunicação e acesso à informação por autoridades
judiciárias e policiais
1 — As autoridades judiciárias e policiais podem ter
acesso aos dados constantes da base de dados, nos ter-
mos previstos nas leis de processo.
2 — A comunicação dos dados pessoais registados na




Sem prejuízo do disposto no artigo 15.o da Lei
n.o 67/98, de 26 de Outubro, são objecto de controlo,
tendo em vista a segurança da informação:
a) Os suportes de dados e o respectivo transporte,
a fim de impedir que possam ser lidos, copiados,
alterados ou eliminados por qualquer pessoa ou
por qualquer forma não autorizadas;
b) A inserção de dados, a fim de impedir a intro-
dução, bem como qualquer tomada de conhe-
cimento, alteração ou eliminação não autorizada
de dados pessoais;
c) Os sistemas de tratamento automatizado de
dados, para impedir que possam ser utilizados
por pessoas não autorizadas, através de insta-
lações de transmissão de dados;
d) O acesso aos dados, para que as pessoas auto-
rizadas só possam ter acesso aos dados que inte-
ressem ao exercício das suas atribuições legais;
e) A transmissão dos dados, para garantir que a
sua utilização seja limitada às entidades auto-
rizadas;
f) A introdução de dados pessoais nos sistemas
de tratamento automatizado, de forma a veri-
ficar-se que todos foram introduzidos, quando
e por quem.
Artigo 13.o
Conservação dos dados pessoais
Os dados pessoais são conservados em ficheiro
durante cinco anos, a contar da data da realização dos
actos a que se refere o artigo 1.o
Artigo 14.o
Entidade responsável pelo sistema de documentação
1 — O responsável máximo do serviço onde se rea-
lizaram os actos referidos no artigo 1.o é o responsável
pelo sistema de documentação, nos termos do artigo 3.o,
alínea d), da Lei n.o 67/98, de 26 de Outubro.
2 — Cabe à entidade referida no número anterior
assegurar o direito de informação e de acesso aos dados,
a correcção de inexactidões, o completamento de omis-
sões, a supressão de dados indevidamente registados,
velar pela legalidade da consulta ou da comunicação
da informação, bem como definir os termos do controlo
necessário à segurança da informação.
Artigo 15.o
Sigilo
Quem, no exercício das suas funções, tomar conhe-
cimento de dados registados no sistema de documen-
tação fica obrigado a sigilo profissional, nos termos do
artigo 17.o, n.o 1, da Lei n.o 67/98, de 26 de Outubro.
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Artigo 16.o
Transporte
O transporte de cadáveres do local em que se encon-
trem depositados para as instalações das entidades pre-
vistas no artigo 2.o e a sua posterior devolução devem
ser efectuados nos termos da lei, de forma a assegurar
o respeito que aos restos mortais humanos é devido,




A utilização de cadáver ou de partes dele, bem como
de peças, tecidos ou órgãos para os fins previstos no




Os despojos de cadáveres dissecados que não apro-
veitem à sua reconstituição e as peças, tecidos ou órgãos
que não sejam conservados para fins de ensino e de
investigação científica são inumados ou cremados, nos
termos da lei, pelas entidades que procederam à res-
pectiva dissecação ou extracção.
Artigo 19.o
Acções de sensibilização
Os planos de estudos dos cursos do ensino superior
na área da saúde devem comportar acções de sensi-
bilização visando o desenvolvimento do respeito pelo
cadáver, bem como do significado, em termos de soli-
dariedade, da dissecação de cadáveres ou de partes deles
e da extracção de peças, tecidos ou órgãos para fins
de ensino e de investigação científica.
Artigo 20.o
Disposição penal
1 — Quem, para os fins previstos no artigo 1.o, comer-
cializar cadáver ou partes dele, ou peças, tecidos ou
órgãos, é punido com pena de prisão de 2 a 10 anos.
2 — A pena referida no número anterior é agravada
nos seus limites mínimo e máximo em um terço, sempre
que a dissecação de cadáver ou de partes dele e a extrac-
ção de peças, tecidos ou órgãos seja efectuada em pessoa
que tenha manifestado em vida a sua oposição nos ter-
mos do artigo 5.o
Artigo 21.o
Norma revogatória




O presente diploma entra em vigor 120 dias após
a sua publicação.
Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 12
de Maio de 1999. — António Manuel de Oliveira Guter-
res — José Eduardo Vera Cruz Jardim— Eduardo Car-
rega Marçal Grilo—Maria de Belém Roseira Martins
Coelho Henriques de Pina.
Promulgado em 8 de Julho de 1999.
Publique-se.
O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.
Referendado em 14 de Julho de 1999.
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Publicitar o enquadramento legal da utilização de cadáveres para fins de ensino 
(Decreto-Lei nº 274/99 de 22 de Julho de 1999) e sensibilizar a opinião pública 
para o candente assunto da doação cadavérica. 
 
Importância da disciplina de Anatomia num curso de Medicina  
Para além de nela se aprender a constituição do corpo humano e muita da 
terminologia empregue no dia-a-dia do médico, também se aprende a observar, 
capacidade indispensável a um médico competente não fosse a observação a base 
do diagnóstico. No dizer de Fernel “… a Anatomia está para a Função como a 
Geografia para a História”. 
 
Importância da dissecção cadavérica no ensino da Anatomia 
Diz-se, e com razão, que só se aprende verdadeiramente Anatomia dissecando. O 
acto de observar, a descoberta, o adestramento manual e a comparação do normal 
com o anormal conferem a esta técnica de ensino potencialidades únicas não 
suplantadas por qualquer outro método, por mais perfeito que seja. Com efeito, 
estes são impessoais e carecem de algo fundamental a quem aprende medicina: 
REALISMO E HUMANIDADE. Por isso, continua a ser o método de auto-
aprendizagem por excelência e o seguido nas Universidades mais prestigiadas, 
em que os curricula da disciplina de Anatomia são baseados na prática 
sistemática da dissecção. 
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Doação cadavérica: único meio de ultrapassar a escassez referida 
Com a publicação do Decreto-Lei nº274/99 torna-se possível doar “com força de 
lei” o corpo aos Institutos de Anatomia para efeitos de ensino médico. Trata-se 
um acto do maior filantropismo já que, ao fazê-lo, os doadores propiciam aos 
futuros médicos a possibilidade de através do seu corpo aprenderem a melhor 
tratar os doentes e, quem sabe, criarem as condições para que os médicos cedo se 
tornem mais humanizados. 
 
Doação cadavérica em geral 
É prática comum em muitos países e até nos que têm, como a Espanha, um 
arreigado conceito do culto dos mortos. Tal acontece também em Portugal. É um 
assunto melindroso e por isso é necessário um forte empenhamento de todos os 
que possam interferir na sua divulgação. Só assim a importância da dissecção não 
passará de meras palavras e se fará sentir junto dos destinatários e únicos 
interessados: os doentes.  
 
Melindre do assunto e importância do mesmo 
Estamos cientes que não é um tema fácil de abordar. Porém, se a importância da 
dissecção na formação médica for divulgada por alunos que dissecaram e por 
médicos em fase de especialização, que com ela muito lucrariam, o seu impacto 
junto de potenciais doadores poderá ser o desejado. Através do altruísmo e da 
generosidade de uma doação pode-se contribuir para que os médicos possam vir 
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3 
Proveniência do Material Cadavérico para Fins de Ensino Pré e  
Pós-Graduado ao Longo dos Tempos.  
Importância da Doação do Corpo 
 
M.M. Paula-Barbosa, Professor de Anatomia da Faculdade de Medicina do 
Porto.  
Publicado no Papel do Médico, n°14, 2000 
 
1. Nota Introdutória 
 
Com a publicação do Decreto-Lei n°274/99 de 22 de Julho passou a ter 
enquadramento legal a doação do corpo para fins de ensino e de investigação 
científica. É agora possível tentar modificar a situação em que se encontra o 
ensino anatómico nas nossas Faculdades, demasiado centrado, na sua parte 
prática, em atlas e outras muletas iconográficas. Vislumbra-se o fim das 
actividades de dissecção efectuadas pelos alunos o que terá reflexos muito 
negativos no desenvolvimento de capacidades tão elementares como importantes, 
e.g., a observação e a descrição. Por outro lado, a nível de pós-graduação, 
nomeadamente cirúrgica, continuar-se-á a aprender no doente muito do que 
poderia e deveria ter sido feito no Teatro Anatómico. 
  
 
2. Proveniência dos Cadáveres Destinados à Dissecção 
 
Variou ao longo dos tempos o modo como se obtinham os cadáveres para 
estudos anatómicos. Porém, foi sempre uma tarefa árdua, muitas vezes 
considerada até como verdadeiro sacrilégio. Como diz Delmas (1967) num 
brilhante ensaio sobre o assunto, "le corps que, vivant, on pouvait blesser, auquel 
on pouvait retirer la vie, doit ensuite demeurer intact, la mort le protege e le rend 
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sacré". É insofismável que o culto dos mortos remonta à pré-história e mantém-se 
hoje tão vivo como na antiguidade clássica onde se considerava o repouso do 
cadáver em sepultura condigna como condição de acesso do defunto ao reino dos 
deuses. Leis rigorosas definiam o modo de agir e o rigor com que eram punidas 
as transgressões. 
Apesar dos notáveis trabalhos de Hipócrates de Cos, cerca de 400 a.C., só 
na dinastia dos Ptolomeus, 300 a.C., em pleno apogeu da Escola de Alexandria se 
fizeram as primeiras dissecções. Por essa altura foram feitas as primeiras 
descrições anatómicas e funcionais bem fundamentadas. Foram estes estudos de 
dissecção que possibilitaram um razoável conhecimento da forma e até da função 
do corpo humano. Distinguiram-se Herófilo e Erasistrato que, muito justamente, 
se passaram a considerar os pais da Anatomia e da Fisiologia, respectivamente. 
Com o advir do cristianismo há um marcado retrocesso no acesso ao 
material cadavérico uma vez que a Igreja exigia o respeito do cadáver, o respeito 
do que foi o templo da alma no dizer de Santo Agostinho. E ainda em 1300 
Bonifácio VIII publica a bula "de Sepulturis" onde é fortemente condenada a 
prática da dissecção. Aliás, mesmo Galeno, ao contrário do que se poderia 
pensar, pouco dissecou e o Corão impede liminarmente a dissecção. É só no 
dealbar do século XIV que esta prática é retomada! Foi Henri de Mondeville que, 
em 1315, efectuou a primeira dissecção oficial num corpo de um condenado, em 
Montpellier. A prática generalizou-se, nomeadamente após as tomadas de 
posição dos Papas Sisto IV (1404-1424) e Clemente VIl (1478-1534), muito 
favoráveis a estes estudos anatómicos. 
É ainda em condenados que Vesálio efectua as investigações que lhe 
permitiram publicar, em 1543, o "De humani corporis fabrica" que justamente se 
pode considerar o primeiro grande tratado de Anatomia. Seria falha grave não 
referir o papel dos teólogos de Salamanca que, em 1561, inquiridos pelo todo 
poderosos Carlos V quanto à posição a assumir pelos cristãos face à dissecção, 
afirmaram "que era útil e necessária à Medicina e, por isso, devia ser permitida". 
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Foi de extrema importância esta tomada de posição dado ter sido a partir de então 
que a dissecção passou a ser vista como prática benéfica na ajuda a prestar aos 
vivos. 
Neste domínio é justo salientar que fomos dos primeiros a recorrer a este 
método de ensino. D. João III deu ordem real ao Corregedor da Comarca e ao 
Provedor do Hospital de Coimbra, em 16 de Outubro de 1546, para prover as 
necessidades do ensino anatómico nessa Universidade, como muito bem refere o 
Professor Abel Tavares (1962) em artigo que se aconselha a leitura. Enfim, é o 
passar da época do uso dos corpos dos condenados ao dos não-reclamados e que 
se manteve até aos nossos dias. 
No século XVII e XVIII recorreu-se à compra de cadáveres, 
nomeadamente em França e em Inglaterra, prática que se compreende mal porque 
nesse tempo abundavam os corpos dos indigentes. O comércio de cadáveres 
desencadeou o sinistro procedimento de William Burke e William Hare que para 
satisfazerem as necessidades anatómicas do notável Professor Robert Knox de 
Edimburgo estrangularam 60 velhos e doentes entre Dezembro de 1827 e 
Outubro de 1828. Face a este macabro acontecimento e à indignação geral que se 
seguiu foi promulgado o "Warbuston Anatomy Act" de 1 de Agosto de 1832 que 
determinava, e determina ainda, só poderem ser dissecados os corpos de 
abandonados ou de quem houvesse doado o corpo em vida. 
Em Portugal, até ao fim do século XIX, não há registos do número de 
cadáveres de não reclamados em que se praticava a dissecção. Pelo que se infere 
dos Arquivos do Instituto de Anatomia não havia falta de material. Pelo 
contrário... Mesmo durante a primeira metade do século XX eram em grande 
número os cadáveres para dissecção (Abel Tavares, 1978). Com efeito, no 
primeiro decénio do século a Escola Médico-Cirúrgica contou com uma média de 
130 cadáveres por ano, média que até aumentou, e muito substancialmente, nos 
anos lectivos de 1916-17 e 1918-19 onde se ultrapassou largamente os 200. Em 
1923-1924 havia um cadáver para cada 1,4 alunos. Em Lisboa, o panorama era 
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semelhante: a Faculdade recebeu 325 cadáveres para 300 alunos. 
Mas, como era lógico esperar, este número passou progressivamente a ser, 
alvo de um declínio. Em 1959 o número de cadáveres adultos era de 23 e em 
1977 de 20. É inegável que tal facto se fica a dever à melhoria do nível de vida 
da população e à promoção dos sistemas de segurança social e de saúde visando 
a construção de sociedades mais justas. Em abono da verdade são também de 
referir, como descreve o Doutor Abel Tavares (1978) as "diligências eficazes 
efectuadas por organizações piedosas que custeiam funerais dos indigentes 
internados nos Serviços Hospitalares, muitas vezes coadjuvadas por armadores 
desinteressados". Num artigo publicado no semanário A Ordem, 27/X/62, lê-se 
que o dedicado capelão do Hospital Geral de Santo António informa o público da 
gratuidade dos responsos religiosos para os pobres, indigentes e porcionistas até 
ao escalão C (400$OO) e avisa que têm ao seu dispor um armador que se 
compromete perante o mesmo Hospital a tratar desse serviço em condições que 
muito os pode favorecer, condições essas afixadas junto à Casa Mortuária. Aliás, 
urge reconhecer que o recurso aos corpos dos indigentes para se dissecar é uma 
prática chocante e a abandonar. Mantêm-se vivas, após a morte, as desigualdades 
sociais e económicas. No dizer de Abel Tavares (1978) se admitimos que todos 
os homens são senhores dos mesmos direitos e sujeitos aos mesmos deveres, se 
aceitamos que todo o Homem só pelo facto de o ser tem direito a um mínimo de 
força económica para satisfação das suas necessidades básicas... então é difícil 
conciliar estes postulados com as necessidades do ensino e com o cuidado de se 
não tratarem de modo discriminatório os despojos humanos segundo condições 
de fortuna, situação social ou económica, raça ou quaisquer outras que 
porventura ocorram e resultem na sua transferência para os Institutos de 
Anatomia. 
Só há, na sociedade em que vivemos, um modo de dar solução a esta 
premente necessidade: o da doação consciente e filantrópica dos corpos pelos que 
sensibilizados para os problemas queiram melhorar as condições do ensino. 
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3.  Doação Cadavérica 
É prática comum nos locais onde o ensino médico é feito com 
profundidade e realismo. Rotinizada nos países anglo-saxónicos e do norte da 
Europa, mesmo no sul da Europa encontra eco quando devidamente divulgada. 
Serve de exemplo a nossa vizinha Espanha que tarde acordou para o problema 
mas que desde a publicação da Acta de Barcelona, em 1996, tem já numerosas 
Escolas Médicas com Cursos de Anatomia baseados na dissecção, tão grande foi 
a adesão do público ao apelo feito. O autor testemunhou-o recentemente na 
Universidade Autónoma de Madrid e na Universidade de Santiago de 
Compostela. Tal adesão deixa antever que em Portugal a doação cadavérica, se 
bem fomentada, terá idêntica aceitação porque idênticos são os arreigados 
sentimentos de família e do culto dos mortos. Para isso é preciso o 
empenhamento de todos e muito em particular dos médicos cuja maioria já não 
dissecou como deveria, quer quando era aluno quer no decurso das suas 
especializações. 
É um tema quase tabu mas os colegas médicos dele não se podem alhear e, 
sempre que possível, devem fazer passar a mensagem no exercício da sua 
profissão e nos círculos sociais que frequentam, junto de quem tenha uma 
formação filantrópica capaz de aceitar a abordagem de tal assunto. Toma o autor 
a liberdade de lembrar alguns pontos que podem ser úteis para o efeito: a) a 
dissecção anatómica de material humano é indispensável e insubstituível para o 
ensino médico pré e pós-graduado; b) tal prática tem profundos reflexos na 
qualidade dos actos médicos e cirúrgicos e portanto na promoção da saúde; c) as 
condições positivas de progresso social tem feito diminuir, de modo drástico, as 
disponibilidades dos Serviços de Anatomia em material cadavérico para 
dissecção; d) as condições socialmente discriminatórias em que até hoje se tem 
conseguido obter material humano para a dissecção são francamente obsoletas e 
vergonhosas; e) não há qualquer impedimento de ordem moral, religiosa ou legal 
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para que se processe entre nós um sistema de doação de corpos aos 
Departamentos de Anatomia; f) a entrega do cadáver é feita a seguir às 
cerimónias funerárias e às homenagens que se queiram prestar; g) para a doação 
ser executada é necessário preencher uma simples declaração cujo modelo se 
encontra nos Institutos de Anatomia e dar dela conhecimento a quem avise o 
Instituto quando do falecimento; e) bem pensando no destino comum dos corpos 
humanos onde cessaram as actividades próprias da vida, não se encontra maior 
dignidade na destruição rápida pelas chamas, ou lenta pelos micróbios da 
putrefação, do que o seu aproveitamento para ensino médico, metódico e 
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Curso ajuda médicos a não falhar nas cirurgias Nas marquesas estavam cadáveres,
a agir, médicos e internos Objectivo é aperfeiçoar técnicas e diminuir complicações
Oito estações de trabalho.
Oito cadáveres – alguns
commais de 14meses. Vá-
riosmonitores e 15 alunos
(entremédicos otorrinos e
internos a fazer formação
na especialidade). Objecti-
vo: aperfeiçoar técnicas de
Cirurgia Endoscópica Na-
so-Sinusal, um dos proce-
dimentos que nos EUA




ANDRÉ NACHO / METRO
Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa recebeu o curso no passado fim-de-semana
Doaramo corpo
emprol da Ciência
A segunda edição do
curso decorreu na Faculda-
de de Ciências Médicas da
Universidade Nova de Lis-
boa entre 3 a 5 de Feverei-
ro. Trata-se de “um curso
prático de cirurgia, com
dissecção do cadáver”, diz
ao Metro umdos coordena-
dores, Pedro Escada. “É fre-
quente associar a parte prá-
tica ao estudo das compli-
cações que podem ser seve-
ras”, afirma. Entre elas po-
dem estar a entrada inad-
vertida na cavidade crania-
na ou no olho, podendo
causar cegueira.
“É muito importante
que haja o diagnóstico
e prevenção de complica-
ções, ou seja, a prevenção
das situaçõesmedico-legais
que noutros países são per-
feitamente assustadoras”,
acrescenta João O’Neill, ou-
tro dos coordenadores.
A faculdade beneficia da







CONCEIÇÃO PEIXOTO, C.H. COIMBRA
ANDRÉ NACHO
e de “excelentes técnicas
de conservação de cadáve-
res”. O gabinete conta
com 40 cadáveres para
ensino e investigação.
“São pessoas que fazem
doação voluntária em
vida. Costumodizer que o
último acto altruísta que
alguém pode ter é doar o














Badaró doou o seu corpo para investigação. Um gesto
que pode contribuir para o avanço da medicina.
Alunos SEM PRÁTICA ha seis an&s
Apesar da escassez de cadáveres para estudo ser uma
das razões principais que levam os futuros médicos a
não terem prática em anatomia, a falta de condições nos
estabelecimentos de ensino também está a acontecer.
Este é o caso da Faculdade de Medicina, da Universidade
de Lisboa, que há seis anos não tem exemplares
disponíveis para serem analisados pelos alunos.
H morte do humorista Ba-M daró, a 1 de Novembro,
veio colocar na ordem do
dia a questão de doação de
corpos. Homem solidário,
o actor manifestou em vi-
da o desejo de entregar o
seu corpo à ciência, von-













Contudo, este "acto de
generosidade" não é mui-
to frequente no nosso país.
Além de haver poucas dá-
divas, "o problema passa
pelo incumprimento da
vontade expressa pelos
doadores, por parte dos
familiares que ignoram o
gesto altruísta de ceder
o corpo para estudo",
explicam os responsáveis













cem estar na origem da
disparidade existente
entre o número de de-
clarações de doações
e o número de doações









falar na influência de
alguns agentes funerá-
rios", afirmam. Este in-
cumprimento até é fácil de
acontecer, pois se não fo-
rem os próprios parentes a
informar os organismos de
estudo sobre o óbito, es-
tes não têm hipóteses de
tomar medidas.
Perante isto, o Conselho
Nacional de Ética para as
Ciências da Vida manifes-
tou-se, garantindo ser "ina-
ceitável, do ponto de vis-
ta ético, que a vontade de
outrém, quem quer que
seja, se possa sobrepor
à vontade do próprio".
Outra situação que
acontece frequente-








jovens e, ao lon-
go dos anos, esta
vontade é atenuada
As desistências ocorrem
depois de falarem com
familiares e amigos ou
porque decidem ser enter-
rados junto dos seus entes
queridos. Só este ano, 12
pessoas voltaram atrás
com a intenção de doar o
seu cadáver à FMUP.
-„;..rIOMECQILHÁMAIS.___ _
O uso de cadáveres para investigação, em Portugal,
teve início há mais de 30 anos. De início, eram usados os
corpos dos sem-abrigo que não eram reclamados, o que
deixou de acontecer com a lei de 99. Na primeira metade
do século XX, o instituto do Porto tinha uma média de
1 30 corpos por ano, enquanto em Lisboa a média era
de 325, números que foram descendo até hoje.
Formar melhores
médicos
Esta atitude está a levar
muitas faculdades em Por-
tugal a não terem corpos
disponíveis para os alunos
poderem conhecer a anato-
mia humana, o que conse-
quentemente irá prejudicar
o seu desempenho profissio-
nal. O Instituto de Anatomia
da Faculdade de Medicina de
Coimbra é um dos que mais












doar o cadáver ao
Ensino e à Investi-
gação, os cidadãos estão
a contribuir para formar
melhores médicos, com co-
nhecimentos mais sólidos,









mais aptos a tratar dos vi-
vos." Mas este apelo não se
dirige apenas para a compre-
ensão dos portugueses para
a formação dos jovens licen-
ciados. Ainda de acordo com
este instituto, "a existência
de corpos doados possibi-
lita ainda o desenvolvi-
mento de vários estudos
técnicos e científicos que
têm como metodologia a
observação e manipula-
ção anatómica". Ou seja,
a cura de doenças como a
SEDA e o cancro, que causa
milhares de mortes por todo
o Mundo, podem ser desco-
bertas através destes gestos
de altruísmo. Com o alerta
lançado, houve, de facto, um
aumento de doação de cadá-
veres para análise, de dez pa-
ra quinze por ano. Contudo,
este acréscimo ainda é con-
siderado insuficiente para o
progresso da investigação.
Um processo simples
Para quem esteja interes-
sado em doar o seu corpo,
basta, em vida, preencher
uma declaração, em como
permite que o seu cadáver se-
ja utilizado para fins de ensi-
no e investigação, de acordo
com o decreto-lei n° 247/99 de
22 de Julho. Este documento
está disponível nos institutos
de anatomia das faculdades
ou no site das mesmas. É fun-
damental dar conhecimento
desta decisão a algum fami-
liar ou amigo próximo, para











haver um velório ou
uma missa, se a família
assim o entender. De seguida,
o cadáver é entregue às facul-
dades, para análise, podendo
ficar em conservação, numa
câmara frigorífica, durante
muito tempo. Finda a sua












e social do falecido e dos
seus familiares", concluem

















Há cada vez mais portugue-
ses a recuar depois de doa-










Doação de cadáveres As faculdades de medicina portuguesas deparam-se com uma grande escassez
de corpos por ano, essenciais para o ensino e investigação. Em Coimbra, apenas dez corpos chegaram
à faculdade nos últimos nove anos. E há cada vez mais pessoas a arrepender-se da doação
Há cada vez mais pessoas
arrependidas de doar corpo













No espaço de nove anos, apenas dez
corpos deram entrada no Instituto
de Anatomia da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, uma das três facul-
dades mais dedicadas à dissecção
em cadáveres. O número está "lon-
ge de ser o ideal", diz António Mi-
gueis, professor catedrático na ins-
tituição . O problema verifica-se nas
outras faculdades e tem dificultado
o ensino da anatomia e o treino de
actos cirúrgicos, referem especia-
listas. No Instituto de Anatomia da
Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Porto, a quota subiu para
dez a quinze por ano desde que lan-
çou um alerta. No entanto, o presi-
dente, Manuel Barbosa garante que
"o número de pessoas que desistem
de doar o cadáver está a subir".
Manuel Barbosa considera que a
situação está a melhorar no Porto,
visto que o número de doações con-
cretizadas aumentou. No entanto, os
institutos de anatomia estão agora a
deparar-se com um maior número
de desistências depois de as pessoas
terem declarado essa vontade.
A maior parte das pessoas que de-
cidem fazer essa dádiva são mais jo-
vens, "entre os 20 e os 40 anos. Ou
seja, pessoas que provavelmente só
irão morrer várias décadas mais tar-
de", refere Manuel Barbosa. O pro-
blema é que essa vontade se atenua
com o passar dos anos. "Só este ano,
tivemos mais de 12 desistências e esse
número tem vindo a aumentar".
As faculdades não fazem pergun-
tas aos desistentes, "mas as pessoas
sentem necessidade de se justificar".
Geralmente decidem fazê-lo depois
de falar com a família, ou porque que-
rem que o seu corpo seja enterrado
junto com o dos seus parentes. Se há
mais casos concretizados de doa-
ções, o número de declarações por
escrito é mais ou menos estável.
"Temos recebido 200 a 250 pedi-
dos de doação por ano aqui na facul-
dade. Todas as semanas temos duas
a três. Por isso, há cerca de duas mil
em carteira", fri-
sa. Só na Univer-
sidade do Porto
já há, em média,




eram apenas três ou quatro.
O problema é que apenas uma mi-
noria das intenções de dádiva se mi-
noria se concretiza. Por norma,
quando as doações são feitas por pes-
soas mais velhas (65 a 70 anos), há
mais garantias, "porque as pessoas já
reflectiram sobre o acto e transmiti-
ram aos familiares essa vontade".
Também Jorge Costa Santos, di-
rector da delegação sul do Instituto
de Medicina Legal, confirma haver
muitos casos de dádivas que não se
verificam, "seja porque a pessoa re-
vogou o pedido,







familiares que decidem não respei-
tar a vontade da pessoa que morreu,
o que acontece frequentemente. É fá-
cil dar avolta à situação, visto que, ser
não forem os familiares a comunicar
o óbito as instituições, estas não têm
forma de saber e tomar medidas. ¦
IZ pessoas
pelo menos já voltaram atrás
com a intenção de doar o cadá-




© O acto de doação é revogável.
Para o fazer, os interessados
devem enviar uma carta a
manifestar a intenção às
faculdades de Medicina. Há
algumas com declarações
'oníine'.
Q Um familiar ou amigo deve
informar a faculdade quando
ocorrer o óbito. É aqui a fron-
teira entre a intenção e o acto.
Q Os familiares podem realizar
um velório, mas nãp há fune-
ral. O corpo é enviado depois
para a faculdade.
© O corpo pode ser dissecado
aos poucos e ser mantido
numa câmara frigorífica por
muito tempo. Depois, cabe aos










Estudantes aprendem a lidar com a morte
e sobre anatomia; cirurgiões treinam actos
António Carlos Migueis,
director do Instituto de
Anatomia Normal da
Faculdade de Medicina
de Coimbra, enaltece a
importância da dissec-
ção cadavérica para os
alunos, "por permitira
aprendizagem de uma
anatomia real e huma-
nizada". Ao mesmo
tempo, "é o primeiro
encontro do estudante





ce que estes cadáveres
são essenciais para que
os cirurgiões e aspiran-
tes "treinem yias de
acesso cirúrgicas em
várias áreas". Exemplo:
em otorrino é necessá-
rio treinar bastante um
procedimento antes de
avançar para um doen-
te. E os robôs e progra-
mas informáticos não
são tão eficazes. Os cor-




treino de cirurgia expe-
rimental e de especialis-
tas seniores. São sobre-
tudo três as faculdades
(Lisboa, Porto e
Coimbra) que fazem a
dissecção de cadáveres
e deixam os alunos fazê-




mas em menor número.
Famílias não dão
corpos à ciência
O corpo de Badaró foi entregue
à Faculdade de Ciências Médi-
cas para estudo. A maioria das


















Estudo. Badaró quis que o seu corpo fosse entregue à ciência, desejo que o filho fez questão
de cumprir. Os responsáveis pelas faculdades de Medicina contam que nem sempre é assim e apelam
aos familiares para colaborarem. Mas quem preside e organiza os funerais diz que há sinais de mudança
Famílias não respeitam
doações de corpos em vida















O humorista e comediante Badaró doou o seu cor-
po para a ciência, um desejo manifestado em vida
e que o filho, Ruben Badaró, cumpriu na sua mor-
te. Ontem houve missa de corpo presente e o cor-
po seguiu directamente para a Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Universidade Nova de Lisboa. "É
a generosidade desta família" que permite que os
futuros médicos possam estudar o corpo humano,
aplaudem os professores. Mas isso raramente
acontece, lamenta o presidente da Faculdade de
Medicina da Universidade do Porto (FMUP), sa-
lientando que há muito mais doações do que os ca-
dáveres entregues.
"É um problema básico danossa sociedade. Há
uma certa relutância em doar o corpo e, quando
isso acontece, aparece depois a família a impedi-lo",
diz Agostinho Marques, o presidente da FMUP. Até
porque se não for a família a informar as institui-
ções, não há forma de saberem que a pessoa mor-
reu.
A situação chegou a um ponto que o presidente
do Instituto de Anatomia da FMUP, Manuel Bar-
bosa, apelou há um ano ao "filantropismo dos por-
tugueses". Isto porque as "aulas de anatomia e a in-
vestigação médica com recurso à dissecção ca-
dáveres humanos" estavam "seriamente com-
prometidas."
Agostinho Marques diz que a situação não mu-
dou desde então, acrescentando que não são ape-
nas os estabelecimentos de ensino superior portu-
guesesateresteproblema.Eaconsequênciaéque,
cada vez mais, as faculdades de Medicina recorrem
a bonecos. "Mas não é amesma coisa", refere, jus-
tificando: "É muito importante para alguém que
vem do 12. e ano estar em contacto com o cadáver,
não só como material de ensino e de investigação,
mas também como processo educativo porque o
confronta com a morte e isso é fundamental para a
prática clínica."
O corpo de Badaró já está na Faculdade de Ciên-
cias Médicas. E, tanto quando o DN apurou, não foi
caso único no último mês, embora não tenha sido
possível saber se estão a receber mais cadáveres.
Os responsáveis pelo departamento de Anato-
mia daquela faculdade remeteram o DN para o si-
te com informação sobre o tema. Entre esta há um
alerta para o facto das "instituições de ensino mé-
dico se verem confrontadas com um claro défice de
cadáveres, para muitos efeitos indiscutivelmente
insubstituíveis, não chegando a atingirem, em al-
gumas, a média de um cadáver por ano".
Razões religiosas e culturais impedem que as
doações se concretizem e que outras venham a rea-
lizar-se, segundo os clínicos. Uma situação que o D.
Januário Torgal diz que tem tendência a alterar-se,
dando o exemplo da cremação, vista com "indigni-
dade há dez anos". E salienta: "Vejo cada vez mais
pessoas a doarem os órgãos e o corpo. A Igreja não
tem nada a opor, pelo contrário, louva o gesto de ge-
nerosidade e de solidariedade. Desde que, claro,
não seja feito com o intuito de comercialização ou
para práticas bárbaras."
E como é que reagem as famílias? "De início mal,
mas as gentes simples e humildes são as que reagem
melhor após uma explicação. Os fidalgos de pensa-









Poucos assistiram à missa
Os colegas de profis-
são e amigos desco-
nheciam queohumo-
rista tivesse entregue
o corpo à ciência, mas
o gesto não os sur-
preende. "Condiz
muito com ele, era
uma pessoa genero-
sa e muito mais
culta do que se pensa-
va. Sabia que tinha
uma doença terminal
e deu o corpo. É um
gesto muito altruísta e
que tem tudo a ver
com ele", conta a
actriz AlinaVaz. Mas
acaba por reconhecer
que, se tivesse havido
funeral, talvez fosse a
essa última homena-
gem. Assim, nem
sequer foi à missa,
sente que não é a
mesma coisa.
Também Raul Solnado




res, amigos e curiosos
na despedida.
INVESTIGAÇÃO Uma família pediu o acondicionamento
MÉDICA de ADN para estudar doença rara
Uma família pediu ajuda
à agência funerária para
acondicionar o ADN do
falecido de forma a que,
no futuro, fossem estu-
dadas as razões da sua
morte. Isto na esperan-
ça de que a investigação
venha a encontrar mais
respostas. É um exem-
plo que dá Paulo Carrei-
ra, director comercial
da agência Servilusa,
para explicar que tem
sentido uma maior sen-
sibilidade para as doa-
ções para a ciência. Ti-
vemos uma meia dúzia
de corpos doados no úl-
timo ano", diz, salien-
tando que as famílias
"têm um respeito muito
grande por aquilo que o
falecido pede em vida".
E dá o exemplo das cre-
mações, mesmo quan-
do os familiares não
concordam. A agência
faz 550Ofunerárais por
ano, 5,5% do mercado.
P&R
Como é que se pode doar o corpo?
Adoaçãoexigeadeclaração escrita da
pessoa em como o seu cadáver pode
ser utilizado para fins de ensino e in-
vestigação. É o decreto-lei n 247/99,
de 22 de Julho, que regula a "disseca-
ção de cadáveres ou de parte deles, de
cidadãos nacionais, apátridas ou es-
trangeiros residentes em Portugal,
bem como a extracção de peças, teci-
dos ou órgãos".
Como é que se faz a doação?
Basta preencher o modelo de declara-
ção nos institutos de anatomia das fa-
culdades e dar dela conhecimento a
quem avise o instituto quando do fale-
cimento. Há faculdades quefazem um
pré-registo na Internet A declaração
é revogável.
É iguala doação de órgãos?
Não, aqui funciona o princípio inver-
so, ou seja, não é necessária a autoriza-
ção prévia. Quem não quiser doar os
órgãos deve inscrever-se no Registo
Nacional de Não Dadores.
Quem tem legitimidade para recla-
mar o corpo do falecido?
O testamento. O cônjuge ou apessoa
que viva em união de facto, os ascen-
dentes, descendentes, adoptantes,
adoptados ou parentes até o 3.Q grau.
Não há velórios nestes casos?
Há velório, e também missa, se afamí-
lia o entender. O que não há é funeral.
E os corpos não levam preparação pa-
ra melhoraraaparência.
O que é que acontece aos restos
mortais findos os estudos?
Devem ser cremados ou inumados
(enterrados), "nos termos da lei, pela
entidade que procedeuàrespectiva de
dissecação ou extracção".
Que garantias dão as faculdades?
As instituições garantem a "máxima
consideração pela dignidade pessoal
e social do falecido e dos seus familia-
res". A Faculdade de Ciências Médi-
cas, por exemplo, celebra todos os
anos uma missa pelas cadáveres que
dissecam para estudo.
Há quantos anos usam cadáveres
nas aulas de medicina ?
A dissecação de corpos é uma prática
de hámais de 30 anos em PortugaL Era
feita em cadáveres de sem-abrigoecu-
jos corpos nãoeram reclamados, o que
deixou de acontecer comalei de 99.Na
primeirametade do século XX,afacul-
dade do Porto tinha umamédia de 130
corpos por ano, passando a200 na se-
gunda década. EmLisboa,amédia era
de 325 cadáveres, números que foram
descendo, até serem 20 por faculdade
em 1977. Entre 1996 e 2000, o Institu-
to do Porto não recebeu corpos. 1
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